
REVISTA DE ASSUMPTOS MILITARES 

Rodaotores: BERTHOLOÕ KLINGER, PANTAlEÃO PESSOA e E. DE LIMA' E SilVA 

===== r , rr= 11 r ===11 
fC:::JJ Rio de Janeiro, 10 de Dezembro de 1919 [:] f\nno V I 1 ~ I N.o 7 7 

L.·=-==-== .,JJ L===""--~==========.JJ L eJJ 
Este numero sae aug mentado de 8 paginas. 

ooo===: ===o o o 

p f\RTE EDITORIAL 

Esperanças ... 
E' prcfer!vcl tel-as . 

--==,, 

1

11

1 

1\ 
1

1

1

1 S dccl:u:açõcs o f ficiaes respeito ;í dc­
fcs •t mtltta r , têm sido tantas e ttio au-

~~oUUo~~ to_ri~~das _ que não é_ mais licito t rans-
O QO ~ m~ ttt~ cutdados uu ttr~·m os aos nossos 
nn leitot es esperanças ta o seguramente 

li 

, fundamentadas. 
I As palavras de maio r responsabil i-
. dade têm rcsoado so lemne men te for­

mulan?o cathcgo ricas prom essas c, de 
facto, os assumptos que se ligam mais 
ou menos d irectamentc :í defesa do 
pa~z se tem tornado, pelo menos, 
obJedo d~ cog itações. 

T odas as appa rencias, em summa 
defin em a s ituação co mo f a voravel ~ 
só a rchitectando conjectu ras, advinhan­
cio decepções, é qu e se poderia deixar 
de manter espectativa sympathica. Nada, 

portanto , de "impaciencia das rea lisações" ; mas 
tambem seri a ingenuo pretender induzir o exer­
cito e a nação ,a se deixarem ado rmecer, tão ma­
viosamente embalados ... 

Não é com promessas ape nas , sempre reite ra­
das, ~sp_eranças sempre revividas, que se ha 
de attJngtr ao que é necessario: cumpre atacar 
as soluções co ncre tas sem a diamentos, sem du­
biedade. 
Nã~ é, po r exemplo , com a diminuição do 

cffechvo da s praças do exercito contrastando 
~om_ . div_er so_s augmentos que ;ó podem ter 
JUStifi:açao tde ntica que se póde buscar a 
soluçao, s ustenta r as promessas, a limentar as 
esperanças, ma is que tudo cim entar a indispen­
sa~e~ - confiança mutua entre os dirigentes e a 
opmtao publi ca , base inegualavel da tranquili­
dade naci ona l. 

Não nos basta a nós militares ter plena cons­
ciencia da honestidade com qu e collaboramos 
dentro da esphera que o dever nos traçou. 
E' preciso ainda que démos conta dessa honesti­
dade, desse sentimento do dever, atravez de uma 
dem~nstraç.'io op portuna, sa tisfactoria, palpa\·el, 
conv111cente , dos actos e effeitos da actividade 
que exercitamos. 

Mórmente agora, depois que tivemos mais de 
quatro annos de um ininterrupto noticiaria mi­
litar, todos se consideram em condições de jul­
ga r e cdticar o t rabalho dos militares, todos! 
indagam os resultados dos seus esforços, despre­
zando, quas i sempre, as contingencias que in­
f luem decish·amente sobre elle.s. 

Si amanh'ã a nossa pa z interna ou externa fôr 
perturbada, si formos chamados ·a prestar os 
serviços que a Constituição nos attribuiu, o povo 
acompan hará a ttentamente nossos actos, despre­
zará todos os exa mes e responsabilidades do 
passado e a todos confundirá na mesma conta; 
seremos julgados pelas acções da collectividade 
· Exercito» .como sempre acontece nas g uerras; 
indagar-se-á an tes de tudo si vencemos ou não, 
e depo)s d isso ta lvez mereça attenção o tempo 
gasto ; p rocessos, serão bons e j ustos ~s que de­
rem a victoria; capazes, heróes, dígnos serão 
os que partilharem della. Não é preciso conhecer 
os elementos; si não ós ha, houvesse ! ! 

D'ahi o justificar-se perfeitamente q ue os mi­
lita res não se descuidem ld<>s instrumentos com 
que devem · prestar cont as da sua probidade. 
Esse cu_idado [deve exceder a todo o interesse 
pessoal, deve manjfe5ta r-se numa vig ilancia con­
tinua, mesmo quando se possa ser optimista. 

Emquanto a paz não fô r perturbada o jul­
g amento do Exercito depend erá: 

a) da qua l~dade da inst rucção ministrada e dP 
proveito que, mesmo na paz, e lla pode trazer 
~Jara o paiz ; 

ú) do numero de homens que prepara (re­
ser vistas habilitados) . 

A technica rp rofissional c a economia ahi se 
apresentam de par com as oondições iniciaes 
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do problema , tomando as pectos que no Bra­
zi l f iliam-se; a uma multidão de o ut ras questões 
insolvidas : transportes, extensão territoria l, den­
sidade extremamente variavel de população, 1 re­
cursos locaes, fronteiras, e tc. El ias o riginam em 
cada caso problemas es peciaes , diversos c difficc is 
na mesma proporção da sua variedade. 

Si não temos reser vú é 'rnisté r formal-as : e llas 
con~tituem a w luçiio mais cconomica para con· 
ta r com os g randes effecl<i vo:; . N:lo é indiffe rent: 
o tempo necessario pam css<~ fo n)Jação , po is , 
pela lei, só são uteis a o exerci/o de r /infla e sua 
r eser va os homens comprehcndldos na:; idack s de 
de 2 1 a 30 anno!'. 

Quando o sorteio estivér no rma lisado, cada 
classe ou ·idade nos dará um w ntingente de ho· 
mens. instruidos, var iavel com os d fect h·os c 
com a duração do tempo de se n ·iço; :1<; d c1. 
classes, o u melhor, os dez contingentes, defi­
n.irão o effectivo util á guerra. 

Os profissionacs têm o dcver el e pugnilr 
para 4ue, num caso como o b razilc iro, em que 
muito pouco se ha feito, preparemos um de­
terminado numero de reservistas de verdade, 
quer dizer, instruidos- em prazo mínimo. 

Si precisarmos de 300.000 homens, I o·o da 
n11ssa população, é indispcnsavel que fo rmemos 
60.000' rese rvistas por ann o para co m o serviço 
de um anno obtel-os em 5 annos, o u 30.000 para 
oblel-os em 10 annos, com a mesma duração do 
ser viço . E depois de altingirmos a este tempo, 
cgtaciouaremos para o mesmo contingente, porq ue 
o que entra na reserva no 11 o anno , subs titue 
o elo 1° ;~ nno que deixa o Exercito de 1 ~ lin ha. 
Assi m, si for mamos annualmente menos de ~0.000 
reserv istas o Exercito mobilisado terá menos de 
300.000 homens; para formar 30.000 é precis u 
manter um exercito permanente de 45.000 homens 
co m o se;viço de um anno. 

Com , um effect;ivo de 1 22.000 homens só po­
deremos obter annualmente 15.000 reservistas com 
o serv.iço pe um Jalln~ e 7.500 com o de dois' 
annos. No [primeiro caso limitamos o exercito 
mobilisavel de 1a linha a 150.000 homens e 
no segundo a 75.000, tudo em numeros re­
dondos. 

Vê-se assim, que effcctivos, duração do ser­
viço e consequentemente qualidade de instru­
cção, são questões intimamente ligadas. 

Não se pode comprehender o soldado, a 
fracção de tropa, o exercito, sem o material 
que lhe -é proprio, característico e que per· 
mitte utilisar a sua capacidade profissional. 

Exercito sem ma1erlat pode ser tudo, menos 
Exercito. Exercito sem o numero de homens 
necessario para levar utilmente ao campo da 
batalha o material necessario á victoria, é a 
mesma cousa que Exercito sem material. 

As es peranças actuacs referem-se á acquisi­
ção desses elementos: material e effectivo. 

• 
• • 

( A Camara dos Snrs. Deputados adoptou, na 
fixação dos dfectivos, o louva\'el criterio d e 
dar ao Executivo o num ero de homens ncces­
sario para o rganisar ou iniciar a or~anisação 
de quasi .todas as unidad ·s do Exerc1to. 

Oahi as 42. 808 praças de p rct que podere­
mos distribuir pelos quad ros das unidades, de 
accordo com o effectivo no rmal, desde que o 
S enado acompanhe a ace rtada orient:1 ção da Ca· 

.ma r a. 
() a 11 g 111 r nto tlc 3. 107 p r :~ças foi calculado 

para que o Go\'c rno iiS distribuísse em: 

12 C. 1\'\ctr. a J-17 homens 1.76.( 
2 C. de Infantaria, nuclcos de um 1 ~ . I. 

c um B. Caç. a 135 homens 270 
3 bater ias d e art. , nucleos dos R. A. M., 

sem effccti v o , a 88 h· 264 
3 baterias de art ., nucleos dos G. · A. 

Mont., sem cffectivo, a i97 h. . 29 1 
bateda de obuzes, nuclc<.:l 'do <Jn Grupo, 

a 88 h. , . . S 
3 esquadrões, nucleos dos R. C., que 

estão sem effectiv.o, a 9 2 h. · 276 
comp. mixta de s~pado res c telcg ra-

phistas, nucleo do 5° 8 . E. · · . 15·1 -Total . 3. 107 

que com as 39.70 I praças da pro posta perfa­
zem o effect;ivo f ixado. 

Neste aug mento a Camara mostrot~ te~ com­
prehendiclo a inocuidade das orgamsaçocs de 
ultima hora referida naturalmente ao caso da 

J - , 

necessidade immediata da unlda.de c nao aquellc 
em que ellas possam jter Ide 8 a 1 2 mezes para: 
a sua organisação e instrucção. • 

A Camara comprehendeu que uma bateria de 
88 homens pode render 50 reservistas por anno 
ou preparar em 10 annos 500 para o regi­
mento de que é parte e, como_ é eviden­
temente ma,is facil organisar e fap~hcar urn re. 
gimento que d ispõe de um a bateria, um depo. 
sÜo e talvez 500 rese rvistas do que constituir 
inteiramente um que só 'tem o numero, resolveu 
conceder o jpequeno augmento lcle effecti vo. 

Quanto á duração do serviço, foi attendido 
o criterio da necessidade lde aug mentar rapida­
mente o !Cffect;ivp das nossas reserva~. Foi ba­
nida a d eterminação de um prazo 1g ual para 
todas as intelligencias, culturas ~ capacidades 
phys icas , para assimilarem e applicarem a ~.esma 
instrucção. o Exercito completou o seu fe1t1o de 
escola ; o tempo de formatura do reservista de-



A DEFEZA NACIONAL 151 

pende dà s ua a pplicação e do preparo que é 
capaz de a dqui rir. 

Emquanto · tod a a ~nstrucção s upe rior á com­
panhia, ba teria o u esquadrão ,não apresenta r as 
vantag ens integ raes d e uma .escola de g rão su­
perior áqu ellas j á curs ad as, e mquanto acceita r­
mo!\ e exig i rm os q ue u ma s oci-:!d ade de ti ro apre­
sente annua lmente duas tu r mas de reser•: is tas e 
acredjta rmo s que um só ins t ru::t -:> r as pode pre­
para r, ás vezes, com -c ffecth'::> supe rio r ao nor­
mal d as .compan hias ele in fa nta ria , não podere­
mos cd tica r o s cn ·iço .d e -1 mczes q ue é um' 
meio arti Ficial , inü::J m plcto, para a ug me nta r cco­
nom,icamcntc a resen·a , mas que d cnt rQ· d o ..:ri­
terio es tabel ecido supera a todo s os processos arti­
ficiacs, subs idiar ias, a té a~o ra usados. Sào os com-

I mandantes das companhias qu e vã o ao fim da p ri­
meira quinze na ide exercícios es colher os vo­

r lunta t?os e sorteados s usceptíveis d e, med iante 
ins trucção inten siva , aprende r a .ins trucção rela-
tiva aos J 0 e 2° perí od os (escola de recrutas 
e de companhia) . ' 

De accordo com as nossas opiniões re iterad as, 
é bem justo que, precisando recorrer á d imi­
nu ição dó te m po d e se rvi ço , façamol-o de pen­
der da ca pacida de c d o inte resse com que cada 
um aprende e cumpre os s e us deve res. 

Em synthese fica tes te munh ado po r esse intel­
ligente sy stcma de durações va riaveis do tempo 
de serviço qu e s e a briu mào da commoda mas 
absurda solução sche ma ti ca, reconhece nd o os 
divers os dad os co ntradi cto ri os desse nosso p ro­
ble llla . 

A execução intell igente fi ca nas mãos do proprio 
exe rcito; o ins trum ento que ahi se ·lhe fornece é 
pe rfeito- r esta co mpreh cndel-o e a ppli ca l-o . 

Uma o utra dis p osição que e C amara appro­
vo u e que vac pres ta r g randes ser\"iços ás g ua r­
nições q u e vivem d esfa lcad as de officiaes, é 
a que se refere aos c::)Jlse lhos p e rmane ntes pa- · 
ra 1ulgar as pro.1ças u e pre t. Esses conselhos 
vão faze r economias e pres tar b ons serviços á 
jus tica . 

Cessarão as immi g raçõ es de officiaes em missões 
juridlcas, perturbado ras da instrucçào e dos com­
mandos, cus to sos a o Estad o e aos indivíduos, re­
tardadores d a justiça. 

... 
... . 

Quanto a~ orçamento d a G uerra é pena que 
se não ti vesse acoei try a cm en'd a n.o 2 d a Com­
missão de Finanças. 

Ella fazia ç!csappa r ecer o o rçuancnt,o pn· 
r aJie lo d os c redi tas s uppleme nta res e reali­
saria a «1<<'rdude o .. ç nn'le ntn,J'i:ll>. 

Em mui tos pontos de vista o orçamento que 
a Camara. voto u pa ra o anno vindou ro , avan­
taja-se aos dos annos lêl nterio res e seria mesmo 
um orçamento muito bem feito, muito preciso 
e patrjotico, s i não tivesse recuado no já re­
fe rido caso d a verba 9[!. 

Esta verba foi orçad a em 3 1. 04 1: 287S.J60. 
Hou\·e po rtanto uma d,iminuição de .. . . . . . 
16.590 : 8 -1 68800, importancia que d iminuída de 
138:075$200 que se destina a melhora r a etapa 
do conting ente d as linhas telegraphicas d o Matto 
Grosso·, e 'dividida por 9468000, r~éd i a que nessa 
verba a Camar.a a ttribuiu a .cada soldado , dá a 
diminu ição ap prox im ada d e 17.400 soldados, re­
duzindo {) effecti vo orçame ntario a 22.500 ho­
mens, nelles incluídos, ' 200 aspirantes, -179 sar­
g entos ·i ns tructores aggregados, 750 a lumnos da 
Escola Militar e 250 sargentos amanuenses. 

Bem sabemos que a auto risação constante do 
art.o 20, '=lá margem a (que attendamos ao effe­
ctiro fi xado 1pela lei que ·a isso se destina, 
pois se refere a necessidades do Exercito nacional, 
mas si a intenção era essa poderia ser dis pensada 
integralm ente a verba 9~ \ 

Ao que nos pa rece, a Cama'ra conhecendo a 
falta de ma teria l que transfigura e entrava o Exer­
cito, di ff icultand o ou imped•indo a rea lisação d os 
seus d estinos, correu ao encontro d a vontade 
d o Executh ·o, dando os meios indispensavcis á 
sua acção. 

T a lvez es tejamos errados, mas prefer imos a 
verdad e, sempre a verdade, d efinindo in tei ra- · 
mente o que podemos e d evemos fazer. 

Ainda queremos ter esperança de que o effec­
tivo orçame ntario tenha o mesmo valor theorico da 
lei de fi xação das forças... Sa bemos tambtm que 
uma adminis tração inte lligente pode rá usar a nova 
formula d a duração do serviço de modo a só 
com ella a ugmentar uma p~quena pa rcella no 
numero dos soldados da infantaria . Mas isso que 
talvez seja muito não nos satisfaz porque se re­
sume em esperanças e pode variar com as im­
pressões momentaneas ou vontades. 

Repitamos: nada de impaclencia das realisa­
ções, mas em compensação nada de adiamentos, 
absolutamente inexplicave is, mórmente quando de 
par com as reducções ou sonegações da pasta 
da Guerra se augmentam na pasta do Interior as 
tres forças publicas da Capital Federal. 

Em todo caso mesmo esperanças . . . é pre­
fe rí ve l tel-as. 

ar Art. 7.0 dos Estatutos - Aos rcdaeto-
res effceth•os cn,bc n. responsobilidad<• 

·da edição, aos collaboradot·es a dns 
opiniões que emittirem em seu ~o; au-· 
tlgo•. 
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Da Província 

6.o R A. - C ruz Alta. - O Sr. gene ral 
C:dte. da Reg ião conseguia 165 contos pa ra 
reparos em nosso quarte l e já se iniciou 
o ataque a esse problema que ha tanto 
berrava por uma solução! 

Mas as nossas muitas desillusões de 
Yete ra nos da provincia têm nos tornado 
desco nfiados chronicos, de sorte que as 
esperanças a · esse respeito são annuviadas 
pelo rece io de que no fim de contas 
venhamos a ficar na mesma. ·n cmais o 
quartel e o reg imento foram malsinados 
desde o berço. 

A verba referida foi orçada pa ra recon­
s trucção de 7 dos 10 parques que primi­
tivamente existiram (pois o plano da obra 
e ra. pa ra um regimento de 3 g rupos ), c 
mais dous outros pavilhões que se con­
servam de pé com ev idente desme ntido 
ás leis do equilíbrio. 

O problema da vinda elos officiaes con­
tinúa insolvido, ap eza r de cada vez mais 
P.rement~: como amostra, sem com menta­
n o, v.enf1ca-se g~e o Reg ime nto agora 
nem mesmo .nommalmente tem comman­
dante. Aliás o regimento llllllNt recebeu a 
honra .de ser l'isto por nenhum dos cinco 
rnronets nell e s~trre:_sivamente classif ic:arlos . 
Ao menos o mnao da brigada, de vez 
e m vez, desde lo ngas eras, merece a pre­
~~ nça de um seu coronel, embora vindo 
1a com a bagagem alliviada, olho e pensa­
mentos na volta sem demora. 

Intendente não temos. Um segundo te­
~,en!e que agui resta porque rendeu-se 
mte1ramente as g raças de uma b ell a é:ruz­
altense commanda ~s seis ·baterias; ·é aliás 
essa a regra: quando o ca·mbio está alto 
a acaumulação é apenas de tres bateriasJ 

Cor;to se vê a disc riminação dos qua­
dros. e !-1m .farrapo de pa pel ; foi perfeita­
mente mutii para o 6.o R. A., como 0 
havia m s ido para .os seus precursores 8.o 
e 3.o t~das as reJ?odelações, avisos e por­
ta rias . Esta longmqua unidade é uma das 
esco lhidas para emprestarem seu num ero 
a offici aes que não deviam pertencer ao 
quadro da tropa e esta é a razão capital 
porque, em vez de ser a expressão de 
um elemento de força ella é um insl!-u­
mettto .de ltul~brio á Naçqo e de vilipendio 
aos pobr,es dtabos que amda aqui servem. 
Somos ao todo 5 quando deveríamos ser 
26 ... 

Presídios e presídiarios 
(Contraste entre os civis e os militares) 

Rangt: a cha ve na po rtada de metal, 
que g ira sobre. os gonzos, e abrc-s·e e mos­
tra na longa c est reita ga leria uma fila 
de pequenas portas ve rmelhas, cha peadas 
d e ferro, termin ando num g radil , condu­
d o r do a r, da luz ás ce ll as cuidadas e 
limpas. 

Ha uma cama com seus lençóes, tra­
Yesse iro c colcha alvos, um cobe rtor. 
a lr um li vro) c ao fund o muito em cima: 
na pa rede branca, um a abe rtura protegida 
po r um xadrez de fe rro pintado de negro. 

A luz chega, o ar é bas tante, mas 
esbarra um frio naq uellas pa redes a nces-
1raes, immensas; naquellas abobadas e 
arcadas, em cada projecção de sombra 
a pparece uma nodoa de tris teza . 

Do lado o pposto está o utra galeria 
igual, e as divide no alto , e acompanha 
um corredor forrado de pedra. ' 

E' alli que, calçado de borracha o vig ia 
passeia a lta noite e espreita, pe las malhas 
do xadrez, o somno, ou a vig ília dos sen­
tenciados. 

-«Vou mostrar-lhes as officinas; hav ia 
cinco, c feli zmente posso contar 'nove 
ai nda deficientes : não te mos machina~ 
mode rnas, uma das poucas que possuímos 
foi obtida po r empres timo de um arnio·o 
meu», dissse-nos o Director. b 

Na off icina de fun ile iro, vimos cin­
coenta regado res d t: jardim. Segue-se a 
,officina , de espanad o res, vassouras, e 
escovas ele roupa, tão bem feitas, iguae~ 
e direi, s upe riores ás c:;trangeiras. ' 

E' grande a 1officina ele marcineiro, 0 
t rabalho perfeito; vimos t rabalhos de enta­
lhe e até de a rte ; um preso esculpia em 
madeira a figura da Republica. Na sala 
visinha empalhavam cadeiru s. 

O traba lho da ~Sapataria acha mol-o opti­
mo, porém vagaroso, tudo feito á mão. 

Pilhas ele li vros ·estava m promptas na 
encadernação. Lá nos m ostr:uam o Roca 
co mo bom ope raria, e el e conclucta irre~ 
prehens ivel. 

Ao lado des ta officina, es tá a Escola 
a Bibliotheca, e no extremo d o salão ~ 
Capell a, ü nde sumia-se um vulto. 

. 
' 

- «E' o ex-tenente Paulo do Nas­
cimento, encarregado da conservação dos 
livros : esconde-se quando assoma um visi- 1 

tante; elle tem oomporta mcnto exemplani. ' j 

O Director entrand o na a lfa iataria nos 
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apontou as mesas apinhadas de bone ts • tr~~alh os aos presos c1v1s, e de ixe os 
milita res. 1mihta res srm nma (lfficina! 

- (< Eis a qui 4 mil ; o resto da encom- A memoria nos trazia aq uellas cifras ·da 
me neia do Minis te ri o ela G ue rra. )> ~n ccmmenda ela Intendencia ela Guerra: 

Na fo rja um p reso rala n 1 o fe rro em Esco \·as de piassava 3.500 
machina elect ri ca, o utro p e rfu r.:~va o mes- Bo nets a meri canos j _QOO 
mo meta l, um \·ellw de oculos remexia Cinturões 18500 
Co b raze iro, 0 11d e d uas ba rras e ncan- Ba rracas para praças OI 
descia m. » >' offi ciaes 30 
- <( U m tarado , nos disse ra m, devia estar Suspenso rios p.a· ca rtuch eiro~ (ps.) 2.650 
n~m Iog a r a pro p riado: o Dr. Alfredo Caixetas pa ra mosquetões 2.640 
P111 to cuida de sana r essa lacuna ela nossa Correias du I h"l . - p as para moc 1 as 2.000 
pe nitencia r ia. >> » s imples 6.000 

Atravessam os a coz in ha, a comida chei- Facei ra para cabeçada de arreio 200 
rava be m, ia m a lmoça r ta lh!l rim , ca rn e » com antó lhos 180 
assad a, c a rroz. Recuadeiras óO 

O sol na ho rta se est endia em cheio Tiras pa ra tesourft íOO 
pe los ca nte iros de couves, se lgas, a lfa ces, E, resoh· emos Yisitar o Pres id ia de 
espin afres, c acarinhava os galés que dcs- Santa Cr,uz, tão nossos in timas eram os 
cuida d os ,se rec reavam ; e ra acabada a p reso~ nos jardins, em duas jaulas, na 
ta refa. Capella. Conh ecíamos a sala · do Com-

Nu m pa\rilhão redo ndo, novo, com as mando, po is e ra costume os visitante..; 
ex igcncias da hygienc moderna. es tá a irem á presença· elo Chefe milita r, porém 
e nfe rma ria . Tudo é bra nco, ha uma sala na casa forte, noutras dependencias pro-
de ·Ope rações, e os qua rtos espaçosos, ela- priamente dos presos nunca pene1ráramos. 
ros, a reja dos. O céo condensava nuYens pejadas, cin-

C h ega ram-nos ao o uvido a lg umas pa la- zentas, o ma r descançado elos açoites da 
vras d e uma Da m a, que exho rtavn um chuva rada da Yespera, e a lanchi nha sin-
doe nte . g rava, ondas c ondas, até abo rda r á For-

- «E' a Se nho ra do Oirecto r, falo u-no:. taleza de Santa C ruz. 
uw sentenciado, tão boa, tão · compassiva, Ga lgamos a rocha in hos pita, e en:;oa-
HOS a nima, n os consola, e q ua ndo passa lhada. 
a lg uns düts sem \·i r, lhe esc revemo:;, Recebeu-nos um distincto capitão, :t 

pedindo ,a ca ridad e .de uma vis ita. Ella quem nos recomm endaram; nos apre:; eu­
ga ba .os nossos traba lhos, é como um raio ta mos como e ra estdo ao officia l de d ia, 
d e es pe ra n ça, que co nforta e estimula. e aG desejo que fo r-mulamos de conhe('Cr 
, Av is ta mos o pavo r das prisões, as soli- o Pres id io, leva ram-nos á sala do Com-

farias. . .ma ndo. Não sendo possivel fala r-lhe 110 

- «Dcsca nce, bo ndosamente art iw lou ·momento, a licença fo i obtida do Majo r, 
o Di recto r ; es tão vazias; melho rei as c a inda uma apresentação ao T e nente en­

.so lita rias e já d estru i a lg umas; precisava ca rregado, c reio, das p r!sõ~3. 
de espa ço, e raro uso d ' essa punição.» M uito. gentis essas autoridades milita-

Cons ta m ck um pequeno qua rto bem rcs, muito fida lgas , mas francame nte, ~0 
a lto, ca ia do ,de bra nco; a po rta é uma o amo r aos pr csos no:; tem feito s ujed'H 
g rade de ferro que dá pa ra uma sa linha, la n tas \·ezcs, áq ue ll e protoco llo, ::~\·e s.:: o 
c est a pa ra o pateo, de o nde lhes ve111 á nossa ' nature7a. · 
a r e luz. Co nta ram-nos a tentatiYa tk ruba ck 

t-~a cla ridade .s uffi cie ntc pa ra qtte se do is s entenciados e accre.;cento u o ofii -
podesse a t é le r no cu bicul o. cia l : - «\'ae fi ca{ penalisada em ,·ci-o::; :) 

O Ca rlcto a travessou o patco, com um C ruza mos um tune l, c no meio ;J csqu :- r-
chapéo d e palha de a bas la rg as, pisando Ua nlll11êt ca,· :~ fu1da, grarLalla, ch:t­
firm e, a cabeça e rg uida: rnaram o preso; nós lhe repetimos o nom L', 

-- «A s ua unica preoccupação é fug ir: • mas nada viamos, tão tenebro.;a é. 
Percorre ndo ,a Correcção num surto, Elle respondeu, e chegou junto á lr radQ, 

a nôssa imaginação foi ao P res ídio de só ass im o di:; ting uimo . o 

Santa C ruz. No utra cave rna proxima ha,·ia dois pre-
Mas é possivel, commentamos intima: sos juntos. 

m ente, que o Minist eri o ela G ue rra, de .-lo EX.'"o S r . . l'l inistro do Out'rru pf'di~ 

------~------------
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mos, em nome da civiüsação, destnúr essas 1 

sol{tarias, e construir oatras para ca <; /!"gv 
de homens. 

Semelhantes áquellas, fo ram demolidas 
na Casa de Correcção no tempo do Im­
perio, e temos 30 annos. de Repub lica! 

Visitámos a cozinha bastante grande. 
Chegámos a um la rgo terraço dando 

para o mar. Beirando a muralha estão os 
pequenos tanques de lavar roupa, numa 
extremidade o banheiro, na out ra as pri­
vadas, ·e sob .um alpend re, a mesa de 
marmore ama rellada do tempo, mas muito 
limpa, os pratos de louça branca, chícaras 
e ga rfos. 

Descemos uma ladeira curta, encon­
trando dois g rossos gradeados de fe rro 
que duplamente fecham a casa forte. 

Penetramos neste subterraneo ás 8 1 i'2 
da m_anhã; apezar de branquejado pela 
cal, e ensombrado, .e humida a rocha 
Respira-se mal, o a r abafado insufficiente. 
e fecham alli cada noite 28 homens! ' 

.G raças aos ultimos commandos ha 28 
leitos. 

A outra g ruta é .peior, menos luz menos 
ar.' ' 

A pedrei ra mina agua continuamente, 
e a a~ ua cae, . e corre, num sulco feito no 
p!iopno g ramto. Ahi dormem enclausú­
rados 25 sentenciados. 

Quão. applica~re l seri a aqui a conhecida 
phrase de Fern : «SepuLtura de vivos h> 

Transcrevamos um trecho de Lima 
rDrummo!'ld, Direito Criminal, pag. 106: 

«0 reg_Imen da prisão em commum ado­
pta~o a te então nos ca:ceres leigos (1761) 
trazia co~o consectan o fatal inevitavel 
a co rru pçao d d ' ' . os con ~mnados, corrupção 
physicaJ e moral : physica, pela depravação 
corporal .a ,que se entregavam os indiví­
duos aht conglobados e já propensos 
q.u::ndo não habituados .á vida de de\·as~ 
stda?. ; moral, pela d~strui.ção das ult imas 
partlculas .de bons sentimentos que, po r­
ventura,. ~nda restassem ao condemnado 

«Á pnsa~ commum, disse-o muito be~ 
Gar;aud, e a escola normal do cri me. » 

E esp~ntoso que os ~overnos que dis­
pend~m tanta somf!la fabulosa, deixem 
do rm!r s?ter rados, .a. n~ingua de a r, em 
pro mtscuidade, os cnmmosos mil itares 

Não vim~s . E srola para os presos e 1~ão 
lia uma offtctna no P residia de Sant~ Cruz 

A' nossa poi!a, e n~ de pessoas qu~ 
conhecemos, tem battdo sentenciados 
finda a pena, sem um vintem, analpha~ 

~~--·-- ·--~== 

bctos, pedindo passagem pa ra vo lta:em 
ao seu to rrão natal. 

Não podemos chamar de officina uma 
p equena sala na Folialeza, onde existe 
um banco de sapateiro, sem um opcrario, 
uma machina de costu ra, em que um unico 
preso .ajuda o cabo alfaiate. 

Disseram-nos que os presos lavam a 
roupa dos soldados e recebem uma 
pequena ret ribuição desses serviços. 

Lima Drummond op. cit. 11 9, escreve: 
«0 trabalho deve ser de facil ap ren­
dizagem pa ra que o condemnado, durante 
s ua permanencia na penitenciaria, po r 
[menor que ella seja, possa ap t·cnder uma 
profi ssão. 

Em conclusão: deve-se ministrar ao sen­
tenciado uma p rofissão com a qual elle 
possa, ao sahir da penitenciaria, te r meio 
honesto de vida.» 

E a inda, na 'pag. 11 8: 
«Ü trabalho carcerario deve ser remu­

nerado, porque o sentenciado não fica 
reduzido á c.ondição de escravo, em con­
sequencia da pena. 

O sala rio se d ivid e em duas porções: 
uma destinada ao Estado e outra desti­
nada a cons ti tu ir o pecalio do conde­
~n nado. Este, po r s ua vez, se subd ivide 
rem peculio de resen1a e peculio disponível 
Este é destinado ,a cobrir as despcza~ 
do ca rcere, auxilia r a fam ília do conde­
mnadc e aos gastos pa rt iculares do mes­
mo, e ás indemnizações; aquelle deve se r 
destinado a prover ás ' primeiras nece::;si­
dades dos sentenciad os após a sua sahida 
do ca rcere. Este peculio de reserva será 
dado ao liberado parcelladamente.» 

Bastará ao governo crear officinas, con­
s t rui r cellas? 

Julgamos que não. 
O uvimos em disc.urso do Capitão Gen~ · 

ser ico de Vasconcellos, especia lista de no­
,meada 1em assumptos m'ilita res, ·que os 
officiaes do exercito, co,m os regulamentos 
actuaes, como instructores, educadores e 
mestres de escola, trabalham mais ho ~as 
do que um operaria. O ra, nas FortaleLas 
ha t ropas, preparo de soldados, ass im não 
lhes sobra tempo, pa ra se dedicarem aos 
presos. 

As pen itenCia rias modernas e modelo.s 
cons tituem uma especialidade; at~ do~ 
rempregados suba lternos exigem um pre­
paro especial. 

O Sr. Minist ro da Justiça nomeou uma 
oo mmissão de jurisconsultos para da rem 
parecer sobre a reforma da casa de Cor-
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rcc~:ã o. apresentada pe lo actual O irccto r, 
o Dr A rthur Vieira P e ixoto. 

P a rece-nos o ma is facil, na remodelação 
q ue \'ae soff re r a .Correcção, constnt ir 
a lli um paYilhão para os s entencia uo:> m ili­
ta_r:_es, q ue são relativamente poucos, t 
se rá p e quena a despeza. 

A o d es ped irmo-nos, encon tramos o 
C o mma ndantc, que ni:i o ha,·ia mos vis to , 
e s u a E:·cma Senhora. 

C o mprimentamol-o pelo asseio irreprc­
hle ns ive l da casa 'forte, as camas ves t idas 
d e lençóes brancos, o coberto r, a inda a 
lo u ça q ue se rvia á mesa dos presos. 

Elle \' iro u-se, a po nta nd o um dos offi­
c iaes, e disse : 

- «Devo-o a este me u a migo:>) 
-·«Le mbro -me o uvir que 'não· e ra assim, 

os presos comiam com a mão, .. ,) 
- «Rea lmente , respondeu o off icial, 

quando aq ui chegue i vinham busca r a boia 
em latas se rvidas, e taboas lhes 's en •iam 
de cama.)' 

-«U m a lind~ consolaclo!'a festa t ivemos 
a 19. Officiaes, s uas fam íli as, os senten­
ciado~, todos festeja mos juntos, o iça r 
d o Pavilhão Nacional.>) 

- «Parabe ns, Commandante, e muito 
s ince ros, p o is talvez não haja em memoria 
de !tomem, a não se r nas festas re li.ffiosas, 
q u e os presos pa rticipassem ass im d e um a 
so lemnidade e m commum com os seus 
Maio res.» 

A la ncha nos e mbalava de volta, e e u 
co mmentava com a minha meiga compa­
nhe ira, a lma devotada aos presos: 
_«N a ve rdad e estes milita res melho raram 
no que: po dia m .a triste condição desses 
p reses. >, : . _ . 

- «0 livramento condiCio na l, tndagou 
e ll a , se este nde rá aos cond emna cl os mili­
ta res?» 

- «Confio c confiamos q ue a jus tiça 
d o Sr. P res ide nte d a Republi ca os con­
'templa rá . Não conhecessemos Sua Ex.a 
como o Juiz que foi, e nã o ousa ríamos 
a re ja r este artigo. 
-«E a líbe rdade· re lig io sa, e lt es a têm ?» 
- Está na le tra el a C o nstituição, é um 

dire ito, mas diffici lmen te a obtive ram. 
No Pres ídio de Santa Cruz, ell a ma is 

o u m enos ex is tiu e existe desde que o 
11 0 sso saudoso M a recha l Caetano d e Fari:.t , 
quand o m inist ro, tomou a s i dircctamente 
0 protegei-a. 

Na F o rta leza de S. João, fo i o serviço 
re li g ioso duas vezes annu llado, influencia 
ta lvez d a muda nça de comma ndo , po is 

1rà o é preciso muito, bas ta o C hefe mi­
li tar dar a pe rceber q ue não ·es tá muit0 
d e accordo, ou qua lque r inde li cad eza indi­
r ecia. tão fac il, para nos sentirmo.; mal. 
,ficamos pa recendo acceitar um fa ,·o r, 
quando é um direito sagrado. 

Seguem ·ás vezes nessas praças de 
g uerra, em re lação aos presos um critcrio 
pessoa l, bom o u mau, c até pode s r 
di c ta to ria!. 

Como é fa lsa na pratica a li berdade 
r ç lig iosa, não escudada numa nomca ç3o 
offic ia l : 

C uche exprime-se nes tes te rmos mais 
o u menos: 

t<Para ,os adultos, como pa ra as creanças , 
a ex pe riencia nos mostrou que a relig iiio 
é p maio c vehicul o da mo raL Não ha 
em nenh um elos p a izes que nos cercam, 
continua ell e, um só penitenciarista pra­
ti co _que tenha de ixado de reco nhecer lSta 
,-e rdade. 

Krone chega a affirmar, que é som::ntc 
pela acção da re ligião que se póde prati-. 
ca rnente conseguir a refo rma dos d e! in­
q uentes. 

Deixamos de tra nscrever a opinião d e 
Kra uss no Hand buch, de Ho ltzendo rff, qtt ~' 
rae muito além. Aliás, para traze r á ,e,·r­
d encia o valo r e a necessidade do e ns;no 
.religioso ~s pen itenciarias, bas ta con­
signar que o Congresso de Lond rc. 
ploclamou como principio, a s~gUJnre 
conclusão : 

«A inst rucção deve com.prehe nd e r as 
li ções dad as em classe, a instrucç5o mo ra l 
e relig iosa, e a indispensaevl ins truc_ç3v 
p ro fiss io nal. >' (Dr. Lima Orummo nd o.T). 
cit. 11 9) . 

Pedimos ao S r. Ministro da G uerra 03 
capellães militares, ao meno.; para o.~ sc n­
tenci&dos. 

E é comnio\'ida que citamo o nom e 
\'Cnerando do Scnadór Ruy Ba rbosa. tra n­
SLrevendo um trecho da sua Pla taforma, 
ap resentada na Bahia em 15 ele Jane iro 
de 191 O. 

«So b • a minh;~ influenci1, o u com ~ 
minha sancção, não ( que S(' auto ri<:>:tri a 
a expressão anti-catholica o u :t t h ·~ a qu ~ 
ce rtas ma nifes tações da jnnedu : idad ~, 
entre nós, têm querido imprim'ir á so luçá ·:1 
l:ras il ei ra d o pro b lema re lig- io so. 

Si es ta :.o lução nã o a mc- rJaça <) 
atheismo, nem po r is to lhe confe re o pri­
vileg io de tingir d:t sua cô t a impa rcial i­
L:ade chris tã das nos:;as institu ições. 

Deus não recusa a liberdade aos seus 
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propfios negado res, por isso mesmo no 
fundo ma is in violavel de toda liberdnlie 
está Deus, a sua ga rantia s uprema. 

f oi essa libe rdade (refe re-se á dos r::s ­
tados Unidos) que nós escre\·cmos na 
Constituição Brasi leira. 

Exime o so ldado e o ma ri n h.e iro á 
observancia obrigatori a dos de•.-eres ,cul­
tuaes. 

Mas não exonera o govern o de pro­
po rciona r ,ao marinhe iro e ao so tdadv, 
impa rcialme nte, os beneficios do •11i nis­
te rio sagrado. 

E ' ass im que se pratica nos Estados 
Unidos essa ne utralidade entre as reli ­
g iões, quP nunca se enca rou a lli como 
profissão nacional de ag nocis mo o u mate­
rialismo do Estad o, senão sómente r:omo 
a expressão da sua incompetencia e :lo 
seu respeito ent re as varias deno minacõ ·s 
relig iosas.)> · 
. ~ara não nos alo nga rmos d emas iado, 

ltmüa~o-nos , e com peza r, aos topiéos 
que tem relação di recta com o nosso 
~~mpto . 

A' lembrança nos vem o im rnortal 
Coelho Netto na. carta em que exprimia 
ao Ma rechal fana, Min istro ela Guerr::t 
a gratidão 'dos concle mnados de Sant~ 
C ruz. 

céo mis tu rava m-se de coloridos purpuri­
nos pa ra o fes t ejo ela lu z, que já o so l 
de rrama\·a pe las nuvens e no\·eladas. 

Rio de Ja neiro, 28 - 11-1 919 
!Ha r la L11Jza Monteiro D an tas 

o que o Exercito pode ser para a Nação 
(2'.' Contin uação) 

CAPITULO 11 § 1° 
b) P repa ro in te llectua l 

O tempo drr rr•acção n rn:osa 

E' p reci so tambem levar em conta a classe 
de rccru ta's ca paz, inte ll cctua lmcnte, d e receber 
a instrucção; é ncccssa rio desenvo lver a faci -
1 idade d e com p rehensão dos j ovens soldados. 
Neste ponto ele ,·ista as diffc renças ind ivicluaes 
são considcra,·cis; o empregado, o moço d e re­
cados, o o nerar io domestico, o t raba lh ado r d e 
g ranja, o Õpera rio de fa brica, c, nesta ult ima 
categoria os diffcrentcs ind ust r iaes, têm tod os 
<'equações>' pessoacs (ou tempos d e reacçfics 
n,cn·osas), mu ito d iversas. (*) Os o ff iciaes con ­
statam que gera lmente este tem po de rcacçào 
e ns itiva-motr iz é mais longo ent re os sold a­

' dos provindos dos campos que os ela cidade. 
O educad o r mil ita r deve rá le r sempre em , 

,-~sta q u_c a fad ig a intc llcctual de pend e d a_ dura­
çao <: d o gcncrro d e t raba lho c ·bem ass1 m d a 
i n d_i v id ua li dad-~; que a ins_t r ucção mi lita r fadiga 
ma1s depressa o soldad o mculto que o soldad o 
instruid o, não só no po nto de vista in tellcctua l 

«Fe_z-nos V. Ex. um bem suave dando- ' 
nos 1Ibe rdade ao espí rito e ass im fic-t···1' o co , ' ' ( . rpo, que e te rra nos to rmentos da 

mas a ind a physicame nte. E ll c terá. ,pois, qué 
le va r em conside ração as facu ldad es mtel lectuaes 
.1e cad a recruta; deverá estud a r escrupulosamente 
cad<t home m neste pon to de vista , empenhan-
do-se em apanhar o modo ele pensa r, de ra­
ciocina r ' de cad a um . terra, m_as a alma, ~om o contado de 

I:?eus, remtegrar-?e-á na s ua o rigem p u ,·j :-> ­
stma.Y· 

- «A in1ag· -maçao me t raz photog-ra-
phado 0 . quadro dantesco das soli tà ri as 
negras, mf~rnando os míse ros scntcllcia-
dos, ba lbuc1ou pensat iva a m·nh . E b . 1 a a mtga.'> 

« sa e quan to tempo dura aq uell a 
pena?» 

-· «Não se i resp d ' Ih ' on 1- e, mas cum prirei 
a prom~ssa que _l hes fiz d e pug nai: pela 
;ua ca':lsa e JJedu· ao Sr. Pres ide nté da 
~epubllca e as . ~ama ras lhes estenda m a 
~ 1 berdade concli cJOna J. 

«A Defeza Nacional» nos appa rece então, 
.:om<?. o broq ue i defe nsor da Patri a e 
cob n na tambem os seus soldados fe ridos 
moralmente, .os sentenciados, regene­
rando~se :<:IJ es pelo traba lho, pela cla ri· 
dade mten or do a rrependimento, da fé. 

• 
Os e uros revolvia m o mar, a lanch inha 

c5 t remecia, ba lo içava, as t intas mestas el o 

Sua lino-ua<Yem se rá ap rop riad a ao g rão de 
i ntc ll igenc'fa daque ll e a q uem se_ d irige:_ tra ta­
se de fazer-se comprehcncler·, e ~ ao havera abso­
lu tamente r iclicular ia em penmttir ao soldad o 
respo nder em sua ling uagem, s i ta l fô r ne­
ccssa r io, ás pe rg untas simples que . lh e fo rem 
fe itas. Estas questões d eve rão ser formulad as 
de ta l rnanei r a porém que o homem seja fo r­
çado a pensar' c n lclo'cina r com logica, _e .ser ,. 
necessa ri o preoccupa r-se, na , res posta! ma t~ co 111 
o f und o elo q ue com a forma . So ass1m .st 
tornaní cada so ldad o capaz de pensa r de ma­
ne ira indepe ndente e que se o porá em es tad o 

' de perceber exactamcnte e d e d esc mpnhar-se eo11. 
venientc mente elas missocs que se lhe poder<í in ­
cum bir mais ta rde. 

A questão se complica po r este facto, que a 
ling uagem em pregada nos comm anclos não es t ;i 
ao a lcance de todos os homens, c o tem po d a 
rcacção neJTosa aug me nta em g rande esca la. 

O ra, ~ :ele inteira nccessld acle que esta reacçã(' 
se ja, pa ra o so ldad o, quasi instanta nea, POr 
isso que em ge ra l toda ord em exige uma exc. 
cução rap id a immcdiata, sobretudo nos mo. 
vime ntos em ~onjuncto, e m que a reacção deve 
ser automat ica. Os movimenf.os que se deseja 

(I ) Equação pessoal é e tempo que se escOa desde o mo. 
mento de excitação de um orgão sensorial (olho, ouvido, 
pelle) a té o momento em que o indiv iduo que a recebe.u exe­
cute um movimento voluntario em resposta a esta exctlaçio. 
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ver executa r são préviamente explicados · na l in­
guagem do so ld ado ; esta explicação sendo re­
petida va rias vezes, constata-se que os erros s ão 
commettidos a inda com freq uencia, porque os 
termos novos não são rapidamente compr-ehen­
didos, e portanúo, pai ra no espírito do soldad:}. 
a hesitação cad a vez menor, até a bôa, a per­
feita execução. 

A fadiga in!cllectual chega mais rapidamente 
nos indi víduos transfundido s em um meio di f­
ferente do seu c, cuj a vivacidade de pensamento 
não foi cultivada; o antag o nis mo entre o exer­
c:cio e a fad iga mani festa-se ahi de manei ra 
muito delicada: toda a rudeza ou rispidez obri­
ga a re petições fastidiosas. E' necessario muita 
prudencia, muita pacicncia ao instructor pi\ ra 
chegar ao resultado almejado. 

Não podemos , entretanto, exigir dos g ra­
duados, que inst r uem os pequenos g rupos, a 
pri ncipio, que sejam especialis tas nesta mate­
ria de physio-psycholog ia. A attcnção dos of­
fici acs não pode es ta r em todos, ao mesmo tem­
po, e, certamente, haverá sempre faltas de me­
thodo, que impedirão de chegar com a ma­
xima brevidade á obtenção dos resultados espe­
rados. E' um elos numerosos mot ivos para os 
quacs é d e uma importancia capita l haver qua­
dros de sargentos bem instruidos, bem trei n a~los, 
muito ao corrente das necessidades d e umn edu­
cação bem comprel1cndida; e, prectsamente, a 
diminuição do tempo de se rviço, rec'famada pelos 
proprios physio [og istas, é mais 11m motivo para 
que se resoiva este proólema . 

Vê-se, pelo que precede, que a phase de in­
strucção tendo po r fim o desenvol\"irnento elas fa ­
culdades physicas do recruta, a diminuição do 
tempo ela reacçiio sen sitiva-mo t ri z não pode ser 
rnu :to curto. T odo treinamento physiologic:.> e 
profiss iona l ulterior disso depende. E', <lli :ís, 
nesta primeira phase d e instrucção que é pre­
c:so evita r a fadi a a, que fa z, do jon:rn sol­
dado, sad io e ro bus to, a presa dos agentes 
de infecção. Esta fadiga é tanto mais temível 
quanto menor fôr a edade media do Exercito ; 
s ua resis tencia méd ia dim inue, pois, a somma d as 
fadig as que o recruta pode supportar torna­
se menos consid~ra\nel, e ao mesmo tempo sua 
receptibilidade morbida aug mcnta. 

Q ual de ver,á ser a du raç.lo desta phase de in­
strucção ? E' necessa r !o reconhe: er que ella 
nunca fo i scient.ifica rne nte estudad a. Tambem n.lo· 
parece que se a possa assim calcular ; ha 
\'a rias in f luenc ias d ive rgentes, ·e en tre ellas, a 
falta de homogeneidade na composiç.lo das clas­
ses de r-ecrutas. Até aqui, nos bons e xercitas 
somente a expcriencia tem reso h ·ido. Os pro­
g rammas têm s ido minuciosam ente estudados: íl 
saude d os hom ens c as necessidades da instru­
cção têm-se equ ilibrad o ; mas -é evide nte que 
se não poud e preve r todos os casos ; uni camente 
!'C poude estabe lecer os meios, d eixando aos che­
fes a faculdad e de interpretação e adaptação , 
conforme as c i rcumstancias. O ideal seria te r 
um me io ho/n ogeneo, um limite de res istencia 
mais ou me nos seme lhante para todos, por uma 
g rande eliminaç :io dos individu::>s menos aptos, 
quando da operação do r ecrutamento. Mas va·c 
muito da theoria á pratica. 

Importa não esquece r, o utrosim , que o recru­
tamento es trictamente regional, jdéa que vem 
natura lme nte ao espírito, não é app licavel a 
qualque r r egião. 

======================== 

Tal regi.ào é essencia lmente agrícola ; tal o u· 
tra é principalmente industrial ; não se poderia 
form ar, sem perig o, regimentos e;!(clusivamente 
constituídos de taes o u taes indiv.i.d uos : a il.l nião 
in tima é necessariél! e salutar. fóra de quaesquer 
outras considerações, deve-se meditar que o Exer­
cit~ é iO tffials ·fp rte · o rgão de fusão de raças Ir­
mãs. Afiás, as questões dos e ffectivos oompli­
cariam o problema: o nde estabelecer-se-iam os 
limites d e incorporação de ta l ou tal categoria ? 

E, pois, suppondo , ,que seja possíve l ch~gar a 
uma semelhante organisação do recrutamento, 
de manei ra a formar g rupamentos de _recrutas 
cuja capacidade intelle ctua l e physica sejam com­
paravcis; suppondo que se possa chegar a dimi­
nuir, aqui e al i, a dura-ção d a primei ra phase 
de i nstrucção, deve-se estabelecer âifferença quan­
to á duração total do tempo d e se rviço? Não 
se pode admi ttir. Os mais rap~damente instruidos 
ficar iam o mesmo tempo na caserna; o equili­
brio restabelecer-se-ia no fim ; e, de qualquer 
modo,· dadas as circumstancias que _pug nifm pelo 
recrutamento mais promiscUD, e pre terivel conti­
nuar, como se "faz pr"esentemente, a incorporar 
indistinctamente homens de uma categoria en­
tre os de outra. E mesmo no ponto tle vista! 
do valor do Exercito, de seu estado moral, de 
seu espírito patriÕtico, a fusão se impõe. 

§ 2o- A instrucçrio profissional 

O joven soldado recebeu a sua J~>re lim inar la­
pidação. Elle marcha corrcctamenre, de~emba­
raçado e sem fadiga, com toda a naturahd~de; 
es pigou-se, empertig ou-se, tem ~ ca~eça. ergu1da, 
brilham-lhe os olll[.lf5 , o qihar e ma1s VIVO : per­
cebe-se que ha no ser já transformado physica 
e intellectualmente, um pensamento que está at­
tento e observa o commaf!d? _gua~t~ possh·~J. 
O tempo da rcacção nerv;osa e Jfa ~mmmor ; o JO­
ven soldado vac ,·olta, volve á direita, á es"' 
querela, faz mei'a volta, com p recisão, a le rta 
e vivo, prompto para a execuçao.. . 

A instrucção profiss ional, proprtamente d1ta , 
ai nda não fo i ab{) roada, ou pouco. o 'fui. Estabe­
leceram-se algumas theorias, ou antes, al?;umas con­
versas pouco fas tidiosas sobre a attttude nas 
cidades, o respeitd a se us chefes, a t,onducta nos 
d ivertimentos, as hom enage ns a render, etc. Em 
vi rtude d a necessidade d e ev:ita r a fadiga in tel­
lectual nos preambulos, estando as faculdad es 
já submettidas a uma tensão bastan,te conside­
rave l, mesmo durante o exercido physico, de­
ve-se conrentar o instructor de fallar em causas 
muito simples, nas pre'Jecções que a"fastarn! o exer­
cício do exterio r, pre lecções que, em geral , não 
podem d urar mais de · me ia hora, inclusive um 
0 11 d ous repousos de alguns minutos. 

Assim prepa rado, o jp ven soldado está apto a 
aprender o que constitue verdadei ramente o of­
ficio. Veremos, estudando o que comporta a 
instrucção profissio nal, que os physiologistas que 
reclamam a dirnin~ição do _tempo de serviço, 
baseados na duraçao d o tremamento nhysiolo­
gico, estão g randemente enganados em -seu mo­
do de pensar. Te remos o ccasião de combater 
os seus argumentos. 

n) O empreg o da arma 
Na aprend izagem do manejo da arma repro­

duzem-se difficuld ades de comprehensão d a ex­
poslçao, n ã0 obstante a attenuação proveniente 
do trein amento inte llectual já adqui rido; ha sem-
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pre a influencia re tard ata r ia d a diffe rença ele 
ling uagem. A rapidez elos movimentos d e\·c ser 
·~ l evada até o automat ism:> ; é necessar!o que o 
fuzil nestas mãos outr'p ra inhabeis, torne-se um 
bri~quedo sem impo rtancia , que nã :> e.storn: 
ma1s, nas marchas, d o que a ro upa que ·c 
veste. 

A in~trucção do tiro não pode logo conH:­
ça r, e s1, segundo o ,physio lof{ista ita liano 1\ \osso, 
o tempo necessa rb pa ra adquirir o mais alto 
g ráo de t reinamento n:> ti ro pod e ser a \·a liado 
em um mez (ti ro ao àh·o) , é necessan o som­
mar a este tem po o quei é ,necessari(':>( ;í a prendi­
zagem do manejo automati co ela a rma. Um ati ­
rador pro_fissiona l, a liás, não apoia rá com s ua 
cofT!petenc1a ~ thes.e d e Moss::>, d irão todos que 
o tJ ro necescata de uma l0nga aprendi zagem an ­
tes d e obter resultad os mui sa tis fact::> rios. Nos 
concursos rr.gimentaes os sa ra entos obtêm resu l­
:ado~ muito !nel ho re~ que õ~ soldados, por que 
prat1cam o ti ro durante \·arios annos. Nas so­
c:ed ad es ele tiro, os realmente bons atirad o res 
são profissio naes do tiro ; applicam-se com a r­
dor co~stnntemente c duran te muito tempo. 

_Na v1sad a como no manejo propriamente dito 
da arma, o automatismo . é o ideal E' uma o•1c­
ração . de licad a colloca r o vertice ·da mas.sJ ·' c.J c 
d~ . m1ra no. meio do. enta lhe d e mi r a, e di­
n_glr esta hn_ha de v1sada ao ponto a at t in­
g Jr, e d e acc1onar o g atilho num mome nto em 
que estes tres pon_tos estej am em li nha reeta. 
~s!a que se esteJa perto de atiradores pro-

Sionaes que se empenham em concurso pa ra 
dntr:~-se da convicção na incon cussa v~rdade 

e ~ asserto. Elles tomam um mundo 'de pre-
ca1 uçoes : veem-se atiradores d e nomeada a no11-
arem a ann f · ' ,. t . a, re rra rem-na , novaménte apon-
Êre ll}, e assJm varias H~zes antes de da1· o ti ro 

somente com muita prat ica chega-se a prc: 
encner rapJdame~te as condições de bôa \·isad a 
n?s . s tands d e hro ; no campo de batalha as 
d!ffl~u ldade~ a vence r serão muilo maw res: 

«S I ~m tell\po de paz, diz o Dr. _ Lefevre, 
e~d c~ncnçt:5es de perteita carma, a vontade d o 
so .a. 0J armado de uma attenção mantida e 
aux!haCI<l: pelo ~recioso concurso de uma in-
telhgencia propna não médra · - d"ff . . 1 ente 0 t"d ' , smao 1 ICI -
m . • n sen. I ? de adaptar seus movimentos 
ao iim de attJng ir, que fará no . t umulto da ba­
talha, em um~ chuva pe balas entre os g ritos 
e p~agas dos. Irmãos fe ridos, q~ando as circums­
tancJas extenores ag irem poderosa c insensivcl­
m_ente sobre _seu S_Ystema vegetativo, cuj a turba­
çao repercut1 r~se -a infal livelmente sobre as fa­
culd ades supenores 7>> 

J=.' pelo auto!natismo que se an iquillará 0 e f­
f~i!o destas Clrcumstanc1as ex"tenores sob re 0 
tJro e o Dr. Lefevrc affirma que é possi\·el 
cheg a r-s_e a este automatismo: «A mo rpholog in 
dos tec1dos é . CJ? nforme ao uso que delles se 
f~z, e o e~erc~c10, .em f_ace ~as condi ções phy­
stcas que 1mpoe (energ 1a, d1recção d os movi­
~entos, etc.) , re f lecte . sobre a stru_ctura orga­
mca ~ervosa, muscula1, etc. , e ah1 deter mina 
mutaç_?eS c~ ll ula ~es que os _adaptam ás novas 
funcçoes E;, po1s, peTa pratJca do tiro que se. 
desenvoh ·era na tu ra lmente o automatismo d o ati­
rador . ... Os exercício~ d e carregar, d e apon­
ta r, de dis parar, repetJdos constantemente edu­
carão os musculos efn uma direcção d~term i­
nada, produzirão um a dis pos ição anatomica 
especial , modela r ão a substancia nervosa , d esen-

\·o h ·e rão o automatismo. Neste momento, ligei­
ras sensações, is to é, dbrações physicas agindo 
sobre os o rg àos sensoria~s, bas tam pa ra r õr em 
acção, s::m o concurso d a \·ontade o u d a re ­
f lexão o mecan ismo physiologico d o a ti r a do r , 
c a percepção d e 11m o bj ectivo (sensação) detc r­
m:nar:í automatica mente o co njuncto de rno,·i­
mcn tos necessa rios pa ra o at ting irn. Chamamo~ 
a attenção d o leito r pa ra o exaggc.ro d esta theo­
ria; pa ra nós, este automatismo é p raticamente 
irrea lisave l, porque o ti rn é 11111 acto tão intel­
lcctua l quanto mecanico: faz:sc muita :ez ap­
pe lo ;í d e libe ração, ao julgarn1~ rrto , e sera neccs­
sa rio fundir os dous automattsmos, utn com o 
outro. 

Outrosim o auto matismo no t irq é um fim pa­
ra o q ual el evemo dispend er tod os os no ·sós 
es forços ; é o id ea l. Devemos r rocu ra r , ? ma i ~ 
possh·el, appro ximar-nos cle llc ; ma~ l" prc­
dso obse n ·ar que a ind a c_stamos nnnto lo ngt.: , 
r orquc mu ito ha qu e ens mar no ~o ldado , em 
um tempo assás res tricto, ele cnnsag- rar ao ti ro 
lodo o tempo ncccssar io. 

Poderíamos objcctar que nad a im pede d e dar 
a inst rucç iio c.l e tiro, pa ra g anhar _tempo, log-o 
que se começa a ensinar o m~neJ 0 da a rm ;,_ 
E\·identemente, nós, mili tares, nao faremos esta 
objecção. lndubita \·elmente, pode-se a prc r~cl e r lo ­
g o a aponta r , sobre a m.esa d e pon t~na, mnsl 
o ti ro pro priame nte dito . (mesmo o tiro r~d u­
zido), não pode necessanamentc começar ".lllào 
quando o ho mem con hede a fundo o mecani smo 
e o mane jo ela a rma c tenha l_og rad o bom resl!l­
tado nos exercícios de pon ta n a. M_osso, em s ua 
obra «L'cducation phys igu e d e I ~ Jel1n esse», b :t­
se ia sua opini ão sobre 111 fo nuaçocs que lhe de­
ram os officiaes ita lian os ; fo ram tod os tmani­
mes em declarar que, após os óO o11 _1 O~ pri. 
mciros ti ros, 0 progr~sso . t01:n a-se l llS i g" ~l i fi ­
cante. Para o physiolog 1 ~ta _1ta ha~ o. da r-se-ram, 
pois. estes 60 o u I DO pnm eJros l! ros. no espaço 
de um mez e passado este tempo o atirad o r esta­
va formado Certos estamos d e que tal não se 
dá: para q ue 0 soldado possa bem. se rvi r-se 
de sua a rma, é indispensavel um_a 1ns!rucç50 
lenta, g radativa, bem comJ?rehendtda; c pre­
ciso, aliás, que ass im s eja s1 se q uer _9ue a ha­
bilidade adquirida sej a durav~ l. A Jnstrucç.:io 
no tempo de paz tem em v1sta .. o tempo d e 
g uerra c os conheci mentos adqu~r~dos durante 
a estadia na caserna devem. perdur~r. No mo­
mento dn passag·em do Excrc1to ao pc cl ~ g_uerra, 
a infantaria e ncerra rá em g rande ma10r1a, li­
cenciados, ~. accumula~do-sc as perd <Js á medida 
que a campanha se proto.ng a r, 0 numero d e 
homens provi ndos das mats . \'Clh~s cla;;ses dn 
reserva ou mesmo recrutas 1nstnuchs as pres­
sas, i rl aug mentando considc ra,·e l n~C!l t ~. O Exer. 
ci to chega, portanto, d iante do 11111111 go ten~o 
em suas f il e iras g rande num ero . d e l~ornens J i 
chamados precedcntemeJ?t~; c . ~~ a 1ns~·ueç 1o 
de tiro destes homens f.o• l llS~tfflOJ e rtte e 111.10 ba5 • 

tante duravel, ve l-os-emos 111~ap~1;es, nos ~o­
mentos criticas, de faze r IIS'l JUcl! closo da lltll ra 
arma de que dispõem - o fuzil . 

Poder-se-ia deseja r, com'> Mosso, q_ue. qua l­
quer official procurasse estuda r a . rap1dez c~rn 
que se aprend~ a atirar bem·, e ·<lS cl1f!ercnças ln­
d ividuaes que· existem no d es~nvoh·~me nto dns 
aptidões para 0 tiro: t raçar-se-Ja . ass1m1 a curva 
do prog resso no tiro, e, pod~r-se-Ja ~e.~ul a r , r;_ll· 
esta curva, 0 numero de sen es d e ttr:J, e o 1111-
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mero d e ba las conven iente a prover cada sol­
dado pa r a os e xe rcí cios de treinamento. 

Mesmo assim, r esolve r-se-ia somente a ques­
tão d o ti r.o in di,ridual, e j mporta outrosim exe r­
ci tar o sold ad 'J no t iro co ll ect ivo, no seu e m-; 
prego na g uerra . O so ld ad o em sua companh ia, 
a com pan h ia no ba ta lhão , tollocarn-se em .si­
muladas posições de combate , e fazem .fog os 
collectivos sob r·e a lvos o mais possive l seme­
lhantes aos o bj ecti vos d e g uerra. E ' nestas se­
ries d e · t iros que se habi tuam as trop'as á d isci­
plina do fog.o, sem a qual é \nutil espera r um 
bom re ndimento: to d o f og o não d isciplin Ç!dO 
res ulta em desperd ício d e m un içiio ; as expe­
riencias d o po lygono provam com evidencia que 
os tiros co llectivos d eve m ser obserYados d e 
muito pe rto; para d a r r esultados sat isfactorios. 

Os tiros col lect ivos d evem ser executados au­
tom atica c ind ividualmente , tendo em vista o 
rendimento maximo possíve l. 

Nos p rob lemas d e t i ro , deve-se sempre te r 
em vista ob tc i· um g rand e effe ito ·no minimum 
d e tempo , de f orm a a abater vio lentamente o 
moral do adve rs ari o pelo g rande numero de 
perdas soffridas em um curto tempo. Ora, só' 
se pod e ob ter ta l vantagem po r um a g rande 
velocidade d e tiro nos momen tos propicias em 
q ue o inim igo, po r um a causa qua lque r se 
descubra. 

Uma g rande ve locidad e d e t iro, diz o General 
Rohne, não ê sy non imo d e d es pe rd ício de mu­
nição. Tal seria s i se pro ~011gassc por a lg umas 
horas este tiro rap ido . 

Verosimi lmente, nas g ra ndes bata lhas presen­
tes e fu turas, a intensid ade d o fogo exper i­
menta rá g randes mudanças. Le nto e ás vezes 
mesmo completame nte s us penso o fog o será por 
momentos mui to vivo. 

Com o o ti ro, por mais ra pido que sej a, dcnt 
se r executado com preci são, é necessario C(11 e 
indiv idualme nte os soldados estej am bem trei­
nados, e o aut,om at is mo, - um estado d e t rei­
namento tocand o ás ra ias elo automatismo. -
permittirá o emprego elo t iro rapido com 
s uccesso. 

Seg undo ]. d e Bloch, expe riencias fe itas nas 
escolas d e t iro , têm posto em evidencia a pe­
quena influencia que a habi lid ad e profissional 
pode exercer sobre o resul tad o d o tiro co ll ectivo ; 
nas salv~ e fnos fogfJs a vontade, atiradores e~­
co lhid os ou at iradores medí ocres obtêm mms 
ou me nos a mesma p.oroentagem no a lvo. Na 
es cola ele applicação c aperfeiçoamento pa ra a 
in fanta ri a, no campo ele Baverl oo, constato u-se 
var ias ve zes que, • quando as circumstancias le­
vavam o director d os tiros a formar pelotões 
cspeciaes compostos de o ffi ciaes ou d e eximias 
atrradores, os r esultad os elas experiencias, eram 
muito me lhores. Em 189,4, d ur:m te a pesquis~ 
d a extensão da zona bat id a nos tiros collecti­
vos, fo rm ou-se, pa ra a lg um as series, um _pe­
lo tão de o ff iciacs a lumnos ; as o ut ras expen en­
cias fora m executadas po r so ldad os ad didos á 
Esco la. 

Pa r a que não haj a du vid a, é necessa rio accr~­
scenta r que á habi lidad e profiss iona l d os offi­
ciaes, se deve junta r um out ro facto r, evi_?en~. 
ciado, co mo se segue , pe lo Ten. Ce l. adjunctO( 
do Estado M aio r Franccz, Neuquin , em uma 
confe rencia : « . . . O factor, o q ua l nem sem­
pre se podoc leva r em con ta c que, comtud o, _ _ é 
importa nte , é o g ráo d e in te ll ig encia d os a ti-

radores. Comparando os tiros d e combate da 
companhia universitaria e os das companhias 
activas de um regimento de linha, notei, em 
favor da primeira, uma differença extraordinaria ; 
ass im é que; para Qs t iros de 'secções e d e pe­
lotões d as companhias act ivas, a p.orcentagem 
média foi respectivamente 9,4 e 10, 14; em­
quanto que para os ti ro s correspondentes da 
companhia universitaria, attingjiu a '119;23 e ?4,95' ; 
isto é, mais do dobro. Estas verificações fo­
ram fe itas dous annos seguidos. A maior par te 
destas differenças tão importantes na efficacia 
do tiro deve ser attr ibuida ao valor intellectua~. 
Sem serem mais experimentados que seus ca­
maradas, mas com maior fa cilidade em apro­
veitar as situações dadas, em compre!tmder as 
recommendações dos chefes e observai-as, mais 
capazes lambem de apreciar as ditlerentes can­
sas de natureza a Ynfluir sobre o t iro, podem 
tirar melhor partido do expediente de que lan­
çam mão.» 

Em outras palavras, o valor in tellectual destes 
atiradores especiaes pennitte que se lhes dê 
uma inst rucção profissional mais rapida e mais 
solida, e estes at iradores estã::>, assim, aptos a 
adquirirem uma habilidade profiss ional maior 
que seus camaradas das companhias ord inarias. 
Isto prova que outros factores, como o t re ina­
mento physiolo a ico intervêm na 'formação do 
atirador de élite"' e q'ue o e5tapo intell ectua~ e 1:110· 
~a i ·de um con]uJldo d e ati radores inf lue c<?n­
sideravelmente sobre os resuftados de um tiro 
collectivo. 

Mieg, em sua Balíst ica pratica, d iz: «A ar­
ma po r si só não pode ga rantir o resu ltado~ 
é preciso que a inte ll i6-encia, secundada _po r ~111 

exercício continuo. venha ensin ar a servir-se JU· 
cliciosamente do ·fuzil». E MIJe. jo teyko, con­
si d<;r~ndo que a educação ge ral é um g ra_ndc 
aux1l10 na acquisição d as qualid ades do trema­
menta, cita as pa lavras d e Tissié: ~En quel­
ques jours, un j eune homme débourre sera au 
courant et exécutera tous les mouvements spe­
ciaux, pa rce qu'i l au ra reçu prealablement une 
éducation générale qu i fui permettra ~e com­
prendre rapidement et d'ag ir vite et btem> .. 

O capitJio commandante junto ao Estad? Maior 
Francez, Collon, em seu Manual praftco dos 
firas coflectil,os, dá alg umas cif ras que prov~m 
que o treinamento do t iro exerce g rand e In­
f luencia sobre a e-xtensão das zonas batidas. 

A inspccção dos quadros apresentados pelo ge­
neral Rohne em seu estudo sobre a «E fficiencia · 
dos' tiros de combate da Infantaria», prova e vi­
dentemente que nos fogo s col l ectivos~ os melho­
res atiradores obtêm resultados muitíssimo str­
Deriores aos dos atiradores medíocres. 
' A these ele J. de Bloch seria inadmissível 
no caso do tiro não commandado, em que os 
proprios soldados estimam as distancias e to· 
mam a lças muito d iffe rentes : nes1:e t aso 'tod as 
as condições são subvertidas c, mesmo, s i hou­
ver erro de alça, haverá g rande probabilidade 
de bons atiradores atting irem com mais difficul­
dade o a lvo ·que os máos, por isso que aquell e~ 
têm menos indecisão em seu tiro . Tal succederá 
quando g rande numero de o ffi ciaes forem pos­
tos fóra de combate o u quand o o tumulto d a 
batalha imped ir que os sold ados attend am aos 
com mandantes. 

O general Rohne mostra que para ás d istan­
cias super iores a 1000 m, os resultados d os a ti- · 
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radores profissronaes c do~ ati radores med íocres 
seriio os mes mos; aqucm de I 000 m, os nom. 
ati radores consen 'am uma certa \'antag cm, so· 
bretudo a partir de 600 - 800 metros: o- e r­
ros de a\·a liação da dista ncia sã :> cnriio mcno· 
res. Destes factos r esa lta a necess idade d e uma 
correcção es pecial na a\·aJiação das d is tan cia. 
a olho nú ; é o coroll a r io do tre inamcn h pa­
ra o ti ro. Somos len1dos a d eterm inar as cl is­
tancias como e m qualquer o utro spo rt ; é c. 
exercício d a vista com o desen ,·oi \"imcnto d a fa­
culdade de compa raçJo. E' tamb~m UJll ponto 
onde os physiologistas podc r?io in tervir. 

Acabamos assim de demonstra r q ue os a r~u· 
mentos de Most.::. c Ide .1 . de Bloch a faro r <h 
rcducção do tempo de se n ·iço, basead o sobre ;, 
rapidez de a pre ndizagem d o t iro c a in uti li­
d ade de urna co rrccção absoluta, não tem va­
lor, e, que. ao cont ra r io, o tiro ex ige urn a 
longa c cuid adosa !prepa ração. O fuzil , por maic; 
aper feiçoado que seja, tem o defe ito de ser em­
pregado po r um homem, um ser excessivamente 
impressionavcl, que ap ro,·eita, nada ou pouco. 
das qualidades balíst icas de s ua a rma. confor­
me a ed ucação tenha mais ou menos chcO'ado a 
cont rabalança r o effcito das ~ausas mora;s per­
turbadoras. 

H a q uem i nvo~ !le, para provar qu~ uma longa 
aprend tzagem m1h tar é desneccssa r)a, o caso dos 
Boers; e, n atur_alm~nte, os physiologistas que, 
baseados na sc1enc1a, ~eguem o mesmo fito, 
apresentam o mesmo arg umento . tv\as este vol­
ta-se cont ra clles, porque si os Boers puzer:nn 
.tanto .ter:npo os l ng i~1:es em cheque é que e ram 
todos ah racLor~s de eli te, habi tuados a percorrer 
desde ,a moc•.d adc, · o. «Vcld », a te r sempre ~ 
<? lho a esp:e1t?, a _a rma sempre pro mpta, _ 
c q~e possUJam _a <<forma» na ava liação d as d is­
tancias, e .a ccformal• no ti ro, em consequcncia 

-deA um t~emamen to co.ntinuo, desde a infa ncia. 
tacb ca q~e. se~UJ ram fo i precisamente a 

qu1e1 lhes r e.rmttba tt ra r, desta qualidade ele cx-
ce entes ati radores todo o seu d ' t . 
souberam ad aptar 'r,ara o t 'lro ren tmend _o,_ c 
t h . , , as con 1çoes 
opog : ap lcas d a A rica do Sul , com a calma 

propn a d a. raça hollandeza, da qual descen­
dem. ~~beJs na escolha das posições defensi­
vas, sa Iam com egual habilidade esiJerar os 
domentos propícios para atira r. C~mprehenden-

o que o assaltante, pa ra se lança r ·í f rente 
~spera que y mptomas de fraqueza se ' man ifes~ 
. em ~o r par e d o defensor : - d iminuição da 
ln~ns ldade dob_fogo,_ cla ros nas linhas de ati ­
ra o res, - ~a. la_m Simular ~sta fraqueza, enaa­
nayam ~e.us tn lmlgos e SUJ:giam, repentiname;lt 
para d iZimar, por um fogo ;·usto e ccr r·Jdo ' 
os assaltantes ~uc, muito con 1·ant . ' .t • . , ' es, prec1p1 a-
vam-se P?-1':'1 a rente c offe reciam aos tiros toda 
a superftcle de seus corpos. Estudando a- bata­
lha da Tugela, obse rva-se . muito claramente que 
a cond uct~ do_s Boers fo1 sempre regu'lada de 
m<?do a ll l_u_cl ll: s<: us . ad versarios, c esta ma-
11e Jra de agu, lllSJ?! rada ,pela consciencia q ue ti · 
nham de sua habl11dade no t iro f~i reJJet1· d d ' . ' ll! OS, uma as g ran es causas de seus successos 

A_s _ tropas ~nc~rr.egadas d a defesa de ~•ma 
pos1çao d eyerao 1m1ta r, o quanto possível este 
processo; c o m elhor ~nci o de e levar 0 :no ra ! 
do d efensor e de queb rar, abater, 0 do as­
saltante . 

2· Ten. de lnl. Jo•~ Pano Carrero. 
(A seguir: b) Outr~s materias) . 

- - -- - ··--~--~,.----

B~nto manod Ribtiro 
Confere ncia rcal isada no Ins tituto 

l listo rico e Geographico de S. Paul o 
pelo .te nente c11 ro nel Pedro Dias de 
Campos. 

(2:-t cont inuação) 

A inveja de uns e a má vontade de 
!outros, se!npre visando ·O heroe dos 
pampas, foi causa de novos s uccessos poli­
ll:icos , em que o ín cli to sorocaba no foi 
forçado a in tervir. 

O pres idente da província, d r. Ante ro 
de Britto no meado com o objectivo unico 
de contrdria r ao b riga~ eiro Bento Manoel, 
não se ca nçava em at1ra r sobre elle toda 
a sorte de ale ives e s uspeitas, ao ponto 
de indis pol-o com o gover~10 imperial e 
com seus antigos companheiros de luta. 

Fôra ell e a t é acoimado de trahidor e 
de acha r-se em confabulações sediciosas 
com caud ilhos extrangeiros, com o fim de 
prejudica r o paiz. E' que bem sab ia o 
presidente Britto estarem contad.os os 
seus dias no g overno do Rio G ra nde do 
Sul. O brioso general, não cons~n tiri a po r 
muito tempo a sua perma nencta em um 
pos to ao qual, segundo pensava, não 
podia e não sabia hon rar. 
. Vario s botes fo ram contra Bento Ma­

'noel p reparados pelos ~ntigos caudi l ho ~' 
por elle combatidos !d urante a ante rio r 
revolução republicana. Mas d~ todas e~sas 
a rmadilhas sahiu elle sempre tlleso e ainda 
mais dignificado. Não desejando mais 
atu rar tantas perseguições, resolveu .Bento 
Manoel agir resolutamente no sentido de 
pôr um parad eiro aos desmandos do 
governo provincial. 

No dia 23 d e março de 1837 faz prende r 
o presidente Britto, q!-le se aventura•:a ,peJa 
campanha, com o hm d e neutralizar 0 
prestig io de Bento Manoel sobre o exer­
cito. Ao mesmo tempo envia t ropas contra 
parte da força legal que estacionava em 
Caçapava cuja maior parte entregou-st 
sem com'bater cahindo a villa em seu 
poder no diaJ '7 de a bril d e 1837. - No 
reducto do logarejo foram apprehendidas 
15 peças de f!. rti lha ria, . 4.000 armas. ~c 
infantaria, g rande quan~dade de mumçao 
e outros materiaes belhcos. Foram tam­
bem relacionados 900 p risioneiros. 

Depois deste brilhante feito de g ue.-ra 
seguiu Bento Manoel para a campanha, 
em busca de outros caudilhos que se acha­
vam dispersos. 
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Nessa arriscadíssima cruzada, soff reu o 
heroe dos pampas, g rave humilhação c: 
aspero contra-tempo que quasi lhe custou 
a vida . 

Prox imo á C ruz Alta, quando descui­
dado e só repousava em uma estancia, 
fôra Bento Manoel surprehendido po r um 
g rupo de cavalle iros, enviado pelo mare­
chal Sebastião Barreto, <::om ordem clf 
capturai-o vivo o u mo rto. Ma lt ratado, 
entre a escolta, seguia ·elle para o campo 
do marecha l, quando já a meio caminho 
.:hegára a noticia de que um dos chefes 
revolucio narios da facção de Bento Mano­
el, em combate e nca rni çado, de rrotá ra a 
columna imperial ao mando ele Sebastião 
Ba rreto. A' app roximação de cavallei ros 
da columna victoriosa, os homens áa 
escolta, depois d e ligeira resistencia, tles­
carregaram as armas sobre Bento Manoel, 
pondo-se e m rapida fuga. 

O valente general fôra, pelos seus, 
encontrado no campo banhado em sangue 
e desaco rdado, devido aos muitos 'feii­
mentos que recebe ra. 

Os inimigos, soube-se mais 'ta rde, esta­
vam convencidos de o te rem deixado 
mo rto. ' 

Tempera e fibra de aço, depois de 
alguns dias de carinhosos cuidados, resta~ 
beleceu-se completamente e, a rdo roso, en. ­
prehendeu novas lutas e conquistou no vas 
victo ri as. 

Reparando re vezes soffriclos pelas tro­
p~s ao ·mando de a lg uns caudi lhos.l demo­
rou-se Bento Manoel · pouco tem_po na 
Cékmpanha, nas prox imidades de Ri o 
Pardo, cuja cidade a tacou com vio lencia, 
della se apoderando d epois de sang rentos 
comba tes. Não era pequeno o effectivo 
das tropas imperiaes que defendiam a 
cidade, pois constavam de dois batalhões 
d~ infantaria , doi s regimentos ele cava l­
la ria com 8 boccas d e fogo. Essas fo rÇas 
perde ra m na defesa da pra~a do is coro­
neis, 4 capitães, 5 a lferes c 60 so ldados, 
todos mo rtos em comba te. 

Em co ntinuas lutas e assignaladas victo­
rias, passeou elle suas hastes pe las cam­
panhas, varejando as cidades, tran3pondo 
campos e cochiJhas, até que em J.o de feve­
reiro· de 1839, estando 'em ma rcha sobre 
o rio Cahy, com o fim d e transpol-o, 
atacou e apoderou-se de duas canho ne iras 

noel intimidava sobremodo autoridade.; 
ie chefe~ imperiaes, ao pon to de· o 
confessa rem, em escripto, ao Governo da 
Regencia. Este esperava, ao nomear o 
~·c., o pre idente, uma decisão promp C. ! 
jugulando a rebeld ia; no em tanto a luta 
se prolongava e ·sento Manoel domilla\'J 
quasi em absoluto, a sit uação. 

A impressão causada na côrte pela 
victo ria obtida por Bento Manoel em 
Cahy foi enorme e desagradavel, tanto 
ma is que, era sabido, crescia na campanha 
o enthus iasmo pela empolgante fig ura d.:: 
Bento Manoel. O presidente da Província. 
em officio dirigido á Regencia, commu: 
nica o facto, seria1nente grave para os 
legalistas, de engrossarem dia a dia, as 
hastes desse valoroso militar, com as 
successivas levas de civis que expontanea­
mente se alistavam. Era o povo em massa 

· que adheria á causa do valoroso guer­
reiro .. Os pla nos milita res e politicos de 
Bento Ma noel, senhor já de quasi todo o 
Rio G rande, ex tend iam-se então para pau-

' tos mais distan tes. A obtenção de um 
pu rto de ma r, que lhe permittisse reatrH 
as relações externas, o obsecava e e ra 
agora o seu principal objectivo. A Lagôa 
dos Patos, com o porto do Rio Grande 
que continuava em poder dos legalistas, 
mesmo que lhe cahisse nas mãos, não 
resolveria o caso, em face da difficuldade 

. 'O ppos ta pela má situação da barra. A 
I r cidade de Laguna, commercial c rica, atra­

hia a attençào de Bento Manoel que resol­
veu della se a pode ra r. O caudilho David 

1 Cana t·arr o, seu co·npanhc!rJ ele l tt ~t.t:>, cc.m 
150 homens, fo i ~nca r regado dessa tarel~; 
Em 22 de julho ele 1839, Laguna era Ja 
uma presa de Bento Manoel e o ambicio­
nado res piradouro. estava francamente 
aberto. 

• 

e quatro lanchões a liilhados, matando em 1 

combate um commandante e um mestre 
legalista. 

A s ituação da Republica e a po líti ca 
reaccionaria praticada por alg uns de seus 
apan ig uaçl.os desagradaram sobremodo a 
Bento Manoel, que resoln~u, definitiva­
mente, aba ndo nar a causa da rerolllçâo 
tanto ma is que todos os seus objectivos 
havia m s ido atting idos. Dete rminou tam­
bem a sua inabalavel resolução, o facto 
de se ter desavindo, por questões poli ­
ticas, .com o seu competidor Be nto Gon­
çalves, "milita r extremamente ambicioso 
e ciumento». que nunca fôra amigo de 
Bento Manoel. 

Pondo em execu_ção o ~que livremente 
deliberára demittiu-se Bento Ma noel do A acção rapida. e efficaz ele Bento Ma-
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posto e do serviço militai.:., retirando-se 
para Montevidéu, onde mais ta rde 1ile foi 
enviado o decreto de amnistia. Al_guns 
de seus amigos .que o acom_pa nha ra m no 
exilio !lproveitaram tambem do favor im­
pe rial. Pouco depois transfe riu-se para a 
côrt eJ afim de ~gradecer, pessoalmente! 
ao i~_perado r. o favor da amnistia. 

A luta não cess ára e incrementava-se 
12..0r toda a camuanha do s ul. A ambição 
do mando fazia com que os caudilhos não 
p_ermittissem estabilidade nos governos, os 
quaes se succediam a curtos inte rva llos. 
O governo Imperia l, desejava, a todo o 
custo, pô r um pa rade iro a essas desor­
dens, que tanto prejudicavam o bom 
no me, a civilisação e o p rog resso do Paiz. 

Para dar o golpe de morte á hid ra da 
revolução· sulina~ foi no meado o Marechal 
Barão de Caxias presidente e comman­
dante em chefe do exercito na P rovíncia 
do Rio Gra nde do Sul. Este atilado polí­
tico e militar, chamo u em 12 de Dezemb ro 
de 1842, na organisação do exercito o 
general demissionario Bento Manoel 'Ri­
beiro. Desde esse instante o eminente mi­
litar paulista reintegrou-se simulta nea­
mente, no exercito e na 'confiança do 
governo, que o tinha em elevada conta. 
Os serviços do b rigadeiro Bento Manoel 
fo ram, nos pri_meiros tempos, aproveitados 
no estado maiOr do commando e só mais 
ta rde lhe foi dada a chefia de uma colu­
mna, quando Caxias se convencera da 
impossibilidade de atting ir os rebeldes, 
- , que com a mobilidade ha bitual aos 
&"auchos, esquivavam-se com muita faci ­
h_dade dos ataques vib rados pelos jmpe­
naes_,. - sem o poderoso auxilio deste 
dommado r d9s P.ampas. 

De facto somente um g uerrilheiro con­
,summado como Bento· Manoel conne­
cedo r dos habitas, da tactica dos ' gaúchos 
e do te rreno el? que manobravam, podia, 
~om 'seguro e::cito, vencer ~m fo rça, mobi­
lidade e astuc1a. os caudilhos rebeldes. 

A prestW:iosa influencia .exercida uo r 
Bento Manoel sobre o espírito dos ho­
mens da camQanha, fez com aue muitos 
dos g uerrilheiros ad versos dêsertassem 
de seus corpos e viessem s~rvir nàs filei­
ras de Caxias. Com elles, Bento Manoel 

· o rganisou um lusido e b ravo regimento 
de cavallaria ligeira que veiu a constituir 
o terro r das hostes rebeldes. Os ataques 
dos adversarios visaram desde logo, as 
tropas de Bento Manoel, de quem tinham 
justificado temor. Assim, em P onch o 

Verde, o nde acampára, recebeu elle o fo r­
m idavel choque das co lumnas reunidas de 
Bento Gonçalves, Netto, Canabarro, João 
Antonio e Jacyntho G uedes, com um effe­
ctivo de 2.500 praças. O combate san­
g rento e terrível que lá se fe riu, durou 
mais de d uas ho ras, terminando pela de r­
rota dos rebeldes, que tive ram muitos 
mo rtos e fe ridos. Bento Ma noel recebeu 
tam bem dois g raves fe ri mentos, um no 
braço e o utro ,no pe ito. Pe rdeu egua l­
mente muita ge nte, mas as a rmas do lm­
perio ennastraram-se com novos louros. 

Com essa bella victo ria lega lista, fi cou 
inteiram ente desmo ralisada a causa da 
revolução, ~endo reinado nos campo s re léi­
tiva paz, por isso que os republica nos 
precisavam de tempo pa ra repa ra rem as 
suas pe rdas. 

Novamente reorganisado o exercito na­
cio na l, logo no começo c!a primavera de 
1843, reenceto u Caxias as o pe rações de 
g uerra contra os re beldes, que já davam 
mostras de tenta rem novas aventuras. 

Dividindo o exercito em t res columnas 
de offens iva, a cada uma fo i dada uma 
i o na na qua l dev ia opera r isoladamente 
com ' o objectivo de destrujr a resistenci~ 
do inimigo, po ndo te rmo a essa campanha 
ing loria, que já hav ~,a durad~ demasiad o. 

A columna de mawr effech vo, - 3.200 
ho mens - fo i confiada a Bento Manoel 
ass im c~mo a zona de maio r pe rigo. Neli ~ 
os reductos dos rebeldes eram mais nu­
merosos e a lli estavam agglomeradas 
as melho res e as mais ague rridas t ro pas. 
Para se subtrahirem a uma destruição 
completa e inevitavel, punham os caudi­
lhos em- pratica um estratagema que nem : 
semp re deu resulta jo. N approxima~ão 
de Bento Manoel se f raccionavam Êm 
pequenas unidades que se dispersavam 
p·ela campanha, e só novam e':lte se reu­
niam qua ndo e r~ passado o p en go. D uran­
te o anno de 1844 con tinuaram as g ue rri­
lhas e pe rseguições d e parte a pa rte, assi· 
gnalando-se aqui e a lli P.equenos enco 11• 

tros, que em i1ada P.odiam influir sobre 0 
resultado da c:1.mpanha. 

Reunidos no~amente afim de tenta rem 
a ultima resis te ncia, fo i e lla com pletamente 
quebrada no combate f erido ~as margens 
do Rio C ua ró, no Estado O n ental, onde 
fo ram destroçadas as numerosas tropas ao 
mando de Bernardino P into . 

Bento Manoel. co_gnominado - o ÇC I r 

das cam12anhas, - em b~a ho ra chamado 
pelo Marecha l Caxias, fo1 g uem, p ela sua 
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brav ura, esforço e tenacidade, decidiu da 
sorte da revoatção, elevando ao mais alto 
fastíg io, a gloria do exercito brasileiro. 

(Contin ua) 

THEM1\S T1\eTie~s 
Da 11 P a r te (S. E. M.) do Bolet im de 31. 10. 19. 

da 2~ Região 
(Co ntinuação) 

Crit ic:a Geral 
Apraz-m e declara r, depois da leitura medi ~ 

tada das soluções •do 3o thema, que se confir­
mam os pro gressos já revelados no 2o thcma. 
Isso n ão quer sig nificar ausencia d e fa lhas c 
e rros no tra ba lho que ora vou commenta r. 

O bse rvo, e m começo, que o ín eu conselho re­
lath ·o a 'mais cuidado na fónna c no escrever 
fo i attcndido pe los meus camaradas. E' precisá 
pcrse,·erar nesse caminho, lembrando-nos sempre 
que as ordens de vem .ser claras c breves. A cla­
reza c a brevidad e· só ,podem se r . obtidas com 
o conhecimento da lín gua. Recordemo-nos, ou­
tros im , que o commando se exerce, em · regra, 
por o rdens escriptas (art. 9 I do R. S. C.) . O 
saber escrevel-as corrcctamcni!c é necessidade im­
pe riosa. 

Todas as soluções procuraram· a \v ictoria pela 
combinação do ataque frontal com o envolvi­
m ento. Serviu-lhes ele a uia o principio do a rt . 
428 do R. E. I.: - Ã combinação do ataque 
de frente com o ataque enl'olvt>nle rollsliluP 
o pr.ocesso mais seguro de exilo no rombatP. 
Divirjo, no emta nto, claquellcs que preferiram 
o e n volvimento ela a la d ire ita d o inimig o. 

To memos a carta, que é para todos nós o 
unico e le mento d e estudo da phys ionomia do 
terreno, já que nos fa ltam as in formações dos 
reconhecimentos c das explorações, po r pat ru­
lhas d e officiaes, el o domínio da realidade. 

O ataque envolve nte d o f lanco direito azul 
reclamaria que as forças de lle encarregadas atra­
vessassem o rio Mandú e 'desfilassem ,defronte 
ao in im igo, expondo o f lanco d ire ito. Ser ia as­
s im uma m archa de f lanco de 3 km. até ao 
te rra p leno d a esb-ada d e fe rro Pi nd a-Ca mpos do 
Jo t dã,o e á.s primeiras dobras de terreno da cota 
550, a o este d o mesmo terrapleno, onde se ria a 
posiçãp inicial do ataque. Tudo leva a crêr, pe­
lo exame da carta, que o terreno em que ser ia 
executada a ma rch a d e f lanco, é completamente 
descoberto. Nessas condições as tropas ve rmelhas 
seriam dizim adas, antes de sua chegada á posi­
ção inicial. A vcrtl -d e ira so lução , parece-me, est á 
no ataque envolvente dn fl anco e~q ue rdo in imigo . 

A fa lta de imag in ação co ntinúa a prejudica r 
as soluções. Não ha, com raras exccpções, o 
srn fimento d a rea lidade. Poucos se collocam, pelo 
pensamento, na s it uação hy po thetica do comman­
d a nte elo des tacamento, que tem de resoh ·cr, 
contra um inimigo em pos ição, urna s ituação de 
g uerra. 

A combinação d as duas armas irm ãs - a 
infa nta ria e a artri lharia ·- foi, e m geral, d e­
te ituosa. Es tudemos, pois, com ardor as par­
tes elos reg ulament-os das duas a rm as que tra­
tam do combate. Os princip.ios a ll i estão. Des­
cob ril ~os c applical-os aos casos concretos, não 
e obra sobrehum ana. Apresenta-se como dever 

para todos os officiaes supe riores, que terão 
probabilidade. nas contingencias da g uerra, de 
commanda r destacame ntos mixtos. Nessa occa­
sião, os e r ros trarão a de rrota, ou, quando 
menos, o sacrifício inutil de ,·idas preciosas. 

E ' p elo fogo que se conquista ' a victoria. 
E o fogo, especialmente na guer ra moderna, 
den~ ser a combinação judiciosa da artilhari:., 
infanta ria e 'metralhadoras. Sem essa combinaç.'io 
arriscamo-nos, a repetir na l1istoria , o fracasso 
de Curupaity. 

Commentarios 
A's 1 I horas d e 26 de Abri l o Cel. A., em 

seu Quarte l-General da Prefeitura de Pinda, re­
cebe ordem f omnl - nfaNil' immediatamente {IS 
tropas df' Bom-Successo - para a rremetter con­
tra os azues. C umpria-lhe executai-a sem perda 
d'e te mpo. Por con~egu i ntc c r~·a ram os que d e­
fe riram o ataque pa$ a '!11anha de 27. 

São 11 horas. A t ropa do destacamento, .1 
essa hora, deve estar nas posições e aca ntona­
mentos constantes das duas ordens do thema 
anterior, assignadas pe lo commandante do -l3" 
B. C. ,e pelo Te n. Cek. Cdte. d o 6o R. L 

O Cel. A., e m consequcncia, deve tomal-~s 
em suas posições e . acantonamentos, 1?0!' me1o 
d e orde ns, e conduzli -as a novas pos1çoes, de 
onde possam iniciar o ataque orde nado. Dous 
me ios pôde empregar: ou expedir uma c:r~r;m 
prepamforia immediat_a, ou a .ot:d~m defi111hv~ 
para o a taque. Preftro o pnmetro processo . 
0 tempo urge, e , emquanto as tropas . se mo­
vem pa ra a margem esquerda, ha folga para a 
redacção da segunda o rd_ef!l- . Entrer;tentes novos 
escla recime ntos, sobre o m1m1go,. podem chegar. 

A part ir d a sahida N. O. d.e. Pmda, Belo ate~·­
rado que cond uz á ponte, eshram-s~ :> e ma1s 
km . até ás posições de at_aqu;e. So. a marcha 
até ás posições iniciaes ~xtgma_ maiS de uma 
hora para as fra cçõcs ma1~ prox1mas. 

0 Cel. A., por conse~u_111te, resolve atacar o 
ma is cedo possível; re<hg mdo , uma ordem prr­
paraforia geral (a rts. 98, 199 c 100 d o R. S. C.) : 
A_ Ordem preparatoria ao destacamento 
-la 0 . E. Prefe itura de ~i_nd_a, 26--l-1919. 11 :10. 

1o _ Os destroços cio 1n11!11go, sepa r~dos do 
resto do Exe rcito Azul, con~111~1mn a reti rar, em 
desordem, com g rand;e d•ff•c~:~ I dade, pa~a a 
Serra, abandonando nnut~ maten~ l nos cammhos 
do j\\ or ro da D1viso c ao Sul do lúl> . da Scrra~em. 

Uma retagúarda, com 3 ba~a~hões de i_nfan­
ta ria e 2 bate rias, occupa pos1çoes a parhr qa 
cota 550, a O. 'do terra pleno . da E. de F. Cam­
pos d o j ordão c s .. do cam 111ho Bom-Success_?­
Mandú, até ao cammho ao ~· p~ra F'!z- Boa 
Vista c João Alfredo. A ar tll hana esta coiio­
cad a na cota 600 ao N. ela E. ~I c F . \ 

?o_ Nossa dil'islio cffcctú ;J a passagem do 
Pa~·ahyba, c n~ . T~·emcmbé, em balsas escondidas 
ás vis tas do tnuntgo . 

3o _ V(JIIIOS placar o inimigo em Rom-Successo, 
cortando-lhe a ret irada pa ra M~ntc For!'lloso. 
Seremos apoiados por tres bate n as de 1 :> em. 
estabe lecidas em Cap. Padre Eterno, fazendo a 
esquadrilha n. I a nossa ligaçã? y~m css;1 a rti­
t1luria c 'cdJn o commando da d tv1sao. 4o _O movimento das tropas será iniciado s i­
nllll tancame ntc ao meio d ia: 

a 01 -JJo B. C., com duas secções de me­
tra lh adoras, occupa rá uma posição inicial de ata­
que, na margem esque rda do Rio Manclú, com o 
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seu g rosso ao Sul do caminho Mandú- Bom­
Successo, cobrindo com e lementos de segurança 
a entrada das t ropas resta ntes, em posição. Duas 
secções de metralhadoras aguardarão na encru­
zilhada Mandú-Massahim a passagem do XV I B. 

!JI) O 6 R. 1., sob o commando do Ten. L 
Cel., reunirá seus bata lhões ,nas praças d e alar- I 
me e (passa11á a jponte, dirig ind-:>-se o ... 

XVI B., á margem esquerda do Rio Mand1í. 
onde tomará s ua posição inicial de ataque com 
duas secções de .,metralhadoras com f rente de 
700 m limitada ao S., pe lo ri~cho, sem nom <:, 
affluente da margem direita do Rio Mandú, 
reconhecendo os camin hos de accesso no sector 
cuja frente é dada pela dirccção - Faz . . Bõa 
Vista- Benjamin Franklin. 

XV 11 B., tomará sua posição inicial, entre os 
sectores_ do 43o B. C . e XV I B., reconhecendd 
os cammhos d e accesso que conduzem ao ini­
migo, entre o riacho, sem nome, affl ucnte · da 
margem direita do Rio Mandú e o caminho 
Mandú- Bom Successo. ' 

XVIIJ B .•. á .m inha d!sposiçào , na cota 550, ao 
N. do c.ammho Mandu- Pontc entre Rlo Man­
dú e est rada para Massahim. ' 

c) O grupo dr artilharia reuni rá suas 'bate rias 
e c. I. m. no descampaào existente, entre a es­
trada d e F. Campos d ;o j ord!ão e a entrada ctu 
aterrado, p_assando a ponte depois do 6o R. 1. 
Reconhcce~a e~ tomara posições: duas baterias, 
na cota 5::>0, 1::>00 m ao N. do caminho Mandú 
-Pont_e; uma bateria na ~cota 575, '2500 m 
ao N. d o mesmo caminho. 

A arti lharia reconhecerá o objecti vo cuja 
frente vae _do caminlto para Bõa Vista c João 
Alfredo, ate ao terraple no d·1 E de F Ca 
do jo rdão. · . ' · · mpos 

5o- A cava/taria proteg~rá o flanco esquerdo 
do ataque, estabelecendo ligação junto á ponte 
da E. F. Ca_mpos do j ordão, por s igna leiros, 
co_m_ ~s batenas ~e Padre Etern o, com a nossa 
D_IVJsa? e comnugo, e. procu_rará ao longo do 
P1rac~ama para o N. , em dtrecçào a Cap. de 
S. R1ta, e a Oeste do riacho que passa a O. 
da !e~ra. B de Bom Successo cortar a retirad a 
do m1m1go. ' 

6o - A Comp. cfe Sap. continuará a g uardar 
a ponte e esperara novas ord ens. 

7o ~A -1mbulancia atravessará a !ponte depois 
da arhlhana, e estabelecerá o (posto de soccorro 
nas casas ao N. do cam inho Mandú - Ponte 
perto da cota 550. ... ' 

So- Os trens de estacionamento permanece rão 
ohnde ~e atc61Slam, devendo estar promp'tos a mar-
c ar as o. 

9o - Pcn~zanecerci até J3BO na Prefeitura. A'~ 
14s_o es_ta re t na cota 550, junto á posição da 
arhtill~ana, onde aguardo o resultado dos reco­
n ec1me ntos para d ar novas ord 

Devem co , ens. 
· · mp~recer a reunião: 1 officia l da 

cavallana, o aJ udante do 430 B C T 
Ccl. do õo R. I. e o~ tres aj ud.ante·~ âos ~~: 
o oommandante da arhlharia e ;das metralhado­
ras e o ehefe d a ambulancia. 

I Oo- O ataque deverá começar ás 15oo. 

Transmittida por estafetas · 
aos cdtes. do 43o B. c · 
cavallaria, grupo d e arti~ 
lharia, trens, ambulancia e 
entreg ue pessoalmente ao 
Ten. Cel. do 6o R. I. ' 

Cel. A. 

Commentarios 
D~pois de redigi:Ja e e:xpeclida a o rdem acim a 

o Cel A. devia pensar em s ua lig ação com C.: 
commando da di\·isão, da esquadrilhla c arti lharia 
de Ca p. Padre Eterno. Resolveu, por isso, com­
municar pe lo tclegrapho a ordem ao cdte. da 
di,·isão, e, po r um estafeta, bem montado, á ar­
tilharia de Cap. Padre Eterno. Mas accrescen­
tou á ordem a seguinte nota e:xplicatinl: 

,,começare i o ataque ás 15 00. O g rupo de 
15 em. iniciará o fogo á mesma hora, empre­
gando duas baterias co ntra a .artilharia da cotá 
600 m, e um a bateria contr a a pos ição inimi­
ga dos dous lados do a te rrado da E .de F. 
Cam pos d o Jordão, entr·e a co,ta 550 c o riacho 
que corta a letra c da palavra Successo·. 

Desde que a a rtilharia inimiga se cale, as 
duas bateri as t ranportarão seu fogo para o se­
ctor da terceira. A's 1640, salvo ordem em con­
trario, o fogo será a inda transportado para 0 
ca minho Bom Successo- Cap. de Sta. Rita a 
par tir do terraple no da E .de F. Cam pos ' do 
jordão até o riacho junto á letra B de Bom 
Successo, realizando barragem rolante de 100 m . 
em -i minutos. 

As posições successivas da nossa infantaria 
serão reveladas por bandeiras brancas, como si­
g nal de reconheciment{) pa ra a esquadrilha. Pos­
tos de s ignaleiros d a nossa cavallaria serão esta­
belecidos nas proximidades da ponte destruída 
da E. de F. Campos do j ordão.» 

Coronel A. 

A nota acima com a ordem, comm unicadas 
ao oommando d? Divisão e ;ao g rupo de Cap. 
Padre Etern o, t1rou todas as preoccupações do 
Co ro nel A. , no respeitan tc ás suas ligações com 
a divisão c á cooperação d a esquadrilha e a r­
tilharia d e Padre Eterno. 

Como, porém , ás 1430 d everia dar a ordem 
para o ataque, na cota 550, e sobrava-lhe tem­
po, o Coronel A., com o ajudante d o 6o R. 1. 
redigiu-a. Qualquer modificação da s ituação qu~ 
lhe fosse oommunicada ás 1430, seria facih~entc 
introduzida na ordem já redigida. Ass im, no s i­
lencio d a Prefeitura, ca lmamente, daria fó rma 
d efinitiva ao seu systema de ataque, esboçado 
como vimos, na ordem e {j10ta anteriores. ' 

A's 1430, pontualmente, estava o Coronel A. 
com .o seu posto de commando, estabelecido na 
cota 550, junto á !posição das duas baterias de 
arti lharia. Ahi encontravam-se os officiaes con­
vocados. Os reconhecimentos trazidos pelos of­
fic iaes informavam que o inimigo não se tinha 
movidp, c jparecia não ter pcrcebjdo o movimen­
to das fr0 rças vermelhas; que o ataque era possl­
vel nas direcçõcs jlrevistas ; que a artilha ria es­
tava nas pos ições o rde nadas, apezar de sérias 
difficuldades, e 't\inha fei to. a /p reparaçãD do seu 
tiro; que a cava llari a já estava em ligação, por 
s ig na lei ros, com) a artilh ari!a Ide Cap. Padre Ete r ­
no c •oo'm o 43° B. C., havendo uma patrulha 
na margem esquerda do Piracuama em contacto 
com as tro pas da divisão; que a ambulancia po­
d eria ,permanecer no loca l _ ordenado, em vista 
de achar-se protegida, das vistas ini migas, pelos 
arvoredos do Rio Mandú. 

O Coronel A. viu assim que a sua ordem, re­
digida na Prefe itura, não precisava ser alte­
rada. Entregou as cópias aos o1ficiaes, cxp,ican­
éro-lhes ainda verbalmente a i(Jea de s ua manóbra. 

Resta v a saber como transmittil-a á. artilharia 
' 

I 
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d e C ap. Padre Ete rno c ao cornrnando da Di­
visão.. Empreg ou dovs meios : o posto d e s i­
g naleJros d a p ::lllk d a E, tele F . Ca·mpos do 
j ordão ; e um es tafe ta , bem montado, levan J o-a 
ao t e legra ph o pa ra se r transmitt ida a Trem embé, 
d e o nde pode ri a ch ega r ao co nhecimento elos 
a\·iadores c da a r t ilha ria de Pad re Etern::> . 

Mu itos ins ucccssos na g ue rra são conseque n­
cia da fa llenri<J da s ligações. Asseg urai-as, po r 
tod os os me ios , é 'Cie Ye r ·primo rd i;d do co1111mmdo. 

B-Ordem de ataque 
-I• DE. Cota 5 50. L. d o Rio Mancltí , 26--1-9.1 CJ. 1-P o 

1 o - Nad<1 ele novo sobre o inimig o. 
2o - O nfri(Jtlt' começa rá <ÍS 1s oo. 
J o - O Tnt f'nft' C oronrl do 6o R. I. co rnm an­

dará os XV I c XVI 1 8. 
O X V I será e nca rregado, co m a secção d e 

mctra lh adot·as ,elo c nYolvime nto d o fl un co es­
que rdo d o in im igo . Seu secto r d e a taque é li­
mitado ii O S. pelo riacho sem nome, a'ffluenh: 
ela margem direita do Manclú. Di rccção g e ra l -
fr ente Faz. Rôa Vis ta - Benjamin Franklin . 

O XVII ataca ~i o ·cen tro <la p osição inimiga, no 
sccto r r iacho se m nome c cam inho Manl:lú ­
Bom S uccesso . 

O 43o 8 . C .. com du as s ecções de metra lha­
doras, a tacará o in imig o entre o ca minho Mand ú 
Bom Successo c terraplen o d a E .de F . Cam­
pos d o j ordão. 

O X\11/ r" f icará e m rese rva nes ta cota. 
..J.'> - Toda a in fa ntaria ma rcha rá com a ,·eloci­

dade de 100 m e m -~ minutos. Atting idas as 
posiçõe.>: inimigas terá libe rdade d e acção para 
exp lora r o s su ccesso s c arreba nhar pris ioneiros, 
não d eve ndo , porém , ultrapassar Cap. S ta. Rita . 

So - O gru po d f' A. JJtl. ro mp erá o fog o ás 
15oo. Um a bate ri a apoia t·á o /a taque elo XV I R. 
c duas bate r ias o XV II . 

De 15°0 á s 164.0 fog o s obre os pontos d e 
irrupção d a in f a nta ria; d e 1s on ás 1 6~n , á ra­
zão d e um t im ,p or peça e po r minuto ; d e 
J6eo ás 1640, <Í razão de -1 t iro s por mi.nüto e 
por peça. 

A partir ele 1640 fa rá ba rrao·e m rolan te, ao N. 
do ca minh o Ma ndú- Bom Su'Cccsso 100 m em 
4 minutos, a té es tabe lece r-se na ' linl;a d o riacho, 
sem nome, logo a Oeste da lettra B d e Bom 
successo, onde cessa r á . 

O g1rupo de !5 em. rt>mperlá o fog o ás 1 1°'1• 
Duas b ater ias contr~l as bate rias !nim i~a~ _da 
cota 600 ; uma batcn a contra a pos tção llllllllga 
dos clO~I S lados do t erraplen o da E . de F ., 
entre a co,ta '55 0 e o riach o . C a lada a a rtilhari:'l 
ini miga, a s duas baterias trans po rta rão s eu fog o 
pa ra o s ecto.r d a outra:. A partir d e 16'o, todo 
o g rupo fará barrag em rol :mte sobre o cam i­
nho Mandú- Bo m Succcsso, co'm a velocidade · 
de I 00 m . e m • -~ minutos , entre o t er ra pl eno 
da E . d e F e o riacho a O . d a le tt ra B da 
ra lavra Bom S uccesso. 

6o- A ca11nllaria, a lé m d e suas missões de ex­
ploração c ligação, p rocu rará cortar a retirada 
do inimigo em Cap. Sta . Rita, protegendo o 
flanco esquerd"? d o nosso disp os itivo de ataque . 
. 7o - A amba lancia _estabelecerá seu posto J?rin­

CJ(la l d e socco rro nas cas as ao N. d o c;Hm nho 
Mandú - Ponte, pe r to d a cota 550. 

So- ligações. 
Nossa lig ação . com o comm ando d a Di\'isão , 

será fe ita pela esquadrilha n . 1. Nossa linha 

===================== 

d e infantaria terá, como s i anal d e reconhe ci­
mento, bandeirolas b rancas. "' 
. A ca va llaria,_ com os seus s ig na le iros, junto 
a ponte des t ru1da d a E~ de F. Camp.os do Jor­
d ão, manterá a ligação com o 43o B. C. e o 
g rupo d e 15 em. Out ros pos tos d e s io-na leiros 
d~ XVIII B. fa rãP a ligação d o 43o B."'c. com­
•mgo . 

9°- Os prisioneiros arre banhados serão con­
duzidos á ma rgem esque rda do Mandú, e apre­
sentados e m me u .posto de commando. 

1 Oo- AI/eu posfo d e com mando ficará estabe-
lecido nesta co ta 550. · 

C el. A . 

C-justificação da ordem de ataque 
Parecerá extra nho aos meus cama radas a oro-a­

n ização elo sys tema de ataque. E' elle u~a 
conseque ncia d a expe ri encia da g ue rra européa. 
Nem, por isso, d e1xou de obedecer aos prin­
cipia s reg ulame ntares. A ba rra~em não é novi­
dade - lêde o a rt. 553 do K . E. A. C. No 
art. 459 do mesmo regulamento - o romman­
d.rutfe superior d esig na o objecfi 1·o d o combafr 
e as miss"ões a reso! Per p ela artilharia rle cam­
panha, fe11e, p..e.sada a dt' montaJL/ur a &una prn­
l' idcncias para a rnqperaç.·io d effns - encon­
tra-se a jus tificativa d e todp o sys te ma d e fog o 
de arti lha ria adoptado pelo Ce l. .A. Po r ou­
tro lado o a rt. 5 25 (R. E. A. C.) ga rante ao 
comma ndo o prrparo merhorlico do ataque. 

Se calcula rdes, por outro lado, a d otação de 
mun ição d a a rti lharia ele campanha, encont ra­
reis 276 tiros por peça (com os 6 carros d a 
C. I. m.) - ma is que sufficientc pa ra' sus­
tenta r o fogo orde nado. 

Da comb ina~ã :> dos a rts. 395 (R. E . A. C .) e 
35 9 (R. E. 1.) tirou o Ce l. A., em espírito, as 
disposiçõ es dn apoio á infa nta ri a ordenado á 
artilha ria . · 

Tod o o cap . d o R. E1 I. - Ataque o 11 111 in f­
miJ!O d esell i'O/Pido f}al·a. a d t>fesa jus tifica a i nela a 
01'dem de ataque analysada. 

Desejo ainda cl1amar a vossa atte nção pa ra 
o a rt . 429 d o R E. I. : A maneira mais sim­
ples de etfecluar o t:li i'Oll'im PillO consisft' em 
fazrr com ,que (IS fro,pns qtw o v·1o ex ecutar 
sP tmcami11hem desrlr longe, pala d irt•cç:'ío da 
sua marcha dr aranço, ro11 fra o f lan co d o ad ver­
sario. Fo i a missão, d ada pelo Cel. A., ao 
XVI B. 

Seria aconselha ve l que os Srs. comma ndantes 
dist ribuíssem, e nt re os seus o ffi ciaes, as mis­
sões decorrentes ela ordam de ataqnc. F aci­
litar-lhes-iam occas ião de pratica r os processos 
novo s do combate (dig o processos c não prin­
cipios) , que es t ão muito modif icados. 

A unica novidad e que pa rece haver na so­
luQãb é o processo do Jwrorio no ataque. Ta nto 
os a llemães ~mo ;>s f rancezes a pplicaram-n o, 
na g-ue r ra de tnncllf!Jra e ,na d e movim ento. 

Ana lysae com a tte nção a sua a ppl icação ao 
caso concreto es tudado, e cohclui re is que e lle é 
racional e pratJ~. 

Medi a cl.ista ~cia, e ntre a 1Iinha d e pa r tida 
d~ ataql!e - - Rw Mandú - e a posição ini­
m!g a : s ao ,2.:> 00 nt. .~e rão perco rridos e m 100 
m_mu_to_s . . A s 1640, a mfanta ria estará na posi­
çao Inimig a. . 

<;=omeça .ent~o a ba r!·age m rola nte pa ra pe rse­
guJI-o na ret.1rad a, ev1tar que lhe chegue m re-
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forços e pe rdas na infa nta ria \'C rmc lha pela 
sua propria a rti lha ria. 

Se o ataque f racassasse, a bar rage m não se 
fa ria. O fogo continua ria sobre a posição in imi­
rra, lança ndo o Cel. A. m ão de sua rcst:n·a .. para 
fe,·a l-o p o r deante. . . . 

As ligações es tabelecidas. pe los s1g na le1ro:;, p::· 
la esquadrilha, etc., rreveni riam, a tem po o com -
mando d a nova situação. . 

E ' assim que Jl a g ue rra mode rna se rcah;:a 
a combinação d o movim ento com o fog o. 

Cad a p eça, ent re nós, t em 276 t iros .. Calculo 
o consum o de mun ições - em 1-W tiros r or 
peça na p rime ira phasc ; c '60 n ~ d e b~ rragcm . 
Sobram 76 r o r peça para os 11nprc \·1s tos. 

Nota 
O qua rto thema será d ad o logo 4uc st: possa 

obter a carta d a zona e m que se den· d ec;en­
vo lver a ac\ àO d os do is p a r tidos. 

Gcne: a l L . Barbcdo. 

O official de subsistencias 
'.A"f.J • Uõl , . --

(C ontinuação) 

Carros cosinlta e seu emprego 

Escolha dos generos de alimentaç1!7o e sru prr­
paro. Vejamos quaes os ge neros compatí ve is com 
os carros-casinhas e quaes as quantidades. 

As combinações r or que passa a mate r ia no 
cor po humano vém• a 'Se r uma ininte rrupta com­
bustão. A substancia organica é constanteme nte 
d estruída e o o rganismo a !elimina como resí­
duo da combinação chimica; a s ubstituição- d essa 
substancia organica consumida tem lug a r pela in­
gestão dos alimentos. H a duas theorias rad ical­
mente oppostas re la tivame nte aos gcncros con­
venientes pa ra a a li mentação do homem : a dos 
ca rnívo ros e a d os vegeta ria nos. Para os mili ­
ta res a ques tão acha-se r eso lvida com a f ixação 
d as rações : alime ntação exclusiva d e carne ou 
de vege taes ser ia por ig ua l insufficie nte. 

Segundo os hygie nistas milita res o soldado 
precisa de a lbum ina, g ordura e ~ly{! ratos de car­
bono . O s a lbum inosos entram principalme nte na 
constituição d os musculos dia r iamente consumi­
dos no tra ba lho physico. As gordu ras e os hy ­
dra tos de carbono constit uem pro pr iame nte o 
c?mbustivel d a machina hum ana; quando ingc· 
n d os em . quantid ade supe rio r ao necessa rio elles 
se d epositam nos tecid os em fó rma d e fJ'O r· 
d ura, d e ce rto modo com~ reserva d e comb us­
ti vel. 

O corpo humano precisa a lém d'isso de saes 
e agua. Os saes são o e lemento pri ncipa l d o 
esque leto ; as mode rnas theorias a limentares at­
t ribuem aos saes d os alimentos uma influenci<• 
capital sobre a saúde. 

A !lgu~ .form a 75 ~/o . d o organismo hum ano ; 
e lla e d1~na':'ente ehm 1nada pela urina, ·o suo r 
e a resp1raçao. Sua re no.vação tem luga r não 
unicamente pe las bebid as, mas tambem pela co­
m ida. O homem precisa de 3 a 4 L. d ' agua 
p or d ia, o cavallo 30 L. 

• 
O uso exclusivo de de terminados ali me ntos 

por m uito .tempo provoca d esgosto e torna-os 
menos nutn entes. O ca rro-cosinh a pe rmitte a 
con veniente .variação.. Como entretanto em cam-

panha se fica e m primeiro luga r ads t.r i~to aos 
recursos d o thea tro da guerra. a rcfe1çao for­
necid a pelo ca rro-cosinh a consisti rá em 11111 en­
sop.'ld-< . . is to é uma so pa g rossa de carne, cc­
rcnes :: leg umes . 

A const ituição do est?mago, com? tb corpo , 
da cada sold ad o n ão pode se r afenda r or um a 
uni ca bitola. Co nfo rme a regi5o de onde o 
homem sej a nat u ra l, ? gráo d e sua cul tur~ , _a 
natu reza de s ua prof1ssao,. a u~mcn !:J 01~ dHm­
nue sua necessidade qua nt1 t at1va de allme.nto. 

O r rinci pa l é sempre que o soldado sac1e <1 
fbmc. O excesso c r• sobr;1 do consum o de uns 
c de outros cquilihram' o ronjunl'io c1 n to rno d:-~ 
ração m édi a. . 

Q uando se ut il is <'l m os ca rros-~osmhas no~ exe r­
cícios de tem po de paz a q ua nt idad e d e ah mento 
a p repara r sc r;í exacta':le nte ca lculad a, por mo­
ti,·os de o rdc111 cconom1 ca. -;.) c accordo com o c f­
fecti Yo. E m c<J m panha se mel.hante conducta seri a 
erro nca Ahi n.'io cabe ra t111ha r os gene ros a 
mettcr ·no caldei r ão. Se hou ,·er sóbra na ho ra 
do rancho ge ra l, n iio l.he fa lta rá appli caçã? , e 
gostosr~, á no ite. Dem aiS acontecem 1111prev1s to s 
que obrig;nn a socco rrc r camarad a~ d e outras 
unidades, esrccialmente d as qu e nao possu~m 
ca rros-cosinhas. E esta cama rada~em será Pn n ­
ci palmente facil pa ra a infa ntan a, ,d ad a a p e -
quena pro po rção das ~Hi tras arm~s. . 

ConYem chamar á lc1tura o cap1 tu lo «Alunen ­
tação» do R. S. S. ; seus princi pios deYem S" r 
fami lia res aos cd tes. el e tro pa. co mo aos o f . 
f iciaes d e subsistencias. 

A renovação ela ração consum ida r or inte r­
medio d o ca rro-cos inh a te m lugar pela comp ra 
d irecta d os gene ros , s ua requis_ição , ou ~uppri­
mento pe los ca r ros-viveres. A~ c1rcumstan.c1.as d e­
cidirão qu_al o caso a a rpll c.a r. O off1 c1a l ele 
subsis tencias será em geral mfon~1 ado ao en­
tra r a tropa em estacioname nto , . SI - - e n c~t~ 
caso quando - p trem de es taciOname nto v.'!.' iÍ 
te r á tro pa. Provavelmente na mesm~ occas1.ao 
elle será inform ado pe los funcc1onan os d a 1n. 
tende ncia d a Div isão que esta fez preced e r 
em exploração, s i é po~s i ve l obter _po r compra 
o u requisição um suppnme nto d e vl\·eres. Du as 
são as hy potheses : . . 

' 1 a Os 11iveres lUtO podem sl'r ndqlllrrdos no 
loc~t d e es tacion amento e immed iações. E ntão 
n ão h a remedio senão reabastecer os carro.s-cosi . 
nhas para o dia seguinte pelos_ carros-v1ve res. 
Estes por sua vez se n ;abas1ece r ao do combo io 
ad ministrat ivo d ivisionan o. . 

2.a E' possil,el obter vi •'~re.~ 11 0 locnl . C? o f ­
fir ' ~i d e subs is tencias prove os ca rros coslnha~ 
para o dia segu inte co.m. os gene ros · que co 11 _ 
seguir comprar ou reqms lta r . . . 

Não obstante, e lle reco rr-e ra aos ca rros-v, \·e ­
res caso estes cond uzam ca rne ve rde ou outr0 5 
g e neros de facil d~t<:_r io raç~o; os. gene ros ~tlqt1j_ 
ridos no local serv1rao e ntao pa1 a reabastecer 0 5 
ca rros-vi veres. . 

Q uanto ao fun ccionamento d os carros-cos1nh as 
as fi r mas fabrícantes f azem-n 'os acompanh a r ele 
in strucções impressas. E is um resumo: 

lnstrucções para os serPrnfes dos 
carros-cosi n!tas 
Generalid ad es 

1 Antes de accende r o f ogo: 
E nche r as tluas calde iras, pelo me nos ao meio 

d agua. 
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Já.mais fazer o fogo sem que o caldeirão da 
comida estej a envolto no seu banho. 

2. Quando o fogo ab:~fado: 
Tapar as chaminés. F echar a porta do cinzeiro 

e a d a fornalha. · 
3. Após o funccionamento: 
Limpa r bem os caldeirões. Retirar cuidadosa~ 

mente quaesquer vestígios de comida da val­
\' ula da tamp!l e seus accessorios. 

Retirar bem os res tos de combusti vel e de 
cinza d a fornalha ~ do cinzeiro, evitando cau­
telosame nte qualquer damnificação na parede ex­
terna de cobre dos calde irões. 

. 4 Limpeza: 
Só limpa r os caldeirões com escovas e esfre­

gões de panno, nada de are ia e congeneres. 
Limpar as chaminés interiormente de 2 em 2 

semanas (até 3) ou de 4 em 4 (até 6) con­
forme 10 combustível seja o carvão de pedra, 
ou lenha. 

5. Durante a viagem os utensili.os e ferramen­
tas devem estar sempre nos lugares prescriptos. 

6. Deitada a chaminé para a viagem é pre­
ciso immobilisal-a devidamente. 

7. Examinar di ar iamente o eixo do car ro c 
seu freio de marcha. 

8 . Apertar moderadamente os parafusos das 
tampas dos caldeirões ; escapando vapor dagua 
apertar mais um pouco um ou outro para.fuso. 

9. Substituir o banho d e g lycerina depoiS de 
quatro a seis mezes de uso. Em falta de gly~ 
cerina servirá outro olco cuja temperatura d~ 
inflammação seja supe rior a 28Qo, e que ate 
25Qo não despre nda vapores, sensivelmente. Se­
melhante oleo deverá ser primeiramente aque­
cido em vaso aberto c mantido quente durante 
uma hora ; serve para isto a caldeira exter~a, 
retirando-se a inte ma. O fo go para es te fim 
se rá brando. Todos os oleos adquirem após um 
ce rto uso um cheiro de alcatrão; por isso é 
preferível a g lyce rina. J ámais empregar agua 
para esse banho de cocção. 

Uso do caldeirão da comida 
1 O. Ordem do serviço: 
a) Metter os generos na cal dei r a, fechai-a, 

abrir a chaminíé e o cinze iro. · 
b) F a?er fogo e mantel-o mode rado cerca de 

uma hora. 
c) Fechar a meio o cinzei ro e a chami-né 

logo que comece escapar vapor pela va lvu!a. 
(Com eçou a fervura) . Dahi por diante mt11to 
pouco fogo. 

d) De~orrido o tempo prescripto para a f~ r­
vura deixar apagar de todo o fogo, fechar m­
teiramente o oi n zJeà r01 e a chaminé. 

11 . Duração d a férvura. 
Em reg ra, fumegando moderadamente a vai- ' 

vula, o arroz casinha em lf2 hora, as batatas 
em lf2 a té 3f4, cercaes d e vagem em I l!? ra 
até 1 1/2 , carne de porco em pedaços em 3.f,L, 
carne vaccum e m pedaços 1 ho ra e l f L até 11/'J . 

Depois do ponto 10 d esperar 15 a 30 minu­
tos, e a comida esta rá prompta. 

1 2. A casinha em funccionamento automatico. 
N·ão havendo necessidade de apromptar a C<?· 

mida rapidamente, o que é frequente, a cos1· 
nha póde funccionai· como automatica. Poupa­
se combustíve l e diminue-se o fumo, que, con­
forme o ve nto, póde molestar a tropa. Para 
isto, depois de 20 minutos de fervura, dei ~a:se 
apagar o fp:go, fech~"~e o [qi nreiro, e '11 cha'n11ne c 
deixa-se fu nccio nar a aullo-cocção. A duração dest:t 

========================== 
fervura ~é um pouco maior (cerca de 1/4- de 
hora) que os numeros acima indicados. 

13. Reaquecimento. Quando a comida fica unais 
de 8 horas no caldeirão ella precisa ser reaque­
cida de quando em quando, de fórma que a tem­
peratura não baixe de 5o, sob pena della azedar. 

14!. Sal e temperos SiÓ tiev.em ser applicados 
pouco antes da distnibuição da comida. Só para 
arroz, grande quantidade de batatas, e carne 
em grandes pedaços convem juntar o sal antes 
de cosinhar. 

Uso do caldeirão do café 
15. Ordem do serviço . 
a) Encher o caldeirão com agua, fechar a 

tampa, abrir cinzeiro e chaminé. 
b) Fazer fogo e mantêl-o moderado até que 

escape vapor pela \'alvula. Demora cerca de 
3/ .J. de hora. 

c) Deitar a metade do café moído no côador 
e mechei-o. Depois juntar pouco a pouc~· o resto 
do café moido sempre mechendo, até que toda 
a carga do coador fique completamente hume­
decida. Passados mais 5 minutos deixar apagar 
o fogo, fechar completamente a chaminé e cin­
zeiro. 

16. - Moderar 9 fogo se a valvula do cal­
deirão deixa escapar vapor. Basta um fogo muito 
brando com a chamine e o cinzeiro meio fe­
chados para manter a fervura do conteúdo do 
caldeirão de café. 

ObservaQão 
Para apromptar uma vez o conteúdo de am­

bos os caldeirões a casinha consome cerca de 
1 O kg de lenha e 20 a 25 kg de carvão. Utilb­
sada como automatica o consumo é menor. 

(A segui r: Emprego dos carros-viveres c car­
ros-forragens) . 

A questão dos uniformes 

Com o intuito de collaborar na solução de um 
rroblema elementar, que oonsiste em estabelecer 
o melhor uniforme no Exercito, venho aqui ali­
nhar meia duzia de considerações. 

* 
Parece fóra de du vida que o uniforme mili ­

tar é funcção das seguintes condicionacs: 
to) Estar de accordo com o 'clima do paiz. 
2o) Obedecer a ).Jma côr tactica quando se 

destmar a OJlCrações de• cam panha. · 
3o) Attend::r ao aspe~t~ marcial, deduzido do 

meio social e das tradiçoes. 
4n) .Ser economico. 

* 
Tratando-se de um immenso paiz como o Bra­

sil , onde a dh·ersiUadc d e cliu\a e tão accentuad;, 
entre os extremos Norh! e S ul, penso que pode­
riamos remover a difficuldacte do item primei ro 
adaptando-se para as circumscripçõcs em que 
re ina intenso frio, o mesmo panno que fosse 
applicavel ás zonas mais quentes, accrescido de 
forros de lã ma is ou menos espessos. 

* 
Como côr tactica indicar ia o kaki de tom 

lio·eiramcnte CS\'C rdeado .o u o proprio kaki ama­
rei lo commum, côrcs que a •poucos kilometros 
de distancia to rnam-se it~pcrceptiveis, tant.o em 
terrenos are rrosos e arg1losos, sem vegetação, 
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como em qualquer campo o u cerrad o dos que ' 
existem em nosso Pai z. 

• 

Os l .u> <: 2."~ uniforme se ria m fo rrados de 
I ;i par a os climas frios, o nde os J.os unifor­
mes seriam obrigato riamente vestidos sobre roupa 
de lã, typo Jaeger. 

Pa ra attendc r ao as pecto marcia l conser va ri a 
os actuacs ~ispositivos regulamentares, usados 
pela gene ralidade dos exercitas .. inclusi\'C os ta­
labartes, as platinas, as dra rro rtas c os co rdões de 
aj udante de ordens. "' 

• 
. F_inal_men_te sob o ponto de vista cconom ica 
tndlcaMa a~nda o panno kaki d e fla nc lla o u de 
a lgodão, mas um unico pan~o, uma só côr em 
todo o correame e no calçado. 

Sei muito bem que a maioria dos camarad as 
cs tran_hará, pe la força d o habito, que se ada pte 
o kak1 pa ra o Jo unifo rme; le mb ro-lhes, por~m , 

1 q~c,_ com o tempo a rnovidad e entraria no do­
mJ,n lO d o commum c peço-lhes que re flictam 
na econom ia que d'ahi resulta rá , antes d e con­
d emnar a idéa. 

Pa ra terminar, seja-nos permittido chamar a 
attenção para a necessidade d e se d ecreta r que, 
qualquer uniforme a adopfar, de•'erá ser us,r;do 
sem morli ficaÇfÍO al[!llllta durat!le dez aunos pelo 
menos 

• 
Nestas co~dições, suppo1il10 que atting iriamos 

a tod os os fms estabe lecidos, tanto pa ra officiaes 
generaes, como para os superiores, capitães c 
suba lternos, apontando o seguinte plano de uni­
formes: 

Jo uniforme. 
Tunica e culotte de flanella kaki. 
Pe rneiras pretas de verniz. 
Oragonas dos actuacs uniformes (um typo pa­

ra generaes, ~u~ro para officiaes superio res, ou­
tro pa ra caplta~s, suba lte rnos c as pirantes). 

Luvas d e pelhca branca. 
Fia?or dourado de um typo só. 
Bohnas pretas de verniz ou pellica. 
Esp~da do actua l uniforme. 

d Kep1 do actua l kaki, com pa la p reta e j ugula r 
e couro. preto, com cinta bordada para genc­

rae~, c c_u~ta com galões dourados para os de­
ma~ offJcJaes (1 , 2, 3 galões finos· 1 2 3 
ga~es g rossos), botões dourados act~Jae~ , 

l
pol ras para os offici aes mo.ntados qu~ndo a 

cava o. • 
Os officiaes combatentes usarão os distincti­:os dda gola (esphera a rll!illa r ou numero) aber­

os 
1 

entro de uma coroa circula r do mesmo 
meta . 

2o uniforme. 
O mesmo que o I 0 , substituindo-se as d ra­

gonas p~l as actuaes p lat inas, ta labarte d e couro 
pre~o, f1ad? r de couro pre to, kepi do 'actua l 
kakt com f1t~ marron, pala preta, jug ular preta. 

Luvas d e f 10 de esoossia marron. 
Espada do actua l uniforme. 
E~porins para os officiaes mo ntadós quando 

a pe, esporas quan~ a cava llo. · 
3o uniforme. 

d Tunica d e _gola virada e culotte d e brim kaki 
o actual um forme, passad eiras 'no homb ro co­
~o :Sit actuaes, botões ~e massa pretos; chapro 

c c ro o u palh a; de abas médias · t a laba rtc 
de

1 
camd panhad typo Milner; botinas p;etas · hen-

ga a · e ma · b ' fi d eira, co erta de cou ro preto com 

t
tad o r P

1
reto ou pin~:uelim para os officiaes' mon-

a os; uvas Ide fiO d . misa coll · h c escoss1a marron ; ca-

k k
. ~ ar_m o •molle e f ravata, tudo de côr 

a 1, pern eiras de . pann . 1 amerícano . es o, ypo ~n,g ez ou norte­
, poras para os of flCJaes montados. 

• 
Para o unifo rme d . . de linho bran e pas~e10 o actual umfo rme 

brancas. co, com bohnas p retas c po lainas 

Este unifo rme não d · . actos o ff iciaes P? cn a nunca servir para 
nem sena usado com espada. 

• 
[>ara uniforme de to le rància unicamente ap­

p!Jcave l em so lemnidade da n~ite a actu I ca-
saca. • a 

Ahi . fica a idéa vent ilad a para que outros mais 
competentes e pe maio r merecimento a estudem 
e 

1
conco rram com as suas luzes pa ra uma bôa 

soRu_ção do problema. 
10, 22- X- 919. 

_ Capitão de Engenha ria A . 8. de Alagslb4e• 

Nota, -.Para distincção de postos no 1° Hni­
fdrme, sem kcpi, imagino ainda que se poderia 
a 0 Ptar uma unica dragona articulada ao meio, 
~om encaix~, em cuja metade (substituivel), juntu 
~ gola, sen am abe rtos os distinctivos dos pos-
as d esde As pirante até Ma recha l. 
=-=::::::---

Um orgüo controlle.r poro o moteriol 
electrico do fT(ercito 

, _Por occasião da visto ria que, por ~eter­
mtnação da Directoria do M. B. ftz na 
bateria · de accumuladores do forte d e 
<:;opacabana, em commissão com os dis­
tmc~os collegas Capitães Duarte Pinto e 
.P_e~ tcles Ferraz, resaltou-me ao espiritc. 
mhdamente a necessidade que ha de um 
o rgam controller do materia l electrico do 
Ex~rcito, mesmo quanto ao já distr,ibuido, 
as~un como da regulamentação e distri­
butção de inst racções sobre o tratamento 
Ul_lifo rme que deve te r esse mate rial, com 
duectrizes technicas seguras. 

Não é bastante que a Oirectoria do 
M. B. esteja apparelhada technicamentc 
(~ que não está actualmente) para reme­
dtar os casos denunciados de anomalias 
ano rmalidades n'esse mate rial, pois essas 
denuncias se vêm a dar quando já o mal 
está muito adiantado pela somma de til ­

convenientes devidos á continuação do 
funccionamento em más condições; 0 

inspector da artilha ria de cosfa não f 
um especialista em electricidade e por­
ta nto não póde com um golpe de vista 
descobrir um defeito funccional, ainda não 
organic-o, e ordenar s ua reparação imme­
diata, para não se irem sommando os 
effeitos de um máu funccionamento; se ria 
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ner.essaria uma inspecção constante sys­
~hematica, cspecialisada, o que viria dis tra­
h il-o de s ua funcção synthetica d e com­
mando. 

Acha r-se um especialis ta d'entre os offi ­
ciaes que faze m parte do estado maió r 
d o Commanda nte ou lnspector do Distri­
cto o u da Inspectoria de Artilharia de 
Costa, p_ara se incumbir da fi scalização do 
ser viço e lectrico nos fortes e fortalezas, 
;não é tão facil como se queira pensar; 
mes mo não é possível esses Commandos 
e I nspectorias terem recursos technicos 
em pessoal e material, quanto· á especia­
lidade, efficientes á verificação, distinctos 
para cada Districto ou Inspectoria: se ria 
dispendioso e o pessoal teria pouco tra­
balho a executar normalmente. 

Parece mais pratico, principalmente 
ta-gora, emquanto essas obras modernas 
de fortificação entre nós não são em 
grande nu~ero, haver um ergam central, 
controtl e r, que colha os dados minucioso:; 
que as instru.cções de vem especificar , 
estu.de-os e verifique por visitas sys the­
mahcas o estade de conservação e hy­
gien:_ d'~sse f!l ate rial, tal qual · se faz em 
r:la ç_ao a hygte ne dos quartéis, os quaes 
s~o mspec~10nados regula rmente pelo or­
gao propno,. especialisado, não se espc­
ran?o q~e 1rrompa uma e pidemia para 
entao ag:r-se ; deve se r ex_ercida, ass im, 
!~ma acçao preventiva ; a liás administrar , 
e prover e prever, e não só remediar. 

A parte technica da artilharia de costa, 
a prancheta d e tiro a manobra a pon­
tari~, a carg~ d e p;ojecção, · a r'egulação 
do hro e tc., sao actividades bastantes para 
a arma s e occupar d'ellas e não lhe sobrar 
tempo para mais e ella só póde realmente 
oc.cupar-se d'essas acti vidades com um 
dado objectivo, s i encontrar o 'seu instru­
mento em condições pe rfeitas de fun ccio­
namento. A natureza mesmo nos está a 
~ensinar que assim deve se r : não é o ce re­
~ro (~ida de relação) que commanda as 
íll:'fl:c~oes puramente vegetativas; essas são 
dmg~das por um o utro systhema· ne rvoso, 
que . e. o ?-o grande sympatlúco com suas 
ranuftcaço~s!.. nos diz a biologia. 

As condtçoes especiaes em que se acha 
a artilhari~ de costa, de te r de produzir 
sua energta, d e ter essa funcção nova, 
géra a necessidade de haver um org ão 
no mechanismo do Exercito enca rregado 
:de velar assiduamente par~ que nunca 
fa lte essa energia por má u estado do in­
strumento na occasião em que mais e lle 

é necessa rio. Como essa funcção é muito 
especi.alisada, não póde ser exe rcida pelo 
propno o rgão peripheri co encarregado da 
aq·ão motora defensiva peculiar aos for­
tes e fortalezas, tornando-se necessa rio 
esse o rgão cent ra l, distribuindo ramifi­
cações em systema, que verifique, com­
pense, reg ule e sane qualquer anoma lia 
que se dê no fabrico de energia para os 
orgãos de acção que vêm a ser essas 
obr!ls fortes. Não é a mão _que géra e 
reg ula a energia ; ella apenas utilisa a 
energia para um dado fim, sendo a ener­
g ia mesmo fabricada, reg ulada (control­
lada) po r mechanismos proprios que não 
são commandados pelo cerebro e sim dts ­
põem de automatismo, de auto regulação 
sem a intervenção do ce rebro. 

Disse-me um distincto camarada, res- ' 
pondendo a ponde rações minhas n'este 
sentido que ao Es tado-Maior compete fis­
calisar o funccionamento das armas e 
sen ·iços, pedindo providencias á . Admi­
nistração quando houver irregulandades. 

Não confundamos! 
O Estado-Maio r tem sua funcção fisc<t­

lisadora sobre as armas e serviços, mas 
de um modo ge ral, quanto a estarem ou 
não ahi sendo seguidos os regulamentos 
e po rtanto ?Ua doutrina geral, para qu_e o 
Exercito tenha unidade de doutnna, 
ca racte r; mas sobre fisca lisação technica 
especial não é possíve l conce_ber-se_ poder 
elle d' isto occupar-se: elle e orgao syn­
t lll'f i co! 

A actividade · funccional do orgauismo 
do Exercito deve se r perfei~, para ~ ~~~ 
- o cereb ro - exercer sua nobre adt\' t­
dade que é o «pensamento». Não é possível 
conceber-se o cerebro a envolver-se em 
questões de detalhe como sejam as f_unc­
ções iptestinaes, ou n:gulado ras da c•r:u­
lação da energ ia . etc.; si elle, na acça:l, 
reflete uma necessidade d'essas em relaçao 
a um po nto, é aos o rgãos inferiores da 
hiera rchia organica que compete realisar, 
controltar essas actividades; normalmcntl!, 
essa regulação deve realisa r-se sem o cc­
rebro te r conhecimento d'esse funcctona­
mento meramente vegetativo, automatico : 
se no organismo fossemos espera r que o 
cerebro accusasse uma irregularidade 
fw1ccional pa ra ser ella removida, muito 
te ria deixado a desejar a natureza em sua 
obra de creação dos entes animados; 
como a hi tudo é automatico, tambem no 
o rganismo do Exercito tudo deve sel-o 
pa ra que o cerebro, limpido, ref lita, com-
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ma ndando a acção, as . necessidades da 
unidade o rganica em relação ás solici­
tações do meio, no que fôr de ma io r con­
veniencia pa ra a mesma. 

Q ua ndo o ce reb ro tiver de intervir 
n'esses detalhes, sentir mesmo, ape nas, 
esse fu ncciona mento vegetati vo do o rga­
nismo• a que pertence, elle já estará doe11-
te, soffre ndo com o todo; a un idade 
o rganica já esta rá semj a defesa synthetica 
que é a fa ncção do cerebro, contra as 
host ilidades do meio, pois o cerebro esta rá 
occupado em deta lhes, distrahid o d e sua 
funcção directo ra de relação do meio orga­
nico co m o meio externo, encaminhando 
a unidade pa ra as maio res condições de 
successo; assim tambem, quando o Es­
tado-Maio r tiver de pedir essas providen­
cias de detalhes, de sent ir o máu func­
cionamento o rganico do Exe rcito já toda 
a instituição esta rá em perig o e o' Estado­
Maior não pode rá desempenha r sua func­
ção prop ria. 

Assim como a Intendencia da G uerra 
tem agentes seus junto aos Corpos de 
t~op~ e. <!_U~rte is -generaes, pa ra 1\ .. L~J la r a 
dtst~Jbutçao de recursos fo rnecidos a estes 
orgaos de acção e escalões de commando 
devend? esses agentes se r officiaes con~ 
conhecimentos relativos a essas activida­
des, . ta mbem, e com mais forte razão, é 
p.rectso, quanto aos fortes e fo rtalezas 
~aver quem se enca rreg ue, regule, ve ri~ 
f~que, controlle esse material e seu func­
CIOna~~nto; e _como aqui a actividade 
especz~hsad~ ex1ge ce rtos conhecimentos 
q ue nao esta'? ao , a lcance d'esses agentes 
da I~te~1denc1a, e necessario um o rgão 
1especzahsado para esse contrôller, pare­
cend? que a solução mais eco nomica é 
l?cal~sa l-o no M: . B. Assim as funcções 
ft can am bem defmtdas: a Intendencia com 
seus deposites, distribuição e contrôlle (de 
material relativamente commum) e 0 M. 
B. com essas funcções rela tivamente á 
actividade mais especialisada do mate ria l 
be llico electrico do Exercito. 

A . questão de locali~ação do o rgão é 
r~lattvamente secundan a, sendo o essen­
cwl o reconhecer-se que elle deve 
"exis tir pa ra evitar-se o desmantelo de 
material tão ca ro e tão necessario na 
g uer ra moder_na; comtu~o é dig na de es­
tudo a questao da locahsação d0 o rg ão. 
Disse-me um collega chegado da America 
do Norte ha pouco, que ultimamente ado­
ptou-se ahi o es'tabelecimento de dele­
gados de engenha ria e a ra encarregar-se 

)do contrôll e d'esse servico ; não tenho 
info rmações de detaiiÍe a · esse respeito. 
Penso que seria u m assumpto d e g rande 
impor tancia a ser es tudado pelo Estado ­
Ma io r este de que viemos t rata ndo, pois 
está bem em sua a lçada po nde ra r sobre 
tudo isto, as~im de um po nto de vis ta 
ge ral, e po r fim regulamentar pa ra que, 
na ho ra em _que tive r c!e agir, possa con­
ta r com o desejado a uto matis mo 
_synerg ia de todos os org ãos e systhemas 
da mach ina que dirig irá. 

1..ap1lão F la vio Queiroz NasclmoDto. 

o que traz de novo o R. Gont. ( N. 2) 
O R. Cont., de 191 5, ha muito estava ex­

got tado. Po r decreto cl{: I O. 9. 19 foi appro ­
vada sua seg unda edição. -\c ha -se ;i v..: nd a nu u.C . 

A completa identidade de seu as pecto com 
o da edição ante rior é a mel ho r homenagem 
que a est 1 se podia prestar ; o proposito d e 
accentuar o p are ntesco fo i a !p onto ele se con­
servare m os numeros elos artigos apczar ela sup­
pressão d e a lg uns (e numcros) d o antecessor . 

Apeza r dessa appa rc ncia muitas são as al­
terações de detalhes e certamente se rá uti l fa -
zel-as rcsa ltar . .., 

Os dez primeiros a rtigos - agora nove, pela 
suppress ão do de n. 8, incorporado em out ro 
e po r isso tornado supcrfluo - vem sob um 
titu lo «Gene ralidades». 

Os artigos 1 a -l fô ram inteiramente refun­
didos, conser vando embora o mesmo ass umpto : 
definem a conlincncia. 

E lla é um «sio-nal d e respe ito" d ado pe lo 
mi li tar indi viclualr~ente ou em tropa. 

Pelo a rt. 1 entende-se, incidentemente, que ca­
marad a do mili ta r são todos os milita res, inde­
pendente de sua hiera rchia; era um ponto sobre 
o qual não havia unid ade ele vistas . 

No art. 2 vem g r iphad o que a continencia é 
uma «Obrigaçií,o mutua». Q uantas e •quantas ve ­
zes temos commentaclo nesta revista o menos­
prezo do R.. Cont., pr incipa lme nk nas g randes 
g uarnições ! ... 
. Cumpre reflectir que maio r é a f~ l ta do mi­

lr tar 9ue não responde ~ás continencias ~u não 
as ex!gc, que a do subordinado que deixa de 
fazel-a, ta lvez o lhando pa ra ,out ro lado no mo­
mento o pportuno. 

O mesmo art . e xplica que «ella visa o uni­
forme ou a insíg nia nião a pessoa de seu por. 
tatlo r», isto é, que n~da tem que vêr com as re­
lações pessoaes dos mi litares, c ~a n•to isso é re­
putado importante que e ntre offi ciacs e pa ra 
officiaes a obrigação s ubsiste mesmo estando 
elles 'á'. pa.i~ana (art. 9) . ~o fim do '!'esmo 
art. 2 c fnsad a a reciprocidade ela o bngaçào 
da cont inencia: nenhum mi lita r tem· o d ireito 
de dispe nsai-a. E ' com,o se o R. clissésse : . . . tem 
a obrigação d e exig il-a. 

No art. 3 ficam · es tabelecidos os elementos 
essenciacs, solidarios insepa raveis, da cont inen­
cia : ~ttitude ,gesto, djstanqia c_ lcl'uraçãp. E' uma 
questao sobre a ,qua l não h avJa es ta cla reza. 

São aind'a a 'maio ria os miLitares que fazern a 
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con tincn cia sem «ponto de applicaçào», isto é, 
sem e nca rar seu «objectivo» c lambem tardia, 
sem a d is tan cia, de modo que nem podem Yer 
se ti,·cram res posta. P rincipalmente as sentinellas 

No art. 5 fi<.:ou esclarecido que o h_vmno 
n acio na l só impõe a contine ncia quando <<exe­
cu tado e m solemn icladc cívica» ; na letra b) fi­
caram os Min ist ros do "S. T . M. equiparados aos 
d o Fed e ra l, is to é_, te r ão direito a continencia, 
r. o mo lr11·s, un ica me ntc quando incorporados; in­
d ividu a lmen te a terão quando incid irem na le­
tra c); nessa letra r) foram incluídos os of­
ficiacs da 2a linha) e p!' de reserva da I' li­
nh a . c foi s ub s tit uída a d isposição relatiYa ás 
r o li c1as limita ndo a cont incncia ~ís que se ca · 
racte ri sa rc m como «fo rças auxi liares». 

No a rt. 6 fo ra m incluídos os aspirantes ele 
rcsc n ·a c ·fo i finalme nte Cil ractc risada a quest5o 
dos a lu rn nos da Escola Mili tar; a solução para 
estes adoptadt1 é a mai s facil para o e nsino (di­
,,;sn é rlir·i.m) , corrcsponde á g radação elos 
ser viços a que pe lo R. E . M. são suje itos na 
Escola Mi litar, c completa a medida que ereon 
os di s tincth·os de a nn ns. P a ra iiS p raças elos 
corpos fica sab ido que os cadetes, mesmo J.o• 
a nnis tas, são superio res d e qualquer praça 
s imples. 

E' d e esper ar qu e pelo ensino se edtcm 
d agora po r d iante as sce nas ma l impressionan­
tes de se cru za re m c;~det es ·· pr:1ps si mples ou 
gr<l du :~das co111 n mai or ind if fcrc nça, rer tamente 
com u ma intima ,·aci llnc5'1 sobr e a <> lt itudc re· 
ciproca, sabendo ent rctànto que uns e_ outros 
s ão nraças do mesmo exercito. Não c;:io só 
" páos da m esma casca», s.:1J do mesmo ce rne. 

() art. 9 foi bastante nltc racb: os mi lita res 
do Rio cl e\·ern conhecer o 1Presiclcnf1c c o Vice­
Preside n te. ela Republ ica ,mesmo que nunca os 
tenh a m VISto (ha tanta photog raphia, etc.) e 
de,·c m conhecer pessoa lm ente as outras auto­
ridades sup~r iores sómen tc depois que estas te­
nha m. ~s tado no corpo, e m seu qu<~rtel ou n'alg um 
exe rctclo. Esta ultima condição tambem ~ ex i­
g ida fóra do Rio. 

Vem a hi , no fi m, esclarecida a questão do 
officia l á paisana, sob seu duplo aspecto, de 
s upe ri o r c s ub.arld inacla; a respeito não havia até 
C'ntão essa clareza. 

(Confinún) 

R. T. I. 
(23 ed ição) 

N .os 73 a 85. - - Estes n ume ros co ns ti tuem 
o que a nova edi ~ão d o regulamento chama 
regr.as parn n srr.tttço d f• firo, parte a que se 
deu um dcscn vo lvunento mais detalhado c com­
pleto. Encontram-se ahi como principaes no\'i­
d adcs ?~ sys:emas de s ig nacs e d e marcaçõ~s, 
es te, a l tas, n ao de todo desco nh ecido entre nos. 

São evid entes as vantagens d eco rrentes ele taes 
adop ções; basta considera r o caracter unifor­
me que e ll as estabelecem. 

O n. _84 traz uma nota que visando por um 
lad o ev1tar um gasto de munição sem pro­
veito, attenua, por outro, as cxigcncias para a 
passagem de posiÇãp c !ele classe. E' curioso exa­
min a r a lg um as d as possibilidades previstas nesta 
nota. 

Seja a condi ç~io n. 3 dos excrcicios pré\'ios 
d a za classe. 

De accordo com o n. ~ d essa nota, ,, se­
rie cujos dois primeiros tiros fo ram 6 c I ,: 
continuada, porqua nto, embora prejudicada, n 
se u ult imo tiro permittc corre.:ção de ponta r in. 
Se pela conti nuaç<b o terce iro -tiro dado fôr I. 
(n. 1) este deverá se r apro\·e,itacl o como primeiro 
tiro de uma nova scric (n. 2) ; se, porém: 
elle fõr abaixo de tlp is, a seric clc,·e ser suspensa 
mesmo que o tiro permi tia cor recção, visto a 
concessão não poder ser pcrmitticla inclc finidil­
mcntc. Dhd a a hypothcse do trrcciro tiro te • 
s ido a pro ,·citado como primei ro de uma n J\'<1 
serie tod a ,·ez que o segundo tiro desta n.'i(, 
csf iyé r d entro das condições é clla lambem 
(pelo n. 3) d cfin iti\'amcntc int~rrompida . 

Os tiros nccidentnes (porque mesmo de bons 
resultados são indicio de má ins trucção), os r i­
cochetes (porque só _podem ser apro\'eitado" 
como tacticos) c os de resultado lero n 'io per­
mittem correcção de pontaria; por isso (n. 5) 
clles de,·em fazer cessa r immcd iatame11 tc n se­
ric sa!Yo nos casos em que a condição com­
por~te taes resultad()s , fa'11 é o caso da de 11 . I O 

.. 
0 que mais importante, porém , nestas re­

g ras se observo. é a fpreoccu p:~çào ~o!lstant~ por 
c ll as manifesta para. que os cxcrciCI?S nao sr 
façam inteirame nte :1 \'OII !adc d:J ahr~ Jo r. Ü~ 
n.os 78 e 79 part_icularmc n.te d_,.'io a'J r nstruct~ r 
c ao monitor ele. t1ro a obn_gapo de uma ass1s· 
tencia constante JUnto do _atrraclor para que e~t e 
obsen·e na occasião do hro a mais se,·cra dis-
ciplina. 

Embora a J3 cd i çã~ já, e m seu n. 80 dei · 
xassc senti r esta necessidad e, o facb de nn pra· 
ti ca sçrem poucos os que obsen·ar.n _ esta pre­
scripção, obrigo~ a qu~. a hlo,·a cdr_ça? a tro~t· 
xessc taxativa. Is to, alias, e ra clanss1mo ; 11 :10 
~r comprehendia me~m:> _que pelc;> facto _ de se 
ha\·er impresso o maiOr ngor~ na mstr_ucçaC! pre-

aratoria do ti ro, ~ execuçao do tiro t1vcssc 
ro ar sem ser . CU !dado~am~nte acompanhada. 
N~n se d e,·c ch zer _gu e c d lspcn s_a ,·e~ _qu~ l qu er 
correcçào .porque na~ scn·c . sJe ]Ushf1cahva o 

retexto de que o. a~1r~clor J:l ~e mostrou se· 
pl or de toda a ciiSCiphna de llro durante os 
11 I · (I) exe rcícios preparatonos. 
·Ai nda sobre as r r>g1:ns para o Sl'r~·iro d_r firo 

c d ada a ci rcum~tanc1 a de n ~ yratrca nao ser 
gera lmente respelfad a a cond1_çao que o reg:u· 
la mento estabel e~c sc;>bre equrpam~nto, con\'em 
, .. 1111 ina r essa exrgcnc1a, agora prcn sta no n. 83. 
cxO que 0 n. 83 cstabel e~c- co nstitue _eondi-

,..0 Ja r;1 passagem de pos1çao, pouco Impor· 
l~1ndol 'que e] la f ig ure no quadro de condições 
ou em qualquer_pa rte d.) corpo ~o regulam~nto. 
E' preciso entao ,que se rcspe1te essa cx•gen­
cia do cx'>ntrario os resultados annuaes a prc­
sc'n'tados em vez se serem o producto de uma 
inst rucção regulamentar .. apresentam, antes. c,>­
cfficientes a pparentes ,mur to longe de corrcspon 
derem á confiança depo_sitada pelc;>s que pensam 
que os regulamento s estao sendo f1clmente obser-
vados. 

(I ) E' de esperllr, portanto, que de om em diante nllo 
mais se depare com o esp~ctaculo de ver instructores tendo 
jornacs nas sessões de tiro em vez de acompanharem com In­
teresse os actos do atirador. 
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Rigo rosamente ,portanto, os exercícios d eYem 
ser feitos obed ecendo ao que estabelece o n. S3. 
Isto não quer di ze r que se cheg ue ao po~to 
d e inte r rompe r a ins trucção se por um !n Ot l\:o 
d e o rde m supe rio r uma de tc rrrunad a extgencta 
não possa ser atte ndicla , ta l ~. po r cx_empl_o, 
o que se dá com as linhas d e ttro que nao d_ts­
põem de e quipamento. Mas nc~te _c?so a?s m­
s lructores cum p re info rm a r c JUStt ftca~· as _a u­
toridades as dete rminantes dessas pa rt tculancla­
d es na instrucção. O que se não j us tifica é_ o 
d es preso de exigencias regulamentares pelo s~m­
ples facto d a maioria não as obse r var. Emftm , 
cada um dcYe que re r faze r o que o regul amento 
prescre\·e c não imitar o tq uc os outros fazem 

Para te rmin ar os commcnta rios re lativos ao 
ti ro d e ins trucção examine m<?s

1 
clcs.sc t i ro os li­

mites de sua applicação obng aton a . E ' cxacta­
me nte jsto: o: qu e a :2a <xl iç5o· d o R. T . I. re­
solve com seu nume ro 6. 

Antes d a adopção do R. T . e ram poucos os 
que se preoccupava m com o tiro. Depois. ao 
contra r io, houve com o que uma c specie d e fe­
bre : n ing uem se sat isfazia ma is em somente at i­
rar ; pretende u-se obrig a r a que todas as ar. 
mas executassem fadas as especies dr firo! A 
d estinação es pecia l d e cada arma não fo i le,·ad a 
em cons ideração. 

O ra , certame nte não convinha fa ze r pa ra cad a 
a rma c por causa de pequenas res tri cções, um 
n:~ulamento pa rt icular de t iro. A so lu ção. pois, 
fo t a acceitação do annexo, onde se estabe lece 
ag~r~ qu~ o fjro de in;; trucção é facu lta ti ,·o aos 
offtctaes de a rt ilha ri a e ele engenha ri a. e> 

A art ilharia d e ca mpanha não é a rm ad a a 
Mauser (0. E. C.), mas tem necess idad e desse 
a ~mamento para o seu ser viço d e g ua rnição, ra ­
zao es ta . que moti vou a distribuição cons ta nte 
d_o bo letun . de 20 pe Maio elo a n no p<tssaclo. 
Essa necesstdade ,entretan to não deve obr iga r 
a. que a ~ rti l haria d e campa~ha te nha com o fu­
zil (ou mosquetão) uma instrucção ele tiro se­
melhante á kla j nfanta ria. Por iss~. a instru cçào 
de tiro nessa arma fica reduzida ao est rictamente 
ncc-cssario áque lle ser vi\X) . E como a mesma in­
s trucção não d eve ser ig ua lm ente s ujeita a to­
d;ts as exig encias do R. T. I., o annexo julga 
bastante que os oomm a ndantes d e bateria or­
g anisem e m suas unidades a lg umas sessões d e 
t i r o (exerci cios especiaes, concursos), fica ndo as 
condições a es tabe lecer pa ra os exercidos respe­
ct ivos ao criterio d os mesmos co rnmandantes, o 
que se harmonisa per fe itamente com o principio 
r>rescripto no n. 93. 

Ass im, fó ra d essas exce pções, o tinJ d e in­
s t r ucção é sempre o brigatorio. 

I• Tenente Barbo!!la IHoate/ro 

(2) Para os o lliciaes dos serviços c~peciaes 111edico, etc. só 
devem ser obrigatorios o;; t iros de pistola, vis to se r este o 
seu a r mamento de campanha. O tiro de fuz il pMa ' lles só pode 
ser com c• rac lcr fdcultativo. 

tJJF O não recebimento da revista é geralmente 
culpa do assfgnante, porque ella não se faz si­
não para ser distribulda. 

Não de morar a com mun icação de rnl.lclança de 
destino, nem retardar reclamação, 

Instrucção de infantaria 

, Quadros de instrucção destinados á organisação 
de programmas semanaes 

r) Sobre os quadros IV: c V. . 
Nestes quadros e ncon trnm-se : «g y mnash ca do 

atirador» c «educação do sy_stc~11a ncrv~so»!.. ques­
tões estas que me recem ligeira cxpllcaçao. 

E m gera l, todo exerci_cio phys ico . aprovei~a 
ao a tirador. Isto quer d tze r ql!c a 1~1strucçao 
de gymnasticé~ _est:í in t i~n ame~tlc hg:ad~ a_ de_. tiro. 
Alg u ns exerci cios, y o re m, _s ao ma~s .1p1 opit ados 
ao t i ro: uns ao ltro de tnstrueçao, o~1t ros, <lO 

de combate. Po r isso, h an~nclo necess tclade ~ e 
disting uir na gymn ast ica e m g e ral _o que mats 
convem ao t i ro, ao inst ructor_ de ttro compe te 
indicar ao mon ito r de gymnas ttca quaes _os exe r­
cícios que de,·e m ser pa rti cu larm~nte ~ct tos com 
de te rmin ados homens. Sendo assun , n_a o ha ne­
cessidade de faze r da gymn as t ica elo atn:ado r l! t~ a 
ins trucção e s pecia l, inde pendente da mstrttcç.1o 
de g ymnas ti ca commum ; amb as d evem ser da ­
das conju nctamcntc na mesma esco la 

E' conve niente nota r que exerd~ios p~tys ico!: 
ha, necessa r ios ao atirador, que~ n ao cs!:.to ~On · 
templ ados no R. Gy., taes sao os rc latn ·os 
á educação elo d ed0 ind icador, o de fechamen­
to, sem esforço, do o lho esquerdo, etc. Com­
tud o, o R. G y. perm.itte que se façam outro~ 
exe rcícios a lém dos que c ll c ~ecommend a. ~Stil 
faculdade facilita a tarefa d o tns tructor de hr'J 

Emqua nto no ti w de ins trucç:ão a ed ucação do 
sys tc ma ncn·oso attcndc ;Í seg urança com que 
deve s!e r o t iro executad o na ins trucção tacti ca 
do tiro e lla se prfndc 'intimamente .? segu­
ra nça do homem em .'todas as suas acçJies c em 
todos os aecidentes e m qu·e se encontre o •me~ rn o 
em combate. E ', po is, com essa d upla des!tna­
ção tqu-c a educação .Id o syste ma nervoso de ca­
da !indi viduo de ve se r en carad a e, porta nto, en­
caminhada. 

No tiro de ins trucção e ll a de ve ser pa rt icula r­
me nte fei ta com o emprego do fal so ca rtucho . 
no de combate, e lle se d esen vol ve natu r:a!ment <: 
atravez dos va r iados e nume rosos exerctct ~s de 
todo gene no, n ão h a vendo ,po r :iss<?, ncce~s_ldad t• 
de exercícios especiacs para ta l _ f 1m .. Ass t!ll , .a 
sua ~ ntroducç.'io no quadro d e trro so se JUS!t­
fica po r uma s imples questão _de .methoclo .. O 
mesmo se deve dize r em rclaçao a gymnas ttca 
do atirador. 

A gymnastka e a esg rima s ão pa rticularmcn t<: 
a propniad as á e ducação elo systcrna ne r voso. 

Fi na lme nte ,com as expressões - «exercícios 
cspeciaes de pontaria de comba'te» c «emprego do 
fuzil pe lo a tirador i s~l ado» - faço comp_rehe n­
cler : na primei ra, os exe rci cios de po nta r.ta que: 
se fazem dentro de tempo limitado' c af.los mo­
vime ntos figurando la nces e :os de pontana sobre 
a poios (trincheiras, muros, ar:ro res, e!c.), ex~­
cicios estes differentes dos d es tmadcs a educa~ao 
do orgão visual e •que se fazem sem preoccu­
pação d e t empo; na segund a, o t iro _que o ho­
me m iso lado pódc fa zer , tendo em vrsta a vu J. 
nerabilidadc do objectiv~ que se lhe a presenta 
e s ua distancia ao atirador. 
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IV 

Desc.ripção e n?m.enclatura do fuzi l e da munição. 
Destino das pnnc1paes partes c orgãos do fuz•l. 
Modo de funccionar das differentes peças. 
Cuidados e const:rvaçào do fuzil e da munição. 
Limpeza do armamento. · 
Desmontagem e montagem do fuzil. 

Gymnastica do atirador . 

113 

Educação 
physica .. l Educação do systema nervoso t50). 

Educação do orgão visual por pontarias até 400 m. em alvos Z .C., Z.C.S. e 

co 
~ l. 

u o - ~ z co 
:r: 1.. 

co u a. (I) Q) 

~ I 
1.. 
a. 
Q) . 

Noções de 
tiro ... . . 

T .l. 400 (43) . 
\ 

J 
Phenomeno do tiro . 
Trajectoria. 

l l nfluencia do tempo. 1 

Rendimento do fuzil i solado. 

Noção da pontaria (37) acompanhada de uma demonstração prat ica. 
Ensino pratico e gradual da pontaria. 
Apuro final da pontaria com o emprego do triangulo ou no Sub· Target . 

f Manej o da alça com rapidrz e precisão. 

~1 ~ l. I 
Manejo do ferrolho co m segurança. 

~ 
Carregamento do fuzil de dia e de noite, por 
M anejo do registro de segurança. 
Descarregamento da arma. 

cartucho e por pente (103). 

a: 
~ 
(/) 
z ,... 

-< 

co 
a. 
ê:l 

Manejo do 
fuzil ..... 

I 
l 

Exercicios 
sobre a mesa 
dos tiros de 
v erificação . . 

Levar a arma { Levai-a á face. 
á posição de Ajusta 1-a ao cavado. _ 
apontar. . . . Pressão a fazer nesta operaçao. 

Segural-a pelo delgado (42). 
. Apontar fechando o olho. 

Acção do dedo sobre a t ecla. 
Disparo (receio do disparo, piscar os olhos, respiração). . l Exigencias do n. 47. 

Posiç?es regulamentares de tiro. 
Manejo do fllzil nas posições regulamentares. 

b) Tiros de instrucç.ão (execução). 

{ 

Alvos empregados no tiro ~e instrucção. 

l 
c) Exigencias regulamentar~s. . . Regras para 0 seryiço de t1ro (algumas) 

Recompensas de t•ro. 

v 

~ r ·~ f-4 .8 ( ln~trucçào 

Educação 
pl~ysica .. Educação do systema nervoso . . 

1 
• 

{

' Gymnastica. 

Educação do orgão visual por meiO de exerc.cJOS 
em alvos e distancias de combate. 

U ~,_~ 

1 

individual (n} 
<( :;; Noções de tiro: rendimento do fuzil no fogo co l .l ect~v o. 
f-4 T oda a instru:::ção t actiéa (qua~ro 111) como appllcaçao. 

o ·~ Exercícios espec iaes ·de pontana a n01te (emprego de supportes). 

de pontaria 

~ j 
~ l Exercidos especiaes de pontar!a ~e c?mbate. 

tr Emprego do fuzil pelo atirado r i solado (m). 

~ lnst rucção collcctiva : applicação da ord em aberta e de toda a instrucção individual (n 
:S menos m) em themas apropr iados. 

~ 
f-4 
(/) 

z 
........ l 

De preparação. 
b) Tiros .de combate (execução) De esqu~dra. 

· De pelotao. 
De companhia . 

~ l c) Exigencias regulamentares: al vos empregados no tiro de combate. 
10 Tenente Barbosa hloDtelro. 
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NOÇÕES DE TIRO DE MET~ AlHADORAS 

Do cManual d o So ldado de Met ra lhado· 
ras» de Friedrich von Me rkatz. T rad. do 1° 
Ten~nt: Mac ie l da Costa. · 

(Continuação) 

6. O fogo cruzado 

Em qualquer tiro, com ou sem profundidade, 
póde acontecer que uma 1~etralhadora ou mes~o 
toda uma secção não vep o seu sector e nao 
possa fazer fogo para c lle. 

Sê isso acontecer deve-se avisar o comman­
dante da companhi~ ainda antes de começar o 
t iro, tanto quanto possi~el, afim de que e~le 
o rdene a tem po que secça_9 deve t rocar de obJe­
ctivo com a referida secçao. Se o comm andante 
da companh ia vie r a saber d isso demasiadamente 
tarde a t roca de obj ectivo se effectuará com 
diffi~uldade e não ser.á t ão bem feita como an­
tes do começo do tiro. O chefe de metralha­
do ra o u commandante de secção que recebe a 
o rdem <<Cruzar fogo !», d eve executa i-a imme­
diatamente. Esta é uma das poucas ordens ne­
cessarias á dirccção do fogo que dc l' t:m ser 
irnmediatamente . executad::s. 

- -3':'5ecção 

Pig. 28 

Fogo cruzado da I" secção e da 3• 

. A execução se faz como está indicado nas 
f1gs. 28 e 29 e sempre da forma que os fei­
xes _de uma secção caiam um ao lado do outro 
e nao se cruzem por sua vez. 

Este fogo _cruzado t~mb~rn pode ser empre­
ga~o como. hro de eff1cacta, afim de se obter 
ma1?r ~!feito. sobre dete rminados objcctivos. 
f\S~Im, Ja se o ,emprega contra columnas bem 
VIsweis, quando as columnas isoladas se apre­
~entam um pouco de lado. Tambem é vanta­
J?So ~ fo~o cruzado contra o bjectivos de ar· 
tdhan a, afim de obter effeito um pouco atraz dos 
escudos. 

7. Fogo contra columnas deitadas 

As co lumnas deitadas · podem ser muito effi­
cazmente mant idas sob o fog?, po rque as metra­
lhado ras podem regul ar o tiro c ati rar cont ra 
el las até que façam um l an~ e procurem abrigo 
em o utro lpgar . Nesses lances e llas offerecc rão 
um alvo ainda mais favoravel, embora sómente 
po r um tempo muito curto, e soffrerão então 
perdas muito g randes. 

P<tra obter bons resultados cont ra columnas, 

· I • 

'' · ;;. 

f ig. 29 

.,. 
·1 . ..1'/efm --­/~ 

Fogo cru zado da 1" secção c da 2', c d as met ral hadoras ~o c 6' 

não se deve no fogo de efficacia deixar q ue o 
feixe se estenda demais em la rgura e, portanto, 
não se deve empregar ~ogo muito ~ ceifantc. 
Mas, por o utra pa rte, nao se deve tambem 
neste caso que nos occupa fixar o f reio de di- . 
recção, po is, do cont ra rio, o feixe se estreita 
demais. Deve-se, po is, proceder exactamente co· 
mo no tiro cont ra metralhado ras. Com o f reio 
de direcção solto, mantem-se cnt_re tanto a me· 
tralhadora tão fi rme quanto poss1vel e, se hou· 
ver necessidade de fazer fogo ceifante, d esloca· 
se o fe ixe um pouquinho para a d ireita e es· 
querela, por ordem especial do chefe da me­
tralhadora, mas tão pouco que o apontado r ape· 
nas perceba que ha deslocamento lateral da li· 
nha de mira. 

I I 

Fig. 30 
Fig. 31 n egulação contra colum nas 

Co mma ndo: Fogo de elficacia co ntra co· 
cToda a companhi a aponta 
pa ra a co lu rnna mais á di- lumnas co m a repa rt ição do 

re i! a !» foe:o por .scctorcs dt: sccçíh• 

Se o o bjectivo se compõe de var ias pequena:: 
columnas, na regu/açi:io sempre se atira com 
todas as seis metralh adoras contra u mt1 das co­
lumnas. (F ig . 30). 

No fogo de efficacia cada secção atira contra ' 
a columna que lhe f ica em frente, se o in ter· 
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vall o entre as columnas é de cerca de 20 m ou 
mais e se· é possível fazer observação junto ao 
objectivo. 

Se as columnas estiverem muito juntas ou 
se não fôr possível nenhuma observação, con­
vem empregar fogo ceifante contra todas as tres 
columnas. (Fig. 32). 

O fogo cruzado tambem é muito vantajoso, 
mas é preciso prestar attenção aos pontos de 
chegada junto ao alvo, evitando-se o impulso 
de melhorar immediatamente o tiro de accordo 
com a observação na apparencia melhor oa peior. 
A experiencia ensina que, nesta especie de obié­
ctivo, e sendo grande a distancia, com o muito 
corrigir ha mais probabilidade de errar do que 
ele melhorar a situação do feixe. 

Vento forte pode desviar lateralmente o fei xe 
de cerca de 1 O m a 1000 m de distancia ; 
a 1500 m de cerca d e 20 m. Conclue-se d'ahi 
q_ué, á g rande djstanc_ia e _co~. vento for te, um 
hro preciso sera mutto dtfftctl. 

Vozes ele commando no tiro contra columnas 
deitadas: 

1. Boa observação. 
Commandante da companhia: 
Em frente columnas deitadas ! - - - To­

dos apontam para a columna mais á direita! 
- Alça J500! - - - Aitenção! - Tiro por 
serie! 

A observação m_ostra que a direcção é boa, 
mas. que 0 tiro fot curto. . 

Commandante da companhta: 

F1g . 32 

p 0 go d e efficaci a contra columnas 
c Toda a companhia atira para tod o o objc::li vo I• 

·Alça 1600 1 _ ! volta! - Tiro continuo! 

2 Má observaçao. . 
Com mandante da companlua: 
. f t coltwmas! _ - - Todos apontam 
Em ren e á d . ·t ' ·Atç !500' ara a colamna mais _zret a. - . ' a . 

'!__ _ _ tAttenção f - Ttro por serze. · 
Observação incerta, tiro algo curto e um pouco 

á direita, . 
Commandante d a companhia: 
Uma largura de alvo para a esquerda ! ~ 

Alça !700! - 3 voltas! - Tiro con-
tinuo ! 

Fig. 33 
Tiro de ef!icacia contra uma columna 

c Toda a companhi a atira para todo o objectivo I• 
(Continú.a) 

lnstrucções para o quartel-general de uma divi­
são de cavallaria 

(TRADUCÇÃO) 

6. Providencias sobre os esquadrões de 
exploração 

Designal-os pelas maiusculas A, B, C ... 
I- Organisação 

1. T odos os elem.entos que hão de ser 
attribuidos a cada esquadrão devem fi­
car á sua disp osição aesde a vespera da 
partida n o desempenho da missão. 

2. Jtmtar-lhes as necessarias patrulhas 
d'e officiaes. 

3 · Officia l do corpo de saúde. 
4· Carg ueir:o-ambulancia. 
5· Cyclistas, eventualmente motocy­

clistas. 
6. R eforçar a munição para os mosque­

tões . 
7. Explosivos. 
8. Patrulha de telegraphistas, caso o 

es~uadrão deva "interrO'lll,per linhas ini­
m lgas. 

9· Trocar os cavaUos que precisem ser 
poupados, com outros esquadrões. 

li- Informações ao esquadrão 
_1. Todas as que houver sQbre o ini- ' 

lmg.o. 
2. Situação militar em conjuncto (in­

tenções 'do exerc ito ). 
3· Intenções 'da D . C. 
4· Fim e ,objectivos d.a exploração attri-

buida ao esquadrão. 
5· E strada provavel a seguir pela D. 
6. Pousos provaveis 'do quartel-general. 
7. Locação provavel dos p'Ostos trans­

missores e do centro collector , bem' como 
dos primeiros postos a traz d 'elles. 

8. Designação nominal de pontos espe­
cialmente im;portantes comQ objectivos ·da 
exploração. 

9· Sect.or dos esquadrões visinhos. 
1 o .. Nã.o levar trem de estacioname nto. 
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UI - Missões 
·r . Rechaçar fracções inimigas ; desviar­

se de ca\·a ll aria inimiga nümericamentc 
muito superior fazendo observai-a por pa­
trulhas. Não ~e deixar desviar ela missão 
principaL 

z. Por principio escolher para estrada 
de marcha a _ principal do sec:tor. 

3· E stabelecer com os seus propno~ re­
cursos a ligação com o pos to tra nsmisso r 
ou o c·entro collector. 

4· Participar duas vezes por ~ia ; :x­
cepcionalmente mais. Sempre inclmr as m­
tenções para .:> dia seguinte e onde alguma 
ordem ao esquadrão poderá alcançai-o.:. 

5· Não é missão para os esquadroes 
barrar desfiladeiros. T a mbem não amar­
ral-.os a localidades. 

6. Levar alimentos que fôr enc~ntran­
dQ, eventual·mente transporte em viaturas 
requisitadas. 

7. Providencias do cclte. à.o esquadrão de 
ex,p loração 

1. Traçar judiciosame nte a rêde de ex­
plo ração das pa.rulhas longinqu~ ; ; não 
l~nçal-as s.obre linhas : dar -lhes pontos de 
d1recção. 

A 2. o numer.o das patrulhas depende da 
rede das estradas. 

3· O. effectiv.o das patrulhas -não é es­
quematico nem uniforme: depende do nu­
ll?er.o ·?as p-articipações ja esp-erar e da 
d1 stanc1a das patrulhas ao esquadrão. So­
bre a estrada de marcha do esquadrão 
p odem ser mais f racas nos limites do 
sector devem ser mais fo rtes. 

~-. Circumstancias imp-revistas póclem 
exigir que mais tarde se adense a rêde, 
Lança~d.o novas patrulhas. 

5. Póde ser necessati.o render as pa­
trulhas. 

6. Cada patrulha deve ter um substituto 
capaz p~ra seu cdte. (sargento ou cabo). 

7 · Evitar o fraccionamento da patrulha. 
8. A limitação do sector da patrulha 

tambem poderá ser feita ás vezes, como 
indicação complementar a relogio (até 
que hora deve ser atting ido determinado 
ponto) . 

9· Indicação do posto terminal da linha 
de tra nsmissão ou do centro collector bem 
como do prova ve l objectivo de marcha do 
esquadrão, inclusive sua estrada de marcha. 

r o. T ,odas as pa rticipações são ende­
reçadas ao esquadrão; caso este não -seja 
encontrado, procurar ligação mais á reta­
o- uarda (p;osto ou centro). o 

I I . Excepciona l exped ir um es tafeta 
isolado. 

12. Em gera l participar duas \·ezes por 
dia ; excepciona lmente mais. 

13. Se as pa trulhas até cena hora ou 
até certos pontos nada en contr~rem do 
inimig.o devem mandar a rcspec t tva par-
ticipação nega_ti~a. . _ 

14. Só partlCipar ;1 priine ira vez_ o _en­
contro de Ca\·a llaria inimig a ; o pnnClpal 
é a infantaria inimiga. ;'\ ão pretender 
d escobrir seus effectivos ; o essencial é 
participar diaria mente ~ua estrada de ma r­
cha e seus p ousos. Deixa r os detalhes da 
ordem de marcha do inimigo e da sua 
rêcle de postos avançados. Participar o 
pouso da patrulha e intenção ~ara o dia 
seguinte, _ eventualrnente. s~ u !ulgamentu 
da situaçao. N acla d e mcltcaçoes sobre 
hora e duração dos a ltos de ma rcha das 
·columnas inimigas. 

I 5· Antes ela partid~ ela ~atrulha in­
struir seu cdte. (e seu tmme chato ) sobre: 
noticias do inimigo , do exercito e da O. C .. 
fim e• .objec.tivos da exp loração. 

16. Ãlém das patru lhas longí nquas em­
pregar tambem as patrulhas de seg_urança, 
attribuindo-lhes o serviço success1vam en · 
te; di tancias pequenas, inin terrupta li­
gação; num~ro limitado pa ra não re~u­
zir a potenc ta ele combate do esquaclrao. 

I 7. E ' desnecessa rio exped ir patrulhas 
de rigaç '!o com cn1tros esqua~rõe~ ; ellas 
só enfraquecem o esquadrão, mutiime nte. 

1 8. T e r presente o a phori smo : cada 
cdte. só receberá as fJUd.i(•ipaçõcs que 
elle nterecer! 

8. Modelo para uma o rdem d e exploração 
a) Synopse da marcha do exercito 

(As testas alcançam) 

Dia I 3~ D. E. 4~ D. E . 3~ D. Hes. 

20. X I A. 13. c. 

21. I D. E. F. 

"22. I G. H. I. 

b) Providencias para a exploraçdo 

I . . .. . ...... . .. ... . . . .......... ... . ...... . .... . 
2 ..•...... . .•. •.. . ...•.•.... . •......... . ....... 
3 ...... ... . ...•. . ....... . ...................... 
4 ~ - . .. .. . .. . . .. . ...... . ........•..... • .....•. . . 
5 ....... · ······· . ..... . . . . ..... . . . ..... ·· ····· . 
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c) Esquadr(Jes de exploraçdo e patrulfzas independentes. 

Par~ida (dia, lugar,~ Limites lateraes 
a) Objectivo de marcha 

dos esq. , etc 
Indicações especiaes e 

pontos parti · 
cularmente importantes 

dos sectores 

, ~ 
Unidade e reforços hora, estrada) b) Frentes de exploração 

para as pat. longínquas 

Ligações para a 
retaguarda 

======~· ====~==~' === 

I oflici!l, 2 sargentos, 181 A .20. X, á~ 5°0
, . Lin.'~a O-E- F 

praças (4 R.). da I. Br ., po1 A- mclu. 1ve. 
B-C. Linha 0-H-1 

Um esquadrão do 5° Re· 
gimento mais : 

2 patrulhas de official. 
I official de saúde. 

A 20. X, ás 5°0
, 

da 1'.' Br., por D ­
E-F. 

- J"- K exclusive. 

Linha L - M -I 
O- P inclusive. 

Linha Q- R -S 
As patrulhas par· I exclusive . 

tem ás 5°0 • 

20. X. 21. X. 

X z 

(a) (a) 

etc. etc. 

etc. 

Linha de mudas 
até ao posto de L. 
O centro colle'ctor 
será provavelmente 
em A. 

Uma patrulha de tele-i Pelo posto I ao 
grapho optico acompanha centro do quartel 
o esquadrão até O. O general. ~ 

1 cargueiro ambulancia. 
2 motocyclos. 

posto I participa ao es- Centro collector 
quadrão logo que esteja provavelmente em 

l--- - --- --- I installado. A. 

Munição reforçada. 
I patrulha t~lgraphica . . 
Trocar cavallos enfraque-

cidos. 

Um esquadrão_ do ~o Re-
gimento mais : 

1 patrulha de official. 
I official de saúde. 
1 cargueiro ambulancia. 
2 motocyclos. 
Munição reforçada . 
I patrulha de sapadores 

com 25 cartuch os de explo­
sivo. 

Trocar cavallos enfraque­
cidos. 

i 

' I' 
i 

etc. ect. 

(b) (b) 

etc. etc. 

(a) (a) 

etc. etc. 

(b) (b) 

e tc. etc. 

Trata de interromper o 
trafego telegraphico na 
linha ferrea U - Z. 

etc . 

Proceder á destruição 
de trilhos na linha fer­
rea V- X. 

Pelo centro colle- 1; 

ctor, que ·será pro- , il 
vavelmente em A. 1 

' 

> 
o 
1"11 ., 
1"11 
N 
> 
z 
> 
(') 

5 
~ r-

::1 
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d) Posto e centros collectores de informações. 

o 
l c:;S Objectivos pro vavei s de o- Partida c.: marcha 
~ Elementos (dia, hora, es- Indicações especiaes 

·;;; trada) 
(!) 

I 21. X a 20. X 

... 
o 

~ esquadrão do 4° Re- Acompanha o esquadrão "' "' gimento. de exploração 8.• até O. Es-
E 
~ -

2 patrul has de telegra- taciona com o esquadrão a 
c:;S pho optico. etc. etc. etc. 19/20. X. 
.!::C 4 praças sobrecellentes Procurar es tabelecer liga-
o 2 tampadas de signaes . ção optica de A. para C. u:; 2 motocyclos. o 
0.. 

I I .... I i esquadrão do 4° Re- Acompanha o esquadrão o 
õ gimento. de exploração C. até X. Es-
C1) 6 patrulhas de telegra- taciona com o esquadrão a -ON pho optico. etc. etc. etc. 19/20. X. etc. 
Cj 

4 praças sobrecellentes o c 
.!::: 3 lampadas de s ignaes . 
c 2 motocyclos. 
Q) 

U . 1 automovel. 

' 
e) Ordens para o posto e o centro : 

Etc. etc. 
O posto transmissor destina· se a se rvir á patrulha indepeAdente A e ao esquadrão 8. O 

posto e o centro collector se organisam pa ra uma defesa pe rtinaz. 

f) Centro da D. C. 

. 
I ~ 

C1) 
Chefe : I official do quartel Funcciona ndo desde 

~c.) general. _ hora a 20. X. 
bD • 

1 pelotão do 4° Rcgimen to. 1\. 8. Etc. _ o 
C1) 2 motocyclos. -
-«l 
~'O 2 estações radiotelegraphicas . ::s 

0 ' 

Etc. etc. 
g~ Outras indicações 

(Continúa) 

t) quartel de Bagé 

Es tã-o aquartelados :em Bagé, em um 
tmes mo edifício, o 11o R. C. e o 3o O. A. ­
A construcção d' esse prédio começou no 
anno de 1890 e foi dada como terminada, 
creio que, em 1911, apezar de ainda hoje 
nao exis tir o .alpendre interior em torno 
do perímetro do pateo, indispensavel á 
colmmunicação entre os varias pavi­
lhões. 

Actualmente, quando chove, o que é alli 
muito commum, principalmente no in ver­
no, os homens que vão ao rancho ficam 

completamente molhados, tendo se dado 
Ja! o ca.s o, nos dias de grandes aguaceiros, 
de çlesistirem das refeições certas praças 
Fmais tímidas. Essa fa lta deve ser reme­
idiada com a maior brevidade. 

Mas , corrigido que seja esse defeito, 
continuam ainda pess imamente aquartela­
das aquellas duas unidades. o quartel foi 
calcu ladq e concluído para u·m unico corpo 
que, naquelle tempo, tinha quatro esqua­
drões ou baterias; entretanto, estão hoje 
n' ell c acantonados quatro esquadrões, 
duas bate rias, além de duas admit1istrações, 
dois ranchos, duas )ntendencias, duas es­
colas regimentaes, etc. etc. 
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E não se diga que isso é provisorio, 
tão d efinitiYas estão ellas lá e ha tantos 
annos que não se sàbe ao. certo a qiiai 
das duas . p ertence o quartel, uns aizem 
qt~e: e d oi 11 o e que o g rupor é o hospede, 
o utros, ao co ntra rio, affirma m que é do 
g-rupo1 e que o onze 'é o intruso. 

Não é ,poss ível continuar esse ,ensardi­
nhamento, tanto ma is que agora, com o 
·nosso serviço militar quas i obrigatorio, 
vêm pa ra a case rna muitos indivíduos 'ha­
bituados com àlg um conforto tendo, com o 
't êm, to dos os inco rpor.ados, inclis tincta­
•m'ente, inco ntestavel direito tde vtVerem 
co m h yg1e ne, o que se não lhes pôde dar 
n'aquella d espro positada agglomeração, 
não obs tante o escrupuloso cuidado e o 
·lo uvave t interesse com que todos alli se 
esfo rçam para melhorar as suas co ndiçõ es. 

Causa ve rdadeira mag ua vêr os alo ja- . 
mentes a ba rrotados de g ente, com os beli­
ches· a cinco a1idares cq mpletamente reple­
tos, n'uma verdade ira carencia de co mmo­
didade, de Jar, .de luz e até de espaço 
pa ra loco moção. Aliás, a ideia dos beJi: 
ches, como co isa provisoria, foi de uma 
u tilidade indiscutível e real, pe rmittindo 
aloja r em cada dormito rio mais do . quin­
tuplo d o que e m rig ôr devia conter, na 
1occas ião em que os éffectivos das uniaa­
des do exe rcito foram elevados sem cog i­
tação d e l~c~~s pa ra _abrig~al-os . . Como 
medida defJnJtlva, porem, e pesstma e 
humilhante. 

O problema s eria :_a~tajosamente resol~ 
v ido ·com! a construcçao d e um outro quar­
tel para um d'aque!les corpos, lá mesmo 
e m Bag é, onde existe terreno, pertencente 
1á União, perfeitamente em condiçõ es e 
que, pelo aba ndono 1em que , tem sido 
de ixado, vae aos po ucos se transform ai1do 
em pro priedade do município . 

\. Capitão J. Johnson. 

holucào da, artilharia durante a suerra europ0a 
Sob esta sugestiva eplgraphe acabo de ler 

no «Memoria l de Artilleria» de maio p. pa5· 
s ado as seguintes linhas que, por muito in­
teressarem a todos em gera l e, ainda uma vez, 
mostra rem a importancin ca pital de uma arma 
que entr e nós começa apenas a s er com 
attenção cons iderada, aqui traduzo quasi ao 
pé da letra para não tirar ao trabalho algo de 
s eu interesse. 

A doutrina universal , reputad a intang ível até 
o anno de 1914, dizia : «A infanta ria conquista 
e conser vjl o te rreno . . . . . . 

O fog o d e a rtilharia tem uma e ff tcac•a m•· 
nima contra um ad versario pro tegido por pa­
rapeito. Para obrig ar este Ftd versario a desco-

brir-se, preciso é a tacai-o com a infanta ria». Os 
primeiros mezes d a lucta actual revelaram uma 
verdad e que, desde então, impero u ·nos cam­
pos de batalha, a ,qual o Gene ra l Péta in assim 
exprimio: «Na guerra, actualmente, a artilharia 
conquista o terreno, a infantaria o occapa». 

Para passar de .umt a out ro criterio, os exer­
citas combatentes tiveram que fazer uma com­
pleta revolução em idéas, method os, reg ulamen· 
tos, processos de fabri co, m ateria l de g uer ra, em 
tudo, em summa ; tudo trans fo rmar, tudo de 
novo crear em plena Iucta. 

Es tudando um pouc:> detid amente o problema 
realisado pela artilha ria franceza, po r exemplo, 
vê-se o imm enso .. nume ro de obstacul os que t i­
ve ram de ser vencidos. 

Durante o periocLo que podemos chamar de 
paz a rmad a, o qual começou ao fin alisar a 
g uerra de 1870 e terminou no anno de 1914, a 
attenção da artilharia f ranceza conservou-se con­
centrada na peça de campanh a c todos os esfor~ 
ços fo ram dedicados em melhorai-a ; rapidez no 
tiro c mobilidade e ram as condições exigidas. 
Pelo mesmo caminho marchava a artilha ria al­
lcm ã e vemol-a ,assim, adaptar o canhão de 
88 mm, analogo ao francez de 90. 

No anno de 1896 apparece.. o canhão allem.'io 
d e 7·7 mm. , e no seguinte o francez de 75, de 
a lcance s uperior ao d o seu rival e com uma ve­
locidade de tiro muito maior. 

Além desta artilharia de campanha o exercito 
f rancez possuia material mais potente, pois con· 
tava com ca nh ões de 95 mm,' de 1 20 e 155 
longos e canhões curtos de 155, ass im como 
mo rtei ros de 220 e 270 destinados, porém, to­
dos elles, ao ataqUte e defesa de praças, com ex­
clusão de outra· applicaçã.:> .por seu ~xcessivo ·peso, 
sua escassa mob ilidade e complicações na mon· 
tage m. A necessidade, j.á ent ão sent ida, de uma 
machina de g uerra que podesse dest rui r obstacu­
culos no campp de batalha, assim como at t ing ir 
tropas protegid as • a traz ele cristas, resolveu-s<: 
com canf1ões que, por at irarem com pequenas 
cargas de projecção e trajectorias muito curvas, 
necessitavam de debeis espessuras de metal e 
·pequenos a longamc nws de a lma, o que, não 
obstante o aug mento do calib re , pe rmitt ia obter 
pequenos pesos que seis ou oito cavalos podiam 
arrastar. 

Entre estas peças fi g uravam na a rtilhar ia 
tranceza o canhão Baque t, mod . 1893 e, mais 
ta rde, a partir d~e~ 1904, o canh ~o Rimailho de 
t iro rapido e 1 :>:> mm. de ca!tbre. 

Não obstante a admissã·o destes g randes ca­
libres ute is, seg undo acreditavam, sómente em 
casos' exce pcionaes, todos os exercitos ad mit· 
ti am que o tiro d~ artil_haria só é. uti l ás d is­
tancias nas quaes e poss tvel faze r-se a observa­
ção julgando-se que os g randes a lcances c os 
gra~des calibres não offe reciam utilidade. 

c)s ensinamentos da g ue rra russo-japoneza mar· 
caram para a Allema.nha um no\·o caminho que 
a conduz ao fabrico de canhões de maior ca­
libre e maior alcance que os de campanha. A 
França, entretanto, negou-se a seguir esta róta . 

A' te rimnação d a g uerra l;>alkanica um pres­
tig ioso a rtilheiro francez, o General Herr, (•) 
após haver visitad o os campos de batalha de 

!*) N. d a R.: Vd . •A Oefeza Naciona l» Anno I n. 1- O 
ensinamento da guerra dos Bnlkans, sobre a a rtilhar ia - e 
'n, 'l e 9 arti gos do capitão Pompeo Cavalcanti - Questões de 
artilharia. Resumos e controversias. 
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Traci a e Macedonia escrevia na «Revue d"Artil­
lerie», em Março d~ 19 13: «A u!ilisação _de pe­
ças de g rande a lcance por um so d os d o ts pa~­
tidos em presença, quebra em s_cu f~vo r o equ t­
librio entre as forças d e arhlh~na o,ppostas. 
Dos dois ad versa r io aquelle que dtspuzcr d estas 
machinas poderá destruir uma parte da a rt ilha­
r ia de ~ampanha do inimigo, sem que e~t!! ~e 
lhe possa oppôr nem restabelecer o cqutltb n o 
pe la destruição em condições analogas das !">a­
terias de campanha adYersa». 

« ... Se não se dis puzer d e um material deste 
genero será quasi sempre impossível cntabola r 
e susten tar a lucta de a rtilharia sem' a quas i cer­
teza d e ser esmagado . .. » 

Estas theorias, já fran camente acceitas pela 
Alle manh a que considera a rartilharia pesad a co-. 
mo uma verdad eira arma de campanha operando 
em un ião com as o utras armas c tendo como 
missões de um lado, por meio de um tiro a 
~rande ' dis tancia, antes da _batalha, inquietar o 
tnimigo obrigando-o a mamfestar-se prematma­
mente e, de outro, toma r collliO objecti vd a a rt i­
lharia inimiga pa ra anniquila l-a, estes pontos de 
vista dissemos, não fo ram levados em conta 
pela ' França cujos technicos se empenh aram em 
sustentar uma thes$! contra ria, convencidos de 
que, para que o tiro de a rtilha ria seja util , é 
preciso vêr-se o a lvo, não comprehendendo o 
duello entre baterias mutuamente in visíveis; . pa­
ra elles a mobilidade tinha mais imr>O rtancia 
arti lhe ira do que o alcance. Da propria g uerra 
ba lkanica extrahiram exem plos com que refo r­
çaram suas theorias. 

No combate de Vie tressa os g regos, providos 
sómente de artilharia de campanha e detidos a 
9 km pela artilharia bulgara de g rosso calib re 
podem, durante a noite, approximar-se das ba­
te r ias inimigas, reduzil-as ao si lencio c, ao 
desponta r do dia a in fanta ria, apoiada sómente 
pela artilharia d e montanha, captura toda a a rt i­
lhania bulga ra ligeira e pesada . 

Para os technicos f rancezes a oo nsequcncia que 
se tira da g uerra dos Bal k;a.n~ é qt.e_~ a artilha ria 
de g rosso calibre sómente foi util em determi­
nados casos e tem servido em muitos para l?e r­
mitti r aos chefes timoratos affasta rcm o pen go. 
Para uma g uerra rapida, em cam'p,o aberto, e ra 
necessa ria e sufficiente uma peça manobrei ra 
e nenhuma melhor do que o canhão de campanha. 

Traçado assi m o problema, chegou a prima­
,·era de 1914; os a llemães prescrevem a collo­
cação d a a rtilharia pesada na testa d as co­
lumnas, desig nando-lhe como missão a destruição 
da artilha ria inimig a, missão que os francezes 
dão a bate ri as de campanha. 

Ao romper das hostilidades em agosto de 
191 4, o exercito a llemão esta v a dotado com ~ 
seguinte classe de artilharia: 

Canhão de campanha d e 77 mm . 
Obuz pesado d e cam panha ele 15 em. (8.500 m. 

de alcance) . 
Morteiro de campanha de 2 1 em . (8.200 m. d<: 

idem) . 
Canhão longo de 10 em. {1 0.000 m. de id em) . 
Idem, idem d e t 3 em. {15.000 m. d e idem). 
A França póde dizer-se que sómente contava 

com a peça de 75 mm, tpo is de a rtilharia pe­
sada ppssui a sómente alg umas bate rias de 155 
Rimailho, que não excediam, ao tod o, d e 300 
peças. 

Desd e os primeiros encontros co·mcçou-se a sen-

tira influencia decisiYa que a a r tilharia pesada a lle­
mã ti nha nos combates, pois as batalh as tomaram um 

1 caracte r muito ana logo ao ~a g uerra "de posição e , 
ao cabo d e dois mezes de lu cta, todas as pre­
visões que em tempo d e paz se haviam feitd 
para o emprego da. a rt ilharia na g uerra ~ahem 
por ter ra ante a rea ltclad e que sorprehende Ig ual­
mente ambos os combatentes, ignorantes da po­
tencia d o forro c s urprehendidos diante elas per­
das tão eno"'rmes, que ambos experimentam an­
tes' de !'C aperceber um só inimig o .. A primeira. 
consequcncia deduzida da potcncia. do fo&"o d a 
arti lharia é a necess id ade, .pa ra a mfantan a, d e 
e ntrincheirar-se e, portanto, contra uma infan­
taria protegida deve a art ilharia emp regar uma 
quantidad e de munição que ultrapassa todos os 
calculos feitos. Os a llemães fracassam no Marnc 
pe la fa lta d e mun i.Ção e os francczes não firam 
partido de s ua victoria pela mesma causa. 

Comprovou-se que nos p rimeiros mezcs da 
g uerra , no fi na l dos combates, os a rmões se 
achavam vazios. 1 

Os francezes tinham s ua peça d e 75 mm . apro­
Yisio nada com 1.300 tiros, tendo-se previsto um 
fabrico de 15.000 d iarios. Os allcm ães tinham 
aprovisionado o seu canh ão d e 77 com 800 
dispa ros. 

Dcsapparecida, depo'is da batalha do !ser, a 
esperança d e qu~ a g uerra se resolveri a rapida­
mente, ele accordo com os antigos moldes, po t• 
uma bata lha decisiva em campo aberto, as fren­
tes se crysta ll isaran1, a lucta tomou o ca racter de 
assedio, todo o previsto resultava inutil e era 
necessa rio com toda rapidez adoptar um crite• 
rio conforme ás necess idades mani festadas. Aos 
francezes e ra preci so crea r tudo, tudo fabricar 
polvo ras, pro j ectcis, explosivos, artifícios c ca: 
nhões. A a rti lharia pesada allemã não esperava 
e, ~provis_ionada oom . 4.000 di sparos por peça, 
faz1a senti r seus e ffcttos e . . entretanto, o es­
tado _i ndustria l da França não e ra mui to Ii­
songetro. 

Faltava até a mão de obra c para o btel-a, 
recorreu-se ás mulhe res (trabalhavam nas offici­
nas 41.000 em to d e junho de 1915; t 09.000 
em 1° d e j aneiro d e 1916 ; 204.000 em Jo d e 
Outubro de 1916 c 300 .0 00 em t o de j ane iro 
de 1917) . Em outro dia estud a remos este rapido 
e obrigado desenvolvimento industrial da França 

Da ci f ra prevista e fixada em 15.000 projectei.; 
passou-se por g r.áos successivos a urna produ­
cção diaria de 250.000 dos quaes 60. 000 eram 
de g rosso calibre. 

•Antes d a g uerra a industria d a pol vo ra f ran· 
ceza era tdbuta ria d a Allemanha e na maior 
parte das materias primas , mas muito depressa 
se procurou o sufficic nte para augmenta r vinte 
vezes a producção, desenvolvendo-se quanto fo; 
possível a industria chimica. 

E ra tambcm preciso s ubstitui r os ca nhões in­
utilisad os e , não sómcnte s ubstitui l-os como me­
lhora l-q, aug mentar o seu a lcance e o seu nu­
mero; crear uma artilharia de t r incheira que não 
existia· c e ra indispensavct pa ra respo nder aos 
te rríveis projecte is dos Minenwerfer; aug mentar­
o numero escasso de ba terias d e a rtilharia pe­
sad a, uti lisando a principi.o as peças de costa e 
de ma rinha, e chegando-se ao cabo de a randes 
esfotços a crear um nume ro ~e ty r os ~e a rti ­
lha ria pesad a que na França nao ba txar.l actual­
mente de 3D e cujo cali bre a lcan_ç-a ?S 520 mm . 
no mo rteiro que lança um proJech l de 1.400 

- - --- - - - ~ 
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kilogrammos de peso. O nume ro de peças pe­
sadas, q ue ao começo da g ue rra não ch ega \·a a 
300, passava em Jo el e Junho de 19 17 de 6.000, 
organizad as em reg imentos e seguramente esta 
cifra re sulta rá med iocre compa rada com a actual. 

Em resumo, se s·e examin a o materi:d de art i­
lha ri a com que contavam os exe rcitas ao começo 
da gue r~nn e o ,qnie nas f rentes de batalha emrnu­
de ceram ao fi rm a r-se o arm ist ício , se vê a evo­
lução tão g ra nde q ue e xper imentou es ta a rma 
de combate, busca ndo-se desde o primeiro mo­
me nto o a ug mcnto do a lcance c da polencia e 
o peso d os projecteis. 

P ode rá di zer-se que esta evol ução term inou ? 
Um pouco aventurado será asseg ural-.o, pois , 

na g ue r ra que acaba de term ina r, d ado como 
n ão provavel o reencetamento das hostilidades, 
muitos problemas se resolveram no que diz 
res pe ito á a rtilharia, mas se delinearam outros 
novos cuj a in cognita es tá por destacar como, 
po~ exc_mpl o, o de ·~onseguir a s up]Jressão para a 
a rt tlha rra de grande potencia elo uso da via fe r­
rea, não só pelos e mba raços de s ua locação, co­
mo po r· de nun ciar aos aviadores a s ituaçã o das 
peças. • 

E , se fo i g rande a e volu ção el a artilhar ia 
qua nto á creação el e modelos novos c á in­
tens idade d e f abrico, n:lo o foi menor no que 
se refe re a o empreg o desta a rm a no combate, 
do que em outra occasi ão nos occuparemos. 

R(CONHECIM(NTO DE lUHII.JHIUUtl 
Do Se rviço da Artilhari a d e Ca mpanha pelo 

Ma jor Zwc ng er;· trad ucção do Ca pitão J. E . Pfc JI . 

(Conclusão) 

b) Escla recedo res 
A a rtilharia a~ig~ deve ton1 a r J~Os tçao 
be rta co m a dtretta do 1,o Reg tme nto 

co kiio metro ao .s ul da cruz, junto á 
um ad a e a leste d 'e lla; o 2.o r presen­
est~ em relação ao l .o ~ma especle d e 
~~ra 

0 
o ffens ivo, com sua direita no caníi­

n~~c e rn có rte 350 metros ao no rte do 
o nto 247 e collocado atraz da crista que 

~'esse jJo nto desce_ para a va rzea, de 1:-t 
As zo nas d e acçao pa ra os regunentos 

são dis tribuídas ·de modo que ao l .o to~a 
0 te rre no entre ~ e E, emquanto que ao 
2.o ca be o que fi ca _a oeste ~le D. . 

Aos g rup O!S e bate n as _:;c d estg na m ~11 a 1s 
tarde como zonas de acçao as pa rtes tron­
te iras d o o bjectivo provavel. 

A testa d a brigada de a rtilha ri a ach~~­
se na estrada a sue:;tc de A nas proxi­
midades da cota 25 1.(), qua ndo seu com­
manda nte q ue s e adiantá ra com . os dos 
regime ntos (a rt. -131 e 441 ), envia a o r­
d em (a rt. 44Q*) pa ra a ma rcha de appro-
ximação . . . 

1 
_ 1 C o m eça então a .actt vJdade c os e:>C a-

reced o res nas ba te n as. 

i*l Pertencem ao lt e.. A brnsileliro os a rtigos citadcs entre 
pa re nthes is. 

--===~--=---=-~~ ·~=-===== 

Aco mpa nhemos a bateria testa. 
Ao commando «escla recedores á f rente» 

os da ba te ria testa ad iantam-se alg umas 
centenas de metros e seguem a ' trote os 
cc mma ndantes jos g rupos - já então 
chama'dc{3, á frente (a r t. 442) - na estrada1. 

Q uem s·ão os escla recedores na bateria? 
Q uando não ha numero sufficiente de 

cava ll eiros especiaes pa ra esse fim inst rui­
dos, que m desempenha a acti vidade dos 
~cla recedores ? 

A acti ,· ~da de dos esclarecedo res na mar­
cha. de approximação na estrada consiste 
.em ma nte r a ligação á vista com os com­
'111a nd antes de g rupos. 

Oe\'em, pois, empreg a r andad ura ade­
quada e não p erde r, po r outro fado, a 
lig ação á vista com a bate ria_ 

Elles p recisam, pois, conhecer a o rdem 
em >·irtude da qual os commandantes d e: 
g rupo se adia nta ram, afim de que possam 
seg uir o caminho ve rdadeiro. 

Ao chegar ao ca minho de ligação exis ­
tente ent re a 'cruz e o ponto 271 ,2 e que 
cond u,z a f, de\·e a bate ria da testa toma r 
á esqu,e rda . 

C omo p rocedem os esclare·cedores ? 
(A rt. 450) 

Log o que a cauda do regimento deixou 
a es trada formo u-se linha de columnas 
(art. 382) á direita. 

. Como procedem então os ~scla recedores. 
de todas as bate ri as "? 

A que prestam attenção ? 
Como t ransmitte m suas o bse rvações ás 

bate ri as? 
Po r ex : Ell es a vistam cavallaria in imiga 

o u se lh es depa ra um obstaettlo para a 
m a rcha. 

Q uanto t.empo permanecem os esclare­
c~do res, neste caso, em avanço :>obre as 
ba terias:: 

Po rque não devcmJ ultrapass rur a pos ição 
a occupa r ? 

O 2.o- reg imento, na entrada da floresta, 
tomo u\ a est rada que se dirige para G (art. 
447). O g rupo da testa d eve rá na altura 
(lo po nto 26-J.,..J., na sahida da flo resta, 
deixa r a estrada e dirig ir-se para a ala 
direita d a pos ição a occupar. 

O nde seguem os escla recedores que de­
'vem operar nos fla ncos? 

Q ual o objectivo .do esclarecimento 
late ral ? 

Q ual é, ao contrario d' isso, a funcção 
dupla dos escla recedo res da frente? 

A bate ria testa só recebeu a 01;dem de 
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de ixa r a estrada ,quando já ultra passo u 
o - ponto 264,4 de 500 metros. 

Q ue fazem os escla recedores quando no 
terreno a atravessa r ell es avis ta m o 
curso d'ag ua ? 

P orque são obrigados a se ad iantar em 
márche-ma rche? 

Como procedem os 2 esclarecedores da 
bateria testa qua ndo .atting em o curso 
d'agua? 

·um d'elles achou o váo para artilharia. 
O outro, que viu isto, como procede 
'entàlo? 

O 2.o grupo não seguio o 1.o; marcha 
pela estrada até O e passa áni o curs:) 
d'ag ua. 

Onde marcham os escla recedores das 
baterias .d' esse g rupo depois da sahida 
de 0? 

* 
Com a l:oma'da de pos ição de amõos 

os regimentos cessa a adividade dos es­
ciárecedores quanto á marcha. 

T rata-se ago ra de prover a segurança 
contra a taques de surpresa, nos -~~a n cos. 

Sabe-se que c.:tda ]Jateria extr-:::; na é 
iObrigada, independente de ordem especial, 
a envia r esclarecedo res p a ra os 'flancos 
(art. 403, final). 

"O erro principal p'esses esclarecedores 
é não se a'fastarem de sua tropa o óas­
'tante para 'fazerem uma i'nspecção su7ii­
.cientemente profuna a do terreno ãa 
frente. 

O nde se collocará convenientemente o 
esclarecedo r da bateria direita do l.o regi­

' mento ? 
Basta aq ui um esclarecedor ou é neces­

sario m andar esclarecer até B? 
P orque não ha necessidade de esclare­

cimento de flanco á esquerda do l.o regi­
m ento e á direita do 2.o ? 

Onde se colloca o esclarecedor da bate­
ria esquerda do 2.o regime nto ? 

Para IÜ nde d irige elle sua attençào 
especial ? 

• 
Com estas medidas .estão tomadas as 

provide ncias necessarias á segurança da 
tro pa contra s urpresas inimigas. 

Tra ta-se ;a_gora do esclarecimento do 
c-bject;~:o . 

·Em prímeiro Joga r as pa rtici)')ações da 
patrulha de artilha ri a darão bons pontos 
de partida para isso. 

E', po rém, necessario _que pe las diffe­
rentes auto ridades até o commandante de 
bateria sejam to~~das medidas para acti-

1 var o reconhecimento do objectivo. Assim 
se impo rá gera lmente faze r raste jar para 1 
â. frente da bate ria , até- a in clinação mais 
avançada, um homem dextro} o .qual pro­
curará cobertura e expe rimenta ra com um 
binoculo reconhece r o o bjectivo, obser­
va ndo ao mesmo tempo o terreno á 
frente. 

Com este homem se conven ~ionam 
lsig naes que e ll e tra nsmi tti r á com uma 
bandeirola.* 

No caso da e ncosta da fre nte não offe­
recer d escortino em toda sua exte nsão 
com o emprego dos o bservatorios, esda­
recedores de fl anco e homens expedidos 
paraj a frente, se rá então enviada para alli, 
pelo grupo ou pelo reg imento, uma patru­
lha especia l para observação, durante a 
acção. 

Além d' isso se adiantam pat rulhas que 
estabelecem a ligação com a infantaria 
amiga. Se ellas vão a pé ou a cavallo, 
isso depende das circumsta ncias. (409) 

Supponhamos que nossa infanta ria to­
mou contado na frente da estrada B-F 
wm[ a inimiga, a qual se acha nas a lturas 
251,6 e 234,5 ao sul da ba ixada C-H. 

P a ra o nde expedirá o co mmandante do 
l .o regimento s ua patmlha para ligação 
comi a infanta ria? 

Onde deixa ella os cava llos? 
Nossa infantaria avancou contra a refe-

rida baixada. , 
Onde( a patrulha acompanha rá com mais 

proveito esse avan ço? 
A infantaria não é mais vis ível da posi­

ção da a rtilharia.; pelo que se g uia rá o 
'dcmmandante da nossa artilha ria para 
~azer cessar 10pportunamente o fogo e, 
úambem, para mantel-o o ma ior tempo 
possível ? 

Quando é a patrulha expedida pa ra 
a frente obrigada a e nvia r uma participaç~o 
ou a dar o signal convenéionado? 

* 
t:-o mo se vê, oHerece a aétividade dos 

•esclarecedores 1um vasto campo para a 
instrucção respectiva .(R E. A. - a nnexo 
11 pag. 187). 

Aqui, precisa m ente, é necessario que 
a instrucçã0 seja dada. atravez d e exem­
plos concretos, porque do contra rio ella 
se limitaria a expressões geraes cujo sen­
tido os homens não poderiam traduzir 
na pratica. 

(*) E' preferivel enviar dois homens; suas observações 
serão trnnsmitttdas por 1. S. A. 
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Po r o utro lado, na instrucção de cam­
pa nha ra ra mente have rá tempo para o 
ens ino deta lhado do servico de esclare­
cedo res; basta a. simples cÔnsideração de 
que fica ria e ntão o resto da bater:a redu­
zido á inactividade, se se quizesse tratar 
d' is~o . 

lnstrucções para o, serviço dos canhões Krupp 
305 c/45 T. R. 
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(Continuação) 
20. O mo d o d e se faze r o ca rregamento va ri a 

com o mo to r empregado no serviço. 
CARREGAME NTO NO SERVIÇO A MOTOR 

HYDRAULJÇO . 

2 1. Dado o commando para carregar, o C 2, 
no pra to de pontaria e_!TI alt_u ~a do lado d o 
can hão, leva o canhão .a posl(ia_o de carregar, 
posição e m q ue o C · 1 abre unmed iatamentc 
a culatra. Esse movimento d o canh ão póde tam­
bem ser fe ito pelo prato de pontaria em altura 
do posto d o command o, po r quem fô r enca r-
regad o pelo commandante: . 

O uvid o o commando ac1ma pelo Cm, este d i­
rig irá o ca rregam ento ~a ~ireita (esquer~a, am­
bos) com o pro jectil md1cad~. e os d oJs car­
tuchos, fazendo sahir . do paiol,, sempre pela 
tinha de sallidn, primet ro o carrmho aereo do 
projectil e successivamente o . d~ cartucho com-

le m enta r e o do car tucho p_rmc1pal, de accordo 
~om as prescri pções que adiante se encont ram. 

T minad o o carregamento d o e levador, o Cm 
. e r po r s ig naes o Cp, que, então, faz o 

a.vtsa 
1 

de acima .ao C 3, manobra ndo este a 
s ~gn~ ca no sentid o d a inscripção acima, o que 
a av.tnubi r 0 elevador . Chegado o elevadOr á 
faz s a de bate r ia, onde deve fica r preso pe­
f am;rrro lhos de retenção, permanecendo a calha no 
os l ~ngamento d a cama ra de explosão d o canhã::l, 

g rC p faz s ig nal ao C 3 pa ra avançar o soqu~te 
te lesco pico e ess~ servente . manobr~, e.nt a_o, 

1 
a a lavanca respectiva no se~t~d.o da mscn p_çao 

• adiante tend O ant>t<S O C 4 0 IJ!Ch slpensavel CUida­
do d e ~ levar as garras d o soqu~ete . Com o :avanço 
dos tres segme ntos d o s~qut;te, faz-se a in tro­
ducção comple ta d o proJech l, reconhecendo-se 
pelo som e sua insinuação nas raias. Te rmina­
do es te ca rregamento, o C 3, sob o , sig nal do 
che fe de peça, mano bra a a lavanca no sen­
tid o d a inscri pção alraz fazendo recolher com­
p le tament·e o soquete, api.ó;s o que o C ~ fec~a 
immedia tamente as garras. Or; O o.! e C o ~ntao 
introduzem a braço o cartucho com plementar na 
camara de ex plosão, fazend ::l dep~s o C 3 !descer 
lentame nte 0 e levador a té que a cal ha e levada, que 
contem o cartucho princi pal, se e ncontre no prolo n· 
gamento d a bocca de carga e, sob command o por 
s ig naes do C p, faz avança r agora ape~as dois 
segme ntos do soquete. Devem, pa ra 1sso, as 
garras ser caidndosamentr• conservadas fechadas,· 
se não fôr isso o bservado avançarão os tres 
segme ntos e o cartucho se romperá. 

E mpurr ando completamente o cartucho princi­
pal at é q ue a vi ro la d o !'!Stojo f ique apoiada 
na corôa de a poio e recolhido o soquete pelo 

C 3, o ~p faz a este sig nal para descer o eleva­
d or1 \'asw e i!f:>i C 1 para fecll'a r a culat ra. Car­
rcg~do o canhão, espera-se a voz d e fogo que 
sera dad a pelo commandante conform e as instru­
cções adiant e_ 

CARREGAMENTO DO CANHÃO NO SE R­
VIÇO A BRAÇO 

22. Dado o comm ando em acção ou carregar, 
os C 2. C . 3, C 4 e C 5 levam o canh ão .á 
posição dP caragar, posição em que o C 1 
abre a cunha de fechamlento; e o C 14 o a lça. 
pão da caixa d o e levador. 

O Cm, ass im que lhe chegar o commando 
faz trans porta r o pnojectil indicado e os doi~ 
cartuchos, nas respectivas calhas, pelos carrinhos 
de mão para a plataforma de ca rga e ahi os 
serventes prendem os ga tos dos cabos elevado­
res aos o lhaes d as calhas respectivas e fazem 
signal de elevação para a platafo rma in te rme­
dia ria. O C 1 6 faz içar primeiro a calha dos 
C'a rtuchos e quando esta es tiver na a ltura da 
plataforma intermediar ia faz içar o project il. 

Chegados os cartuchos á camara de bateria, 
o · Op, com r.:>s C I 2, C 113 e C .1 4, faz rod ar 
o turco para o centro d a cupula; depois 
o C 1 .J fecha o a lçapão, o· Cp, o C 12, 
C 13 e C 1 -~ abrem o ferrolho d a ca­
lha, d ando a esta um movimento de rotação 
de modo que se possa encaixa r a 'viróla nos 
ganchos d o oorte d a culatra, . f icando a calha, 
::nt5o, na posição de carrega r. 

Em seguida é iniciado o carregamento, os 
C :112, C 1'3 e C 14 abrem a braçadeira da 
calha e empurram a b ràço o projectil para a 
camara de explosão, sendo o canhão levado 
a 88 °/00, pe los C '2, C 3, C 4 e C 5, assim 
que es tiver livre a calha, que é, então, desen­
gatada do cabo e levador e collocad a no fundo 
da camara de ba te ria pelo C '1'2 e C 13. Os 
C •112, C 13 c C 1·1 empurram, então, a g ra­
nad a, a pr incipio apenas com o soquete do 
projecfil, a que se liga depois o soquete dos 
carluchos, cuja campanula · se ad apta naquellc. 
Esta int roclucção d o projcctil deve ser feita 
com um movimento violento, sendo os serven­
tes auxiliados pelo C p. 

O cartucho compl ementar é ret irado d a sua 
calha e introduzido no canhão, a braço, pe­
los C 1 2, C 1 3 e C 1 4, sendo depois 
a calha com o ca rtucho principal manobra­
da de maneira iclcnt ica á do projectil, ten­
do-se o cuid ado de fazer rodar o turco pa ra 
de ixar a calha na posição de carregamento, 
a que deve novame nte ser levado o canh ão após 
a introducção d o projectil. O cartucho prind­
pal é empur rad o á mão e calcado depois com 
o soquete do cartucho, ret irando-se, então a 
ca lha que volta á posiçã.o cent ra l da cam~ra 
faze ndo. os C I 2 e C 13 a rotação do turco: 

Term111ado o carregamento, o Cp faz sia nal 
ao C 1 _para f~char i ~nmed iatamente a cul~tra 
do canhao. Apos o d~spa_ro, o C~ faz sig nal 
ao C 16 para este d m g u· a desmcla das ca­
lhas reversiveis, que são engatadas nos cabos. 
os _c 2, O. 3, C o.! e C 5, no caso de em' 
acçao, levam novam~nte o canhão á posição 
de carregamento, abnndor o C 1 a !cunha quand o 
a l.li chegar. o canh ão. Essa abertu ra faz extra_­
h t ~ o estOJ O do cartucho p rincipal, que é reco­
llu d o pe los C 1.2, O 13 e ,C 1:4 e int roduzido 
na calha de vazão do estojo, sendo recebido na 
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galeria a nula r pelo C 15, que o d is põe ahi 
de modo a não r ert urbar o trans ito nem ~~ 
mo,·!mento da cupu la. C heg adas as ca lhas •t 
p la taforma de carga, o M 6 (o u M , 7) c o 
.\\ S (ou M 9) q ue ah i j ii se dc,·em encontrar 
com os carrinh os de m;io com no\·as ca lhas car­
r<:<rad as c promptas pa ra se rem içad as, d escng-a­
ta ;';l a,; ca lhas vasias subs t itu indo-as pelas chews 
c ass: m que es tas forem içadas, ta rns po r ta m :1s 
vasi;.~s nos ca rrinhos para o paiol. A e levação da,; 
ca lhas che:as c o carregamento co nsecu_tivc;> elo 
canhão continua ;;c fazend o pe lo modo md tcad ::> 
c após um novo dis pa ro cont i_nua o C J? a exc: 
c.: t:J r no\·o ca r regamen lr.) c ass tm r or cltante :Jte 
a voz ou o apito de alio d ad o r eb comma n­
dantc . 

23. O ser\"i ço de carregamento elo canh ão 
é dirigido pelo Cp, r ::>dendo nesse ínterim o 
commandantt: dar outros comma ndos ge raes, 
que se não en tendam com o carreg amento. 

SERV IÇO NOS P AIOES 

2 L A c.:xccução dos ser viços nos paiocs \';l­

ria com a espccie do motor empregad o na cu­
pula. O transpor~c ~a mun :ção. pa ra a p lata­
forma de ca rga c fct to r o r d o ts modos: 

a) Por ca r rinhos q ue correm em lin has ae rcas 
.: levam a muni ~~o p::ra os e le,·adore,; hvd ra u-
I:cos ; · 

b) por carr inhos de m ii..> , em calhas revc rs i­
ve:s que se s uspendem aos gatos chs c tbos d e.: , 
aço dos sa r ilh::>s d : elevação. 

25. f7. p~cparaçào dos. project is pa ra o t ra ns­
porte c fetht no respecttn paio l pelos ·M 1 e 
M 2 <' C<?nsistc nc transbo rdamento d as g ran a­
das da. pd ha pa1·a o estrado d ::>s proj cctis p :::­
lo carrlllho aert'o lransúnrdador, que corre na l i­
nha ci rcula r, sendo d ah i levados pelos carriniws 
ru' reos transportadores, 4uc correm na l inha cen-
11'{11 do pa:o t. Deste ponto em dian te di ffc rc 
o servi ço c:l n fo rme o motJ r e mprcaado no mo-
,· im ento da cupula. "' 

.26. A pnporaç:io dos rarfuclws principat•s é 
f ~.ta pelos M 3 e M I no res pectivo paioi e 
pela mes ma forma q.u a do projcct il. 

A preparaç,io rio rarluclw complementar con­
,;:s te no seu transpor t e a braço da pilha para a 
mesa res pecti va p elo M 5 c os ser ven tes trans po r­
tadores des~e cartucho. Começam deste po nto tam­
h:!m as dtffc re nças, na cxccucào do scn·ie::> 
com o motor e m pregado. · · • 

s E RV IÇO NOS PA IOES P AI{A O TR~NS­
PO RTE DE MUN i ç ;i.Q PA RA O E LEVAÓOH 

J-IYDRAU LI CO 

2y. ~r~r~sm ittida ao pa iol a espccie d o pro· 
i~dtl , tn tcta-sc o pre paro d es te con fo rm e as 
jJrcscri pçõcs g e ra cs (25), indo ao estrado os 
M ó c M 7 busca ~ -o com o ca rrinho t ra nspo r­
tador, lc \'a n~0-0 drrcctamcnk, sempre r eJa Li­
""" d t' ~aluda, ao efcvado r hyd ra ulico d o ca­
nhão ind tcado (ou do ca~hão d a d ireita no caso 
do ca rrega mento dos do ts canhões vis to te r 0 
da di re ita pr iori.da~c, no serviço ' soh rc 0 d a 
c:>q ue rda) . O p rOJCCttl e d escarregad o d o car r in ho 
110 estrado de ca r regamento, na s ua calha, e empur­

rado para . ~ e lc,·ado r pelos scn·entcs ca r rega­
do res, auxtl ra~os pelos t ransportad o res. Feito 
:sto, estes ulttm?s ser ventes levam o ca r r inho 
,·asio p a ra o pa10l, onde penetram semp re pela 
linha d P t'ldrada. 

L~nha di' sahida é a que vem directamentc 

d o paiol de projccti:>, linha dt• t'ntrat!a é a 
que ,·ae di rect;Jmcntc ao paio l de cartuchos. 

1 'o caso d u ca rr<:g;un ento d os dois canhões 
\: no do commando t'lll acrlu, e ntregue o p ro­
jccti l aos t\ \ ó e M 7, trata-se logn d o p repa ro 
de outro pa r a os J\\ I 2 c tv\ . I 3. . 

No pa iol d os cart uchos, ass1111 que for g uar­
necid o, pod crii logo. começar _o preparo .d.J~ 
ca r tuchos (26). Co nststc o do ca r tucho prt nCJ ­
pal nes ta cs pecit: ele se n ·iço, a lém do seu trans­
bo;do pa ra o es t rado, conforme as prescri· 
pçõcs aci ma, no seu tra nsporte pa ra a m r:sa 
rio cartucho prinl'ipal. O trans po rte dos pri­
mei ros cartuchos ~ fe ito pe las tv\ 8 c M 9, 
M t'O c M I I, que a pprehendcm n as respect ivas 
mesas, com as tenazes dos ca rrinhos, os do ts 
primeiros o cartucho principal c os do is ult i­
mas o oom plc mcntar. Devem sahi r sem pre pe la 
linha de sahida, d c,·endo p a ra isso os M 1 S e 
M 19 faze rem na a n tc-cama ra dos paiocs as 
conveni entes mano bras das cha\·cs. A manobra 
d as cha \·es na linha circular da plataforma <: 
fe ita pelos propr ios se rventes trans portadores. 

Desca r regados os ca rtuchos no estrado de car­
regamento do e levad o r indicad o, os sen ·cntc 
ro lta m ao paio l, pela linha de t•nlrnda, com 
os carrinhos \'as ios, d e ,·endo no seu paio l pe­
netra r sempre em primeiro lugar o carrinh.> 
do ca rtucho principal, fazendo-se pa ra isso na 
a ntc-cama ra a!' ma nobras ncccssa r ias. 

Ass im que tive re m sahido do pa io l os carr i­
nhos ca rregados, começa ah i o pre paro de nova 
carga, exis tindo para isso o utros carr inhos qJIC 
são g ua rnecid os pe los M 1-! e M 15, J\1\ 1 ó 
c M 17. 

SE RVIÇO NO PA IO L PA RA O T RA NSPORT E 
f) A MUN IÇ.\0 PA RA A ELEVAÇ.\0 

A BRAÇO 

28. O t ra nspor ll' da rttun iç:1o é fe ita nC:>tt• 
caso e m ca rr inho d e m ão, sendo a carg-a prt: · 
parada e rn ca lh as re,·c rs ivcis. O preparo con­
s is te no transbo rdo pa ra o e s trado, de accord:'l 
com as prcscri pções geraes ( 25 c 26) c no 
t ra nspor te fc~ to pelos mesmos ser ventes, quc, 
com os ca rn nhos ac rcos trans portad ores, le­
vam o pro jectil c o ca rt ucho p rincipa l d o es­
t rado para as res pectivas ca lhas que, ao C"l m­
mando de l't'ri ficar foram co llocados sobre as 
mesas ( 13, ult imo per íod o), embutindo-se n:Js 
a be rturas prepa rad as nestas as virolas daquc l­
las. Carregad as . as ca lhas c retiradas as tena­
zes d o ca rrinho ac reo, terminada estii a pn ·-
pa raçiio. Os M 6 e J\1\ 7 ou M 8 c i\1\ I.J fe-
cham entã o a braçad eira c prendem o susp t•n­
sorio da calh a ao g ato ela ta lha d o rarrinlw 
aen•o lrtferal c, f)ta ntendo a ca lha, com o I:u­
g uctc d e segura nça, na posição ho ri ;ronta l, sus pen­
d em-n a com a talha d o car r in ho, faze ndo d e­
pois d cslisa r est-e na linha ae rca latera l até quL· 
se c nco ntr<> sobre o ca rr inho de m ão, q ue, ao 
comrn a ndo r·t•rifimr, fo i collocado ao lacb da 
mesa ~ I J, ultimo pe ríodo). Nes ta a ltura, desprcn-· 
d e-se o l ing uct c c faz-se roda r a cal ha até <t 
posição vertical , cm q ue é ma ntid a pelo lin­
g uete. 

No p roj ect il ma no bra-se, então, a ta lha :~t.: 
q ue a ca lha re pouse sobre o carrinho d e 
m ão, d espre nde-se o g ato c fecha -se imtnc· 
<.I iatamcntc a tr·anqueta do ca rr inho o qua l .: 
trans po rtado á pl atafo rma de carga por 111n 
unico ser vente, pelo M 6. 

1 
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~ No ca so d os cartuchos, quando a calha 
com o ca rtucho prin cipa l está na pos ição 
vertica l, o M 5 c o M 9 co llocam, a( 
braço, o cartucho complementa r na sem i-ca­
lha c fech a m immediatamente a braçadeira e 
ca rga. 

Na plataform a d e carga o s serventes prendem o 
ol)1al d o sus penso r io das calhas aos gatos d,os respe­
ctt vos .cabos d e e levação e abrem as tranquetas 
dos ca rinhos. Após a elevação da munição, o 
qu-e ~ó é f ei to ao s ig nal do Cm ao C 16, vor­
tam os carrinho~ vasios para os paio-es. Nesse 
c n~•:emcntes, os M: 7 c ·M 9 Lque ficaram nos seus 
pa:oes, auxi liados p elos M I e M 2, M 3, 
M· -l e 'M' 5 , collocam outra calha sobre a mesa 
e o utro carrinho ele mão ao lado des ta tra­
tando-se_, no paiól de ca rtuchos, ele pr.e par~r no­
ra mun1 ç'io para o trans p.o rt<:, c só se fazendo 
o mesmo no ele projecti s quando já se souber 
a su a ~s pecic, como no caso . do com mando 
rm acr·w , por exe mplo. Tomando-se, porém, 
a pr<;cauç~o d e o rganisar cada pa ió l com uma 
esp ec1-c_ unica ele g ra nada, a preparação já deve 

' ser feit a a ntes do comba t-e · trabalhando-se en-
tão, no~ d ois paiócs s imuÚaneamc nte. ' 

I 

Carregados os carri nhos e tra ns portados para a 
platafo nna de car<Ta as ca lhas ,·asias s5o subs ti­
t~I iclas nos gatos "'p~las che ias (22, ultim as pc­
noclos) , trazendo-se aqué llas para os pai óes afim 
tle emp_rega l-as num a nova carga. No caso de 
em acr .o ( 14) , esse serviço continua até que o 
C_m m a nde faze r a lto. No caso etc rnrrrgnr ( I 6) , 
so se fa z novo transp<Jrte, ao corn mand o do 
Cm, que d eve estar sempre attento aos c:::> m­
lllandos ela camara de bateria , da-vend o sempre 
orde nar o pro jcctil ao M I. 

fConlintífl I 

Subsidio ao R. E. 
11 

Ferramenta de sapa - Ty~o de parque 
DIVISÃO 

1. - A f e rrame nta ele pa rque, ta1nbcm chamad a 
gros.w1, é a no rma lmente trans portada em car· 
g u t:i ros .o u viaturas a pro priada s, te m as dimc n· 
sõ::s communs da que se e ncontra no comme r­
ciO; a rurtat1l Ut.; engenharia, maio r do que a cor­
res pondente da Infa ntaria , é tod'a,·ia mei10r qu <.: 
a d e parque . 

2. - D ivid e -se a ferramenta el e parque em '3 
classes: ft•rr alltellffl de lerrnplcnngl'ln, rir• c/v!S· 
frulç:io c ,tfe offirios ou csp t•cial. 

3. -- A ferr amenta de terrapl enagem se dcs tin_a 
a ca var· c re;movcr te rras, p u melho r, aos mo~· · ­
tncntos de te-rra ncccssarios á 'ab ertura de tnn· 
ch eiras , pre parawTo e ~lstnioÇíão ô e est radas, etc. 

t::: m s ua m aior s implicidade se rc~ u z. a d11as 
csp cci t:s, a!l'il i-ol c pá., sc rdndo o prl'me•ro pa ra 
úesagrega r a s t(1e n1as e a ~egunda para n: n1 ov~t: 
as . A es tas duas fe rrame ntas se aggregam ma iS· 
<l t~ictlreta, que s ubst>itu i.Líá o ahri.ã:> !10~ _!crreno~ 
tnUI duros c a enx ada, -que s ubs tituu a o al 
vi ã o e a ;p á n,os mui f ro uxos. 

4. - A fe rra menta de tks truiçã_o ,_ co rno set~ •:~· 
me indica se clest ina a ctcs trUIÇJCS de vartas 
cs pc cic s : do leito d e estrada~ d e ferro, ~erru~ 
bada d e a rvores, abrir sctteiras em mui os e 

tabiques, e tc. ,Pode-se a r ro la r nessa fe rramenta: 
a li ca1 e. corta fi o, ulitc h;tuo, hn chadinh ;t, facão 
de matto, .a la\·anca, serra, etc. 

5. - A ferramenta es pecia l ou de o ff icio, acon· 
dicion ada em caixas d e mad eira, tra nsportadas 
nas viaturas se destitlél aos a rtífices : c<Irpin­
teiros, pedr; iros, serr<~l h eiros, ferrador, etc. 

N00ENCLATU RA SUMMARI A 

6. - Ah·ião (fig ura 1) divide-se em ferro L 

cabo. 
No ferro temos : ponta, corte, ai ~-<Ido: n::> ca­

bo ,·emJOrSJ a espiga ou par te embutida. 
A ponta desti n<I-SC a clesagg rcg <Ir terras . clu· 

ras; ''cor te. •e rras fntc<Is e tacnb~ tll cort ;Jr r:ltze~ . 
a rranca r tócos, etc. ._ 

1. Pi ::a rctii . Diffe r~ do ahT1'1 em te r d uas 
ponta~. em . le ga r de um c~rte .. c ,}lltia ponta c.: 
em :;~ r mais rcforcada . (Flg u• .t -) . 
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1'1 t! 
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FI~- I 
H~ 2 

e.n fe rro c caho. No 
concha : cJcsta : parte 
No ca bo ,·c;nos a 

S. · E nxad <l - Diddc-st> 
fcn·o se ,-(': a h ·ado , cort.e c.: 
.-o nca\·a c pa rte c"l il'·cxa . 
es pig-a. (Fig m a 3). fe r ro 

9. - Pá (Fi rrura -t) - l)h·idc-sc ct~ 
,. ca bo Naquei lc se n0 ta : has te, cone 1' bc re-

. ' . seg urar o ca o ; <1 fo rp . A haste scrn~ pn i a · 1. . . . 
t . terras; ne l a se \ C a 

concha para con e1 as b' . 0 rcforc, 
. ·t . . onvc <I e o ICO , • ' pat e roncava, a .o . · rc for a 0 inst rumc:ll o, 

como seu •nome Ind ica , . .ç ·•cs fo rmem um 
't . d c as ,·a rws p.!l< penn1 !In ? . qu b •crn os 0 punho, pa ra 

systcm a n g ido .. No ca ? ' 
facilit ar o ]nancJO d a 11a. 

~j\1 --, 
L
I -----~ 

- -- - - . -- 1'"40 - .. - --
. ,.... I'lg. 3 

1 O - Chama-se pá rcdond.a ou pá cl <: • bic~ 
<~que il a, cuj a nome nclatura f.ot d-a~'1 c _ quf:: ~ m.t~ I 

· pal"l 1·og ar mtllta te r ra a ct •s tanc1a tc-propna ' , d t h ~ 
!a ti vamente pequena; ,a lem cs a __ a a p.t. qna· 
dr<Icln em pregada pa ra o mesmo fim cln _I cJ on· 
da , p~rmittinclo, 1~o rém , jog ar a '!erra mal lon· 
ge e servindo melho r p a ra o corte e prep<t ro 
dos t<Jludes '(fig. 5). H a tambem a p<I rcc~a . 
<1 ind:1 dlil iPa.ta rw (;Jdt'll a '11 t· :-~va ·' cna l l lg . 
6), a p ropriada especialmente a abrir buraCüs,. 
co rtar leivas, et c. A nome nclatura des tes dots !.y­
pos 'diffcrc do prime iro por ter corte em lo· 
gar 'd e bico. 
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11. - Machado --;- Divide-se em fer ~o e cabo. A 
No ferno temos : a lvado, dorso lam tna e corte~ 
ou g um e. N.o cabo vemos a pa r te embutida . ~ 
(Fig. 7). I 

taria. Constituído por dois braços, um chama 
macho que .traz um eixo ,no qual se a rticL 
o outro braço, chamado femea. 

..... 
- ~ 

' 
'-'----'- --.. 

Fig. 4 Fi g. 5 Fig . 6 

12. - Serra (Fig. 8) -:-Consis te elll _uma _ la­
mina dentada na parte ctrcular ; t raz do is o ll t a~s 
para se introdul:i r d J is pedaços !·oi iç~:; de p5o 
for te, que pe rmrtt_am. o seu maneJO. E!f~prega -5<: 
para serrar made tra de forte esquadna c der­
rubar a rvores . Para esse ul timo mistér s.:io pre ­
cisos tres hom ens. dos qunes dois 111anejarào 
a serra , segurando-a p e l~s p,áo3 c o terceiro c'll­
locará cunhas d e made ira na parte se r rada, pa· 
ra impedir que a arvore,prenda a::;er ra, por seu peso. 

~-- -~- ·- -·· } ,;, _____ ---- - -~-. 

Fig. 7 

13. - All!vanca- Não tem nomencl;ttu ra espe­
cial, consis tindo apenas em uma ba rra de ferro, 
terminando em ponta em uma extremidade e em 
talhadeira em outra. Emprega-se para remove r 
g randes pesos, cava r buracos ·es treitos, abrir se t· 
tei ras, arrombame ntos, de. (Fig. 9). 
. Como uma variedade ha a a lavanca pé d e 

cabra (fig . 1 O), que por contar uma unha, se 
emprega tambcm para a rrancar pregos, g ram­
pos d e estrada de ferrp ,etc. 

14. - Facão de matto (fig. li) - Do ty po en ­
contraoo no t ommercio . 

Divide-se em facão pro,pi"iamente d ito e bainha. 
No facão 'propriam ente dito se vê : Iam i na e 

punho. 

flg. 8 

Na lamina temos: dôrso, g ume e po nta ; no 
punho: espiga, placas e tal ão. 
· A bajnh'a; é ~e cou11p1 e não tem nomencla tm a 
especial. E m a lg uns typos e lla apresenta boccal 
e ponte ira de latão. 

15. - Alicate corta-fio- Analogo ao d e lnfan-

,<- - - - - - - - - ~ - - - - - fl.lt 80 - - - - - - -- - -- - - - - -- -
' 

~lt!"I'IJIS!:!J!!'IIU'IJ~'t/.fl!ll!l/!r/l!b!l! tJ ! d!/lo! ll! o! j hi!J'IJI!I IIr! ll !) ll jl !!ti!!QII \·u r ut!!l!!!lo! tlõi; 
--"" 

Flg . 9 

O a licate podç ainda se di vidir em pé, fo nr 
elo pelas rpar1es long as dos braços, parte cc 
tra i onde ex)st~ ') .eixo! e a cabeça . 

As extremidades dos b raços, na parte q: 
se_ cha ma pé, podem se r applicadas para ab t 
ca rxões, Jc,·:l11ta r portas, etc. 

,<- --- - _- - - - - - - - · [ m 80 • - · • - .- - - - '-. 

Fie:. In 

Na parte cen tra l, em cad~ face .. um cort 
ar<t tnC'. O corta-ram<: fun::cnna co 1cando-:;::: 
a ril rne na ranhu ra e xis tente nas d uas faces 
apertando os braços_'elo alic;atc. 

Na cabeça elo a li cate vc-~c : a s.:> ura pa · 
cortar a rame fi nlJ e .co rda ftna; a :strell a de 
tada para rcortar a ra me 'g'Posso e a torq ucz p 
ra a rrancar rpregos . 

Fig. 11 

Com:J u m:-~ va riedade do a li cate, •s o d 
braços ou d e man gas isolacl.:ts ~ rnr .aclo pai 
corta r a ra maclos clcct risados, mu1 Cl!l preg a :los ~ 
g uer ra de posição . 

MANE JO DA FER f-<AMEN TA DE PARQV 

1. - :) soldado a pé f irme ,na posiç5o d 
sentido ou de de~cança r, f ica rá na ·,~:guintc pc 
s ição, chamada p :>sir.ão _!nida!. €Fig ura I c 2l 

A!vião - ferro no chao, com o a lv.:d·o pro~ 
mo á ponta do pé esque rdo, afas tado á esquel 
d a cerca de Om, l , 1ponta par~ a re tag uarda, cab 
na .ve riica l, ,seguro p ela ma-:> ~squerda , que 
abarcará entrce o p,o!l l·egar, 'que ftca para a frcnt 
c os 1outros d edos .unidm e vo lfado:; para a r 6 

tag uarda, .o braç.~ . ligeiramente dobrado, cor!1: 
na posição d e se ntido. 

P4 - Ferro no 'ch .:io, com! o bioo junto á potJ 
ta do pé esquerdo, concavo. da conch a volt:~cf• 
pa ra .D corpo, cabo n:-~ ve rt!ca l, empunhado cl 
mane ira já descripta. 

2. - Em marcha o soldado conduzirá a ferrO 
menta da maneira seguinte: . 

Alvião- Ante-braço esquerdo dobrado de fot 
ma a formar um anguio recto com o braço· 0 ferr~ 
descança sobre o antebraço, com a Pontá vottad; 
para a frente; o cabo na ver~ca l, Passancto entr 
o ante-braço e o corpo; a ma o er~lpunhé\ 0 terrf 
abarcando o braço do mesmo, proxuno ao alvadO 
(Fig. 3). . . . t 

P/i, - Com a concha voltad a para t·' ma part 
concava vo ltada :pa ra o .corpo, cabo na Jerticalê 
A 'mão esque rda empunh'a a haste, segura cntr 
o p'.o ll ega r voltado para a fren'~et. e os outro. s d.c· 
dos volta'Cios !pa ra a retaguarda. (Rig. 4). 
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3. - Para passar da posiçàü inicial para a dl! , 
archa, mandar-se-á: 

Braço-ferramenta! 
Este movimento se decomporá em dois tempos: 
1 o - o soldado dá um impulso á ferramenta 

• b aixo para cima !de formJa a segura l-a junto 
, ferro, Jg irando em seguida o ferro para a 
en te, d e forma a fica r o cabo na horizontal ; 

.. 

Fig. l 

•70 tempo: com preta o moYime nto d e rotação, 
~- forma, a t raz~r a fe rramenta á posição de 
a rch a ja d~scnpta, mudando tambem a col­
•r.ação da mao. 
4. _ P a ra passar d_a pos.ição de · marcha para 
inicia l , se mandara: 

Dcscançar furamcnta! 
Estando o soldado cotn1 a ~,á no prim eir::J tem­

mu'da a oo llocação Ida mão de form a a fi­
,; com 0 pollcgar volta'do para a retaguarda 

os o utros d edos 'para a f rente, g irando em 
!g wda '0 ferrtO para a fre nte, ficando o cabd 
a horiz.ontal · no segundo tem po com pleta o 
iro ,de fPrm'~ .a ~idar o cabo na vertical e es• 
~nde o ~raço ftcando , porém, a ferramenta 
'.l.spe_nsa, .sto, 'se.m o ferro toc_ar o sólo; , n:> 
!rcet~~ k mp.o tlenca .o ferro cahn sobre o solo . 

Alvt!lv - No primetro tempo o soldado larga 
ferro, tsegurando a haste junto ao mesmo, 

com o tiJOllegar ~·oltado para a retaguarda, pro­
ced~ndo em seg~.11da como se estivess~ com· a pá. 
AP<?s esses movtmentps a arma estara na posição 
rmCJal. 

5. - Para pe9u~nos deslocamentos, con versões 
ou voltas a pe frrme, o .soldado suspenderá a 
ferramenta. 

Fig. 2 

. Para marcha, á voz ()rdinario f, ou Srm caden· 
aa f, o soldado fará braço fe rramenta. A' voz 
de Alto!~ o soldado após fazer o alto descança 
a ferramenta. 

6. -O soldado armado com o mosquetão con­
~uzirá este e m bandoleira, quando equipado a 
trracollo quando d esequipado. Não fará m0 \'1-
mentos oom; a anna emquanto ~empunhar a fer­
ramenta. A arm;a a ltiracollo será conduzida com 
a bandoleira passadà do hombro esquerdo ao 
quadril d ireito, tendo, portanto, o cano no lado 
esquerdo e a ooronha junto ao quadril direito . 

7. - Para executar movimentos com a ~nna se 
mandará: D ·~ f , et,ar erramen,a! 

Estando a t ropa em duas fileiras, caso em 
qu~ as tpás occuparã;o a fileira da f rente e os 
alvrões a ~a retaguarda, quando dist ribuidos por 
egual, no prjmeiro temp01 a primeira filei ra dará 
um passo tlarg!Ol á frente; no segundo todos os 
hom ens ajoclhamt c collocami a ferramenta sobre 
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o só lo, . com o ferro para a f re nte, o conca,·o 
,-o ltado para .baixQ, a iPOnta do a lvião para a es­
querda, o cabo em posi~ão normal ~ frcnt~ 
da força, o punho junto a ponta do pc csqu_cr­
do · em serruida n>ltam á posição ele sentido 
afl'i,m.Jo o 'pf que a\anc;ou ao que ficou firme. 

Fig. 3 

S - Para retoma r a fe•·rame,1ta , 
~c · mall(l<J ra: 

Pegar ferramenta f 

Os homens <~joelharn-sc, empunham a ferra­
menta, \'O~ta~n a pos tçiio de sentid o, d ando a 
segunda flle tra u~n passo para a frente. 

9. - Pa ra, maneJar a fer rame nta em traba lh o .;c mandara: • 
Ao trabalho f 

Tod os os h,om_c:n~ g iram 'pa ra a din: ita sobre 
a plant~ do p..: idFclq)1 e '1:<-"vam o 'Pé esquer(lO um 
passo ~ f rente ; em segt.ucla <Os h omens que tra­
tem pa, t;m f.lunh am-n 'a no logar apropriad o com 
,J m~o d trc•ta, unhas para cima e mquant J qt!C 
a ;n.ao esq ue rda segura a haste em sua p:~rt é 
medJa, tambem com as unha)S para cima ; d '>­
bram o oo rpo para a frente, enterram a con­
cha na terra já ca,·ada, s usp endem a ferramenta 
aprumam o [OOtrpoJ c jogamJ a terra part~ a frc n~ 
:c:, distendcnclo c.; bra ços violentamente. Em c;c­
guida voltam a :tp:mhar a tcrrn c assim p 1r 
diante. 

• Gs homens ele a ldào em punham o cabo, 
punho C'>m; a mão direita tendo as unhas f.l:l 
baixo 'c rqo niJ a Íl\ão esquerda, unl! a~ r a ra ctn 
seguram a 11as te po r s ua parte _medta; lc\·a t,tt<: 
0 fen1o• á altura da cab.e~ c d ao com o nll:sn 
llln g-o l r~· \'Í :Jh:nto 110 terreno. dobram! I O CC 

Fi-<. 4 

po par~ a f rente oom flexão dos rins . Ent 5 
gtuda ulil isam o k rro enterrad o co nto a lavan 
para a desaggregaçào ua tcmt. e lev:lndd o :t c: 
tre mida de do cabo; sus pe ndem de no vo o ferro 1 
altura ll01 cabeça, apru ma m o corpo c desca rreg; 
novo goloe e " ~" Í 111 "'" . r! i ~n te . I 

I O. - Estando os homens cançatlos d ê· lrnl· 1 
lha r nesta posição se ma ndará: 

Mur!m· dt• mrru! 
A esta vot. os home ns retomam ra p iclatnc, 

;1 r osi\à'.l d e Senth/o ! , f ican do portanto " ft 
ramenta na posiçà :- in ici a l, !( ram para a 1 

que rela sobrn: a p lanta 'tio r é esque rd o, a\·a n\:1 
o pé direito um passo para a f rente c 1 -· ica 
rom as lll ãos di rei ta e -esquerda o guc . , pec 
vamentc haviam praticado com as maos t 1ucrc 
c: di re i ta . 

1 I. - Estes exercidos de manej o da fc r r 
ll!enta para o t rabalho só ·erão cxccutadc.s co 
a tropa drscnvo l\'i cla e 1~ ordem ahct·ta , uu , 
formatura pa ra gym nasttca. 


